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Produtores querem 
~ soja como prato 
de rotina 

Embora o Brasil seja o 
ter(•.eil"o produtor mundial de 
soja. e seja respeitado no mer­
cado internacional, o consumo 
interno ainda deixa muiLo a de­
sejar, razão porciue buscamos 
dh'ulgá.-la, de ruodo que ';esse 
produto se tome um prat-0 de 
rotina na mesa de todos os bra­
~ildros, mesmo porque ela é, em A mesa que presidiu o encontro, tendo ao centro, o ;prefeito Pa.ulo Constantino, o assessor de Maluf 
si, urna inesgotavel fonte de vi- e o rl:eputado \Valter Lemes Soares. 

;.:~{~ªf~ie fel{~!ein:e~~· ~r~;~~ª~ 1 Pref e·1tos terajll/IW'o encontro com Jose Abdala Jabour, de San 
Joaquún 'la narra. a.o saudar o 
l\Iinistro Delfim Neto e o Se- J 

cretario Geraldo Din.iz Jun- , 
quPira, da Agricultura durant<' 
a Yisita que ambos fü:r.l'am ~ 
1;1.a Festa da Soja, sexta-feira 
ultima (<.lia 18) . Acre:;;centon 
o prefeito que como o Ministé­
rio e a Recretaria <la .AgricuJ. 
tura pretendem o barateamen­
to dos "Preais, a .. Festa (la ~oja 
rPpr!'senta a nosi:::a contribui~ão 
11ara que suas finn.liuades se­
jam p1enarn<:'nte alcan<;a.das''. 

Maluf em Presidente Prudente 

POLI'.rfC.A AGRICOLA 
A inda dunmte a reunião 

em São Joaquim da Barra, 
com ma is d!' 100 agricultores 
Pr<>~entes. o presidente da Co­
oPel'atint dos. Ag-ricultores da 
Rr•gião de OrJanclia (Coral ), 
José Jor;re Junqueira fez um 
r a11ido historico desta Coopera 
tirn, aprrscntou alguns p rob1e-

R3presentanclo o cerimtirnal 1 chOs com prefeitos do pontal 
do Palacio dos Bandeiranies, do Estado. 
o sr. Roberto Pastana. assessor No dia 9, Paulo Salim Ma: 
do governador Paulo Maluf, es- luf, despachara com outros 
teve ontem em P. Prudente, on- prefeitos da Alta Sorocabana. 
de promoveu a primeira reu· retornando a São Paulo, as 
nião preparatoria com vistas a 17h30. Ant~s concederá audien 
instalação nos dias 8 e 9 de ju- cias aos vepresentantes d.d. Uni­
nho. "do governo itinerante" pontal, Delegados da Arena e 
nesta cidade. entidades diversas. 

Ao encon tro, realizado n:> 
recinto da Camara Munü,1_r,al, 
com pareceram 43 dos 50 pre 
feitos da Alta Sorocabana e Al. 
ta Pau lista , integrantes da 10 a 
Região Aclrrümstratlva d.o Es­
tado 

TERNO E GRAVATA 

n1:rs que ela aprC'senta, e l'cfe- Segundo disse o sr. Hobcr-

No encontro de ontem, aL 
guns prefeitos qu.izeram saber 
se o traje obrlghtorio ex1gl:1 ter 
no e gravata, ao que disse o as­
sessor de Maluf: "Nós estamos 
.sendo criticados por es,,e pro­
blema da gravata. Mas os srs. 

prefeitos se nfl() quize. cn1 vi• 
cte terno e gravata serão reee 
bidos da mesma forma Por 
tradição, o governado1• virá de 
terno e gravata"' . 

Ao término da reun;:lo pre 
paratória para a insta.lação do 
"governo itinerante" .na reg•:"to 
de Presidente Prutientt-, o sr. 
Pastana (mais co!1heddo por 
Amparo) Informo'.! em cnir.~· 

vista à imprensa, que o ,~over­
nador receberá em <!.adie~icia 
prefeitos, delegados da .-\rena e 
representantes de toda e qual. 
que1• entidade de clas:s~ - in­
clusive sen·idores pulllkos cto 
Estndo - "d-sde <me nao stJJam 
malcriados"_ 
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Arafat quer instalar no . 
d.a OLP BrasH escritorio 

BBLB)I - "A OLP ( Or­
ganização de Libertação PaleSti 
na) não abrirá escritorio no 
Bt-asil. 

f,J1-esentantes em diversas par­
te~ do mundo. Eles se u r l:1..tlll 
de ai:;~assinos frios que matam 
abertamenLe, ec1mo um mo•L> de 
ntua1· deles. Eu não possQ ni m 
imagino o governo hrnsil1·11·0 
pennítir a instalação tla11Uela. 
casa de t erronsmo uesre país., 
.São é possh-eJ que se permita 
cal prcten~-i'lo". ~loshc l~l'Pil 
não admite também a acl'itat;ão 
Pelo govcr110 lmtsileiro, de um 
,•scT'itório da OLP no P•lÍS stja 
resuH a<fo de pressão do fraque 
<1nanto ao J'01•nrc1mento de pec­
troleo. "Para um governo qual 
1p1e1', aceitai· a instala~ão da 
OLP Para não prrder o p,•tJ'O· 
Iro iraqueauo, seria igual a ab­
dicar a, sua. sohe1•mtia· 

}~la está. pedindo, e isto é 
diferPnte· Xão acreditamos, eu 
e meu país, que o goyerno ln·a­
silciro vá perm.1tir que se ins­
tale aq ui uma <7rganizac;ão tf'r-
1•orista das P iores que existem''. 
A declaração é <lo emhaixatlor 
de: H:rael no Br asil )foi:;}ie J<~rl'il 
e fui feita em Belem, pour.o an­
t€S de ele participar da sessão 
de insta la<_:ão da reuniao do 
Consrlho de Oq:mniça<,:üo Pemi­
nm a ' Yiso do Brasil. Para ele, 
nma decisão desse tipo pode 
11 ha lar a s()beranía naciona.l 
"por<iue es~<.>s esrr i tórios 8fiO 

1 .irn fros de subversão e as!'lassi-
' 

J<:u ad10 qlle ~e isso está ex1s~ 
tindo, é uma nova espécie de 
colonialismR. Elrs vendem o 
petro]eo não como um fa,-01· ; 
elrs vendem porque estão inte­
ressadolil e.m dinheiro. j 

ttato''. 
"Eles estão - disse )f osl1c 

E~u - mtnnarnente 11g:ulos 
,'om uma i·rde mnndial de ti>l'­

,.orii:;tas e snln·ersh-ús, com i·e-

Cesar Cais: "Não há a menor segurança 
quanto ao suprimento do petroleo" 

l'UHTO .ALEURE - "Es­
tamos ,·ivendo uma Situação de 
<>rnergP1wia, sPlll a nwnor scg:u-
1·a11~a de f<n·necirnt>nto e prei;os 
de pctrnleo para os paísrs ün­
pu1·t;1do1·ps'', srgunuo o ::\1 inis­
tro das ::\Linus e EnP.rgfa, Cei;;ar 
<'a Js, mas o goVento Hão Pt et<·n 
1le radonar combUstiYel e sim 
"conscient izar a coletividflde rin=t!'e em Particular à ultima to F"astana, a cnegada da co 

r(•união do Alto Conselho Agri mitiva 2overnamen.tal está prc· 
<'OI a, quando afirmou: "O agri- vista para as 9h3U do dia B, na 1 

esiacão ferroviaria de Presi u 
<'111101' prC'C'il'a de tranquilida- denLe Prudente A recepção se. , mas 
dP para elaborar seu Pt•oprio rlli efetuada pcio prefeito da 
Planrjamcnto, saber com ante- cidade-sede, Sr. Paulo Cor.stan 
ce<l(•ncia as rrg'l·as estabeleci- tino. Uma hora após, ser;>,o 
das Para a safra futura . Pre- iniciados os despachos, figu­
<'i~a ro~hecrr o p1·e<'o mínimo rando na paula para primt>ira 
com antecipa~ão, não ser sur. · audiencia a delegaçã? de Dra­
preendido com mudanças de c.-ena .. No mesmo dia, ~,~rao 
flltimn hora na polit ira cr<><liti- atendidos as. demais. prt re1t~s 

reune-s·e em Presidente Prudente 

na l~tu•ca de outras altemativas 
comJ fontes de enei-gia, princi~ 
p~tlmenLe o cal"VãO. '"Ü 11inis­
tl'o, que passou o fim de isema­
ua no Ilio Gmude do Sul, fez 
tais d<'clanu,;ões domingo, na. 
1 ocali llad. e de Chanp1cadas (a. 
li8 quilo111ctl"os üe l'urto Ale­
gre), <.10 yi;:;itar o poço '·Oetavio 
Heis'' de urua lUimL de carvão 
da Companhia de Pesquisas 
LSYRA. )LinPral ( Copelmi) · 

Apcsa1· de explicai· que o 
~verno está muito preocupa­
do com o fon1ecimento de pe. 
trólro, o }finistro diii;se que ª en 
quaiito houycr suprimento ga­
ranti<lo, não sr pensa em racio­
nmnento". Rali enton a necci:;si .. 
d.ade do país substituir o petl'O 
leo <"omo fonte ener~ética "e 
u:-ar, J 1or e.xernpl o, mais o car­
v~'io nadonal" . Pediu aos f'lll• 

n 1·<'~a1·ios que tratem de i;iuus­
titnir ~uas caldeÍl'as moYirlas a 
ôleo eomlmstfrel Por equipa. 
nwntos que utilizem canão, 
Pois "todos devem saber que a 
meta do go\·<'rno não é mistu­
rar apenas 20 por cento de ou .. 
t i·as fontes de energia nos dcri~ 
nidos de Petroleo, mas elimi­
ná-lo, de forma que possamos 
a kançar uma subsLituição de 
100 por cento. "Disse que •·a 
~asolina deve SC'r substituída 
pelo alcool, o óleo d iesel pelo 
JUetanol, obtido do carvão e da 
madeira, o óleo comlmstiv-el 
por energia solar". · Também 
•deveremos snhstituir logo o 
gãs de petroleo pelo gas de 
carvão" . ( AE) 

Vinte e tres dos vin te P SPis 1 t1,Pl'f>sen la<las pP.la mtidadc em 

. _ . da Alta Paulista. até as 17h00 
<'Ja. nao sof1·rr C'Onf1sros, üihe- Na sequencia haverá despa· 

prefeitos i11tp,grn11tes da Uni~n 
uos Munidpios. da Alta ~01 oc·a 
buua. l.;":\lA8, <>sti,·rram ontem 
à tal'de na Camara )lunic•iPa.l 
de l'res. PrUdC'nte para di!':CU­
tirrrn a» 1·Pi\ indira1;õ"s a r-;e1·pm 

fl.mhi to r<>g-ionaJ, ao g·o,·<>rna<lo1· 
Pnn lo i-:alim :\Inlnf, quando d(' 
sua \' hd la Jtos Ilias 8 e 9 a Pt·<>" 
P 1·ndpntr. A assem hh"ia dP on 
tem foi PrNiidida prJo Pt•~fdto 
HPi11nl<fo A lhPriin i de RPgPnte fomrntos, rontingrnriaml'ntos, ' 

sn6s o inicio <lr. &nas planta­
~ões''. Il<'•:mm iu. então o ponto 
rlf> di:;tn do f:lerrctario ftet'alclo 
Diniz .Tuncp1eira. apreSC'lltad<> 
no AC'.\, dr que "as reg-ras l'S­

tah<>lf><'idas não oe\·rrão Sl'r mo 
difiranas até o fim <lo jogo". 

Ex-vice-governador 
na F acuidade 
de Direito 

;-o;q ; unuo 111Ionuou ontem 
e PresH.J.ente <to füretorio aca­
dêmico ;,Castro Alves'', da J!'a­
cUldade de Direito local, sr. 
Valdemar Tal'ifa Kavarro, no 
proximo dia 2:>, estará em nos­
sa cidade, o dr. )fanoel Gon­
çalves Ferreira Filho, ex-vice­
;cvernador do Estado· Ele pro 
ierirá nma palestra, às 20 horas 
daquele dia, a convite do dire­
torio acadêmico. 

Professor de Teoria Geral 
io Estarlo, na Faculdade do 
J,argo de São Francisco, onde 
colou grau em 1957, fez curso 
de especialização em Direito 
t;onstitncional e Ciencia PoU­
tlra na l"Hculdade de Direito 
rla rniwrsirlarle de Paris. Pu­
blicou vários livros em inglrfi.

1 
(>. advoirndo militante na ci:iPi 
tal. t<>n<lo ~ ido conselheiro 11 

As·~oria<:ã~) rlos Aavogados. ati· 1 

l!Hl!l, rprnrnlo passou a ai:;snmi1 1 

o rnrp·o 11" :1 1'1~e~ i:::or jm·idir<> <l • 
Rer•r\ 1 t n 1· :0 da PazPn<la do Es­
tado de S. PaUlo. 

K. lkoma vencedor do li Salão de Artes Plásticas 
No sabado as 20 horas, no 

Pálacio da Cultura "Dr. Pedro 
Furquim" foi inaugurado o Il 
Salão de Artes Plásticas de Prc 
sidente Pruciente, quando qua­
se cem quadros foram expos­
tos trabalhos de trinta e tres 
artistas, (quase cem traba­
lhos), prudentinos, de i\lva. 
res Machado, Presidente Ven­
ceslau, Presidente Bemardas, 
Martinópolis, de São Paulo (Ca­
pital). 

A comissão julgadora con­
s iderou de bom nível o con· 
junto de participação no saba.­
do do corrente ano, delibel'an4 

do observar na premiação o cri 

\. r 

tério expresso no regulamcn10, 
de mcentivar a produção artís­
tica, estimulando os nucleos a i · 
namizadores da atividade plas­
tica local, sempre considerando 
a qualidade dos trabalhos 

Além dos cinco colocados, o 
juri deliberou conceder men­
são honrosa com hom:magem 
póstuma a Motoyama Kazu:;a 
de Presidente Venceslau por 
seu trabalho "Paisagem I", bem 
como tambem mensõo honrosa 
a Sebastião Marino da Silva 
Com seu trabalho "A Cabra" 
<ele d~ Presidente Pruderite) e 
referencia especial ao trabalho 
"A Escola" de Sergio Whitaker 

uonçah'es da Costa CPresitlen­
te Prudente) . 

CLASSIFICAÇAO 

o grande vencedor do II 
Salão, foi KinYa Ikoma com 
sua obra de pintura, "Abstra. 
ção I ", embora t endo premios 
em salões, exposiçõei:: e mos­
tras fora de Presidente Pruden· 
te, foi a primeira vez que ven­
cou em nossa cidade ficando vi­
sivelmente emoeionado. E m 
segundo lugar, foi Takeo Sawa. 
da com a obra - Conversão to­
ra com tora <aquarela) d '? l're· 
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•ut·rda pn.ra a direita o~ 1:omponcntes do jnrl - llza Leal Ferrrira, Cacflda l\tattos Edson Di Jle 
nardi, Joana Di Bernardi, Ana Ma 1 ia Bcll11z7.0 Maria-ugela .Ferreira Cunha .'.\1.arcondcs, Araci 

Amaral (esta diretora ela Pniacoteca do Estado). (Foto Solon ) 

Feijó e as reivindicações a se 
r·em apresrntadas fo1·am vota~ 

rias Pelos. Prefeitos presentes. 
O dc>Jmtado \Yalter I1emes Soa.­
rei:;, qne já foi Presidente ~ia en­
tidade formou na mesa prinri. 
Pal e aPrrse1lfou algumas su­
lJ:t:'Stô1'S. A principal rPivindi­
r::u;ào <' que ohten• o apoio una­
nime <los pr<'feitos ua Urna~, 
foi a de apoiar irrest1·ltarnenk 
o pedido do JH'C'frito Fran<·isco 
Batista Ferreira, Chico Bahia­
no, de Caiabu, que pede o as­
faltamento do aces:so de seu 
municipio. O Prefeito usou da 
Palavra e em tom patético fez a 
reivindica~ão que foi a<·atada 
por todos os in tej!ran tes da 
"l"MAS, dc>Pois que o ,·c1·f·a­
<lor lYan Nogueira de Almeida. 
colorou o assunto corno ife 
"mais absoluta, prioridade e de: 
solidariM.ade dos jntegranfr·fil 
da UMAS ao Prefeito de Caia­
bu". 
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Prefeito elogia a representacão 
1.) 

regional no congresso municipal 
~eGUU<lv u l11'Cle!Lu .lilUt;eil 

cio Hrbella, de .Preisídente Ve1t­
ceslau, de todos os CongTe~sos 
M.u.nic1paJistas, foi este em y_ ue 
a Alta 8orocauana mais se tles 
tacou, ''Pelo teor e Pela sél'ie 
das teses apresentadas por pre 
feitos e vereadores" . 

Citou por e-xemplo o traba-
111 0 do prefeito Albertini, de 
Regente FC'ijó que "fez ;;ng-es­

I rfü·s, e.m torno d e um p 1·og1·ai1ia 
n1-,•Tm·10, defendendo-o muito 
l1C'mn . 

l "A Carnal'a ~ftiniriPal dP 
1 Presidente Pr,udente - disse 

- ]JOl' hltcrmedio do professor 
José F errari Leite, ap1·C'sento11 
nrna t<>se visando p1:ote).!PT' • 
meio ambiente regional, Pspecl• 
ficando como de import únC'ia a 
Proteção do remanesrente no. 
r<>sta l representad() pela re~er­
rn de H mil alqueires da ~erra 
do Diabo. no Pontal do Pa:ntt 
n~Panema. ., · 

Por fim citou o trahalho 
üo ve1·eaclor 'Ynltrr Yentura, 
de 'feod<>ro Rampa io sol11·e ·'A'. 
Inscl'i<;ão do P1·odutor· eomo 
Fator de FoJ·talecimeuto dQ 
ICM". 
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O roubo de um 111ilhão de dolares! ..• 
Pelo sentenciado Helio Queiroz Barboza 
Matricula 13 .948 
Penitenciaria de Presidente Venceslau 

O Banco de La N aclon, em La Paz, na Bo· 
llvia, fora "aliviado" em um milhão de dota· 
res em platina. O "trabalho", segundo os j or· 
nais, havia sido feito por uma equipe de "espe. 
cialistas", numa sexta·feira, ao se encerrar o 
expediente. A lnterpol, chamada para in1er­
vir, recusou-se a faze-10, haja visto que o Ban­
co de La Nación não participava. do colegio in. 

ternacion..'l.l de prot.eção bancaria. 
Sentado em meu quarto, em Asuncion, ca­

pital de La Republica Oriental ParaguaYa eu 
lia aa noticias sobre o golpe e pensava s~~r 
quem era. o autor ou os autores. As caracte­
rist1cas, o "modus operandi" e sobretudo a coi­
sa. roubada, apontavam para uma patota de 
desconhecidos, todos amigos meus. 

Em Asucion, aguardava ultimar certos ne 
eociOi bancarios. Sabia que os "tarrachyis" jâ 
me haviam dectetado e fiscalizavam todos 
meus movimentos. Era uma espécie de jo-
go de esconde esconde os poli-
ciais paraguaios sabiam quem eu 
era, eu sabia quem eles eram mas todos nós 
•abiamos que deverl.amos ma~ter uma especie 
de paz armada, em nosso relacioPamento 
Uma linha Invisive} d~marcava nosso campo de 
ação e nlnguem tinha interesse em violar es­
ta. divisão feita espontaneamente. Pelo m"nos 
a.li, dentro da capital paraguaia, 

Como a noite estava amena, resolvi dar 
um passeio beirando o rio PararuaY ate' a em 
b d b ' • 

oca ura do rio Pilcomayo, passando por Lam· 
baré. que é o principal bairro de Asunclon. Na 
volta. resolvi ir até o Bar do Chico, ua calle Pa­
raguary, quase na esquina com a Me:xico. 

Mal entrei, deparei com a turma que eu 
s.upunha ter sido a autora do golpe de pla· 
tina na Bolivia. Foi aquela festa ! v elhas l'e 
cordacões vieram à tona e bebemos em home­
na~m aos tristes momentos que passamos nas 
peni~e~clarlas do Carandiru' <Sã0 Paulo), de 
Chr1stis (E.U.A.), de Mérida <Ml:xico) de 
Aca_r <Egito) e de Salta (Argennna), que' es. 
peravamos, nunca mais se repetissem. 

Alí esrávamos nós : - um Lii:iano, um 
Rumeno, um Portugues, um Belga e Eu um 
Brasileiro Costumávamos declarar qu:?, ;,indo 
de palses diferentes, nos reunimos para trilhar 
os caminhos da aventura. Inicialmente, ;1os 
encontramos na penitenciária do Cara1•diru' 
e~ São Paulo, eu e o Lituano. Depois, em Me~ 
rida, no México, encontrei o Belga, que era cu­
n~ado do Lituano, s·endo que, posterlonnen!e. 
amda no México, arregimentamos o Rumeno 
O Portugues, aquisição exclusiva minha, só foi 
introduzido no grupo, q~ando estivemos presos 
em Acar, em Cairo, capital do Egito Depois 
vez .por oulra, nossos caminhos se cruzavam e 
troc~:vamos impressões e interesses. 

Naquela noite, no Bar do Chico, em Asun­
clon, depois de muita comemoração, passamos 
a falar de "negocios". De fato, eles tinham d&.­
do o golpe e tinham a platina alí, em sacolas. 
debaixo rl·•s mesas. Contudo, como haviam gas 
to alem da receita prevista no golpe, estavam 
sem dinheiro para seguir viagem, cada um pa. 
ra seu destino. E não podiam sair vendenu'J a 
p!~ttna assim, sem mais sem menos. Era "ca 
na" na certa. O Lituano pediu-me que lhes em 
prestasse uma certa importancia, para poder 
seg·uirem viagem. Concordei, pois em épocas 
passadas, já havia sido socorrido por um de· 
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lc:;, em identica snuação. o Belga, por..:m, dis 
cordou. 

- Millés tonnerres! En voilá une affaire 
Ne vous fachez pas, Helio . .. Nous sommes 
trés amis, n'est pas? . .. 

Segundo seu ponto de vista, eu deverla ser 
tratado como amigo e, como tal, teria o direi· 
to de participar dos lucros. sendo que me ven. 
cleriam uma pequena parte da platina . .Fiquei 
desconfiado. O Belga s~mpre foi useiro e vezei· 
ro na arte de tirar a castanha com a mão ctcs 
outros. Mas a proposta era tentadora, pois ti­
nha certos amigos judeus, em Israel, que p~­
gariam bom dinheiro por ela. Depois de mui1 o 
regatear, ficou combinado que eu l'eceberia 4:> 
quilos de platina, pelo preço de US$ 200. 000.00. 
Tal preço era considerado excelente, pols ;1il,o 
atingia sequer a metade do valor da mercado. 
ria. 

No entanto, minha campanhla de alarme 
continuava tocando, embora eu não atinasse 
com o motivo. O Belga era o Belga . Uma ve~. 
em Ebolt, na Italia, ele me pregara uma ne~a 

, " e eu so pude devolver o golpe em Macau, qua-
se dois anos depois . Por isso, analisei os prós 
e contras de tal operação. :Não consegui dfs 
cobrir qual era o golpe baixo. 

Fizemos o negocio na base do toma-lá. dá­
cá. Na minha frente repartiram USS 50 .<100.00 
para cada um. Disfarcad.amente cxanulll'i a 
platina. Era mercadoria. de primeira. cori.;idP· 
rada mercadoria fina. 

Onde, então, o busilis? Não perdi temJ)o. 
Tomei um taxi, fui para o quarto, arrumei as 
malas e fui para. o posto de gasolina de um 
amigo. F'edí-Ihe um carro emprestado e com­
binamos que eu o deixaria em Foz do l~u~çu, 
na casa de seus primos. O dia estava am11nhe. 
cendo. Aproveitei a falta de tráfego na esn"l:lda 
para me afastar o máximo de Asuncion .T~ 
manhã alta, eu me avizinhava de Coronel Ovie­
d? e via) ava despreocupado. Foi quanao, en· 
tao, senti o peculiar arrepio de aviso extrassen­
:>orlal. Era meu sistema de alarme intuitivo. 
Olhei para todos lados . .Nada. Nisto, passei 
por uma Rural vel·de.marfim, parada no &cus­
tamente da contra.mão. Não conseguí div.isar 
0s v:uitos de seus ocupantes . Pelo espelho re-
1 rov1~or, vi a Rural manobrar e entrar na mão 
da via expressa. Automaticamtnte aumentei a 
aceleração. A Rural, aos poucos. ia ganhando 
ve1oc1dade e encurtando a distancia que n0s se· 
parava. Meu velJio carro, um Oldsmobile 6S, 
da~a o que tinha. Avistei o trevo de Coronel 
Ov1~do e manobrei para o acostamento con­
Lrario, passando por tras do barracão do con· 
trole. rodovfario. Fui até o posto de gasoLna, 
p'élrei na bomba, mande~ reabastecer e úlrigl­
me para o bar.restaurante. Ví a Rural p1 rar 
no posto de controle e os guardas fechar·1m a 
cont - ' ra-mao, para dar passagem para a ;:;.nira· 
da do restaurante, onde eu estava 

inào para o balcão, pedi "chípa" com ca. 
fé. Senti que alguém mais entrava no bar. 
imediatamente se fez silencio entre os presen­
tes O paraguaio comum, na presença dP. um 
"tarrachyí", fica silencioso e reverente . Os po­
Jiciais da fronteira do Paraguai e do serviço de 
segurança são todos "tarrachYís". Tipos al. 
tos, mo1-enos, de corpo bem proporcionaáo. fa· 
]ando somente o guarani e detestando tudo o 
que é estrangeiro .são exlmios matadores. usan­
do um facão "collins" tão afiado, que com ele 
rapam os poucos pelos de suas barbas. 

Eram quatro. Colocaram·se dois de cada 
lado. 

- Baé, chapá la porte? ... - pen~untou o 
garçon. 

- Iporã ... - rosnou um dos ''tannchvis". 
Ví que a coisa era comigo. Olnci pa~a o 

banheiro e perguntei ao garçon: -
- E' ali o banheiro? 
Respondendera,nrme em guarani . F;z um 

escarceu, dizendo que nada entendia . Jm dos 
"tarranchYis'' foi até o w. c., entrou, deu uma 
olhada e voltou mandando que o garcon me 

Muitos prudentinos já sabem e viram as belas praias catarinenses. 
o que a baiana tem... J~ conheceram, Argentina, Paraguai 
Muitos prudentinosºjá viram de e Cataratas do Iguaçú ..• 
perto, Copacabana com suas Venham conosco conhecer a terra 
mulatas bronzeadas... · da gente que é e~ Brasil colosso ... 
Já tomaram chimarrão gaucho ••• 

d .ssesse que podia ir ao banheiro. Fui até l:'i. 
Voltei zangado, dizendo que não tinha sabão 
e nem toalha. Fui ao carro, peguei meu sa· 
co de viagem e en11-el de novo no w .c . Ouvi al. 
iUem dizer: -

- Gringo ... andarevi perón ... 
Entrando no banheiro, agí rapidamente. 

Como todos os w. e. do Paraguai que se ore· 
zarn, aquele tambem era apenas um buraco no 
clmemo. O esgoto e encanamento fícavam !J')l' 
conta dos porcos que vivem embai. 
xo, no xiqueiro improvisado. Tirando as barras 
de platina, joguehts uma. a uma em meio da 
sujeira existente em baixo, onde os porcos fus· 
s~':am. Lavei-me e sai Paguei a despesa e di. 
r~g~·me par~ ~ carro. Já lá estavam dois pul1-
c1ais rodovianos. Os "tarrachYís'', tirando 
sues "puitãns", deixaram à mostra sua marca 
vegistrada: - os afiadíssimos facões "co1-
líns" Disseram-me algo. Balancei a cabeca, 
dando a entender que não falava guarani. úm 
dos ro~oviarios traduziu, dizendo que era pa. 
ra eu i,.: com os outros até à "guardamoriaN. 
Fui. Sao astutos esses "tarrancl!Yis". Testa· 
ram·me d.e todas as formas. Sorrindo, ofere­
ciam-me ci~rr~s, enquanto em guarani ofen· 
d1am. toda a minha geração ,até meus av•Jen. 
gos Judeus, fugidos de Kiev e radicados em 
Portugal, Fiquei firme, fingindo nada e!1ten­
der. 

. .Na "guardamorla'', um dos "tarrachyis'' ex 
pllcou o assunto: - haviam recebido ordt'ns 
do_ ''patrón", em Asuncion. i::ara virem de avião 
ate Cel. Oviero e me interceptarem, pois eu 
~avia comprado a platina dos gringos Ha· 
v~am sabido de tudo, por um telefonema anó. 
nimo dado que explicara a transação. Só 
en~ão, fiquei sabendo que meu "amigo" Belga 
agira desta forma, matando dois coelhos de 
uma. só c:ajada: enquanlo ele me "entregava", 
desviando a atenção da policia. ganhava tempo 
para fugir c~:n a "moamba". O "intendienteN 
me traduziu tudo, embora eu ouvisse e enten­
desse perf~itamcnte bem. Revistaram meu 
c~rro. Revistaram me. Telefonaram uara Asun 
c1on, P'.lr~ fal~r com o "patron". Dei-lhes Cf)r· 
da. De1xe1-os a vontade Então, mui manho&a· 
mente, alegand(l que falara com os "grinoos" 
no ~~ .cto ?,hico apenas po1. me .sentir só e~ ser 
um ~r.ingo 1.ambem, lancei, mui sutiJmcnte, a 
suspeita no cerebro do "intendience" Ü" " . · ,, h 1 • "' gnn 
gos av ~m me denunciado, para ganhar tem 
po. e fugir ... com ~ platina! ... Vi os olhos de 
po1.co do. mtendiente" se estreitarem ainda 
mais, se isso fosse posslvel. Deu um murro na 
mesa Pediu ligação para Assunci<'n N:- . tou fal . . .10 acet 

ª.r com mnguem, a não ser o "patror•". 
Eu havia iranho a parada .. 

e • .Quando o "patron" atendeu, o "in~ndiente" 
d xphcou tudo, apresenta a id·~ia como s~ndo 

eJe. Ouviu a resposta e inchou como um sapo 
fazendo continenc.a para o telefone Drpois. 
asperaz:ierne, repree1;~eu os . "tarrachYis" po; 
~ne ha\ere~ detido. lodos nos rimos muito e 
emas tap1n1ias amis1osos uns noE outrvs. Era 

h
no1te Havia permanecido preso cerca de 11 

oras. 

Convidei todos para comer algo : 
~ De já diacaru' amigos ... - disseJ~1es 

zombe1rnmente Riram ainda mais, pensando 
ser ape.nas es~as as palavras que eu sabia de 
g~mram. Aceitaram. No bar, tratei de embe­
da ·Ios .. D~ m_adrug-ada, todos ressonavam. Lê· 
bados a mais. nao poder, inclusive as garçoneies 

Levanterme e me dirigí para o quintal tn­
t erno, em demanda do chiqueiro situado de 
baixo do baz:the1ro Ia ser duro re~olher 90 1.Jfi.r: 
ras de platina, em meio daquela sujeira e 
mau cheiro 

1 
li.las q~e valia a pena, isso valia .. E co· 

mo .... 
Prcs:dente Venceslau 14 de maio de 1 97" 
VISTO ' · " 
Bel. Zwmglio Ferreira 
Diretor Geral da Penitenciaria 
19.400 - Presidente Venceslau_ SP 
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UM BURACÃO EM 
MINHA VIDA 

GERALDO SOLLER 

com as obras do Parque Multipto, que 
ma:cam o desaparecimento do buracão <io 
Bosco[i, o prefeito da cidade vem de des,ru0r 
um dos ultimas vestiglos àa minha e da in­
fancia de muitas crianças que viverani gns· 
tosas aventuriis naquela sequencia ue burac05 
e água.s fétidas! 

Não sei se é posslvel ter gostosas rçcor­
dac;·õ~s de coisa ruim. Mas eu as tenho. Lam 
bro·me por exemplo, dei quando o primo Ch'.!'o 
meteu-se por uma tubulação p.:)bre que e 
prefeito da época havia colocado Pºr ali antes 
da erosão causar tamanha cratéra e sa1u cic 
Já dizendo que havia enxergado uma coi;:;a 
"diferente" no buraco. Depois a curiosidade 
levou outros garotos a espionar. E não fo: 
preciso multa coisa para convulsionar ') ba1r 
ro ! Havia a Imagem de uma Santa incr:..stra 
da na parede' Em breve, se formavam ú!as. 

Até mulheres, de gatinhas, entra·.am s 
saiam do buraco. Era de se ver a raiva c:om 
que o Padre Sarrion acabou e/ a coisa ''dife 
rente". O meu primo Chico está ainda l;em 
vivo e pode dizer de propr1a voz se acontect:.u 
ou não :tquela aparição! Que Santa de mau 
gôsto. hein, Chico? Aparecer num buraco fe­
dorento daqueles! 

N.as encostas do famoso buracão que o 
prefeito soterrou, cansei de levar escorr1?gó03 
e de cair dentru da água que formavam um 
pequeno riacho. Lcmbro·me do lôdo que fic:a 
va nas pedras, e que consL1t uia um desafir• 
à moleca~a. 

M11.is adlanl e, nosso passatempo era ar· 
mar alcaoões, afim rle pegar passarinho~. 

O que mais ciava naquelas bandas era 
um passarmho preto, que emitia o sen go1-
ge10. e se erguia do galho. O "tislu". A Hcnie:· 
rtnha'' tambcm aparecia, de quando em \e.~ 
e era urna festa quando conseguiamos PC:!!a.r 
uma delac:. Nos arbustos que passavam Jaúf) 
a l~Clo, no correge que se r«>rmava com as 
aguas pluviais, e as aguas servidas, coloc,1· 
vamos visgo. E também com ess.e exoedientl-'. 
náo raro tínhamos uma avezinha prêsa pelos 
pés! 

Só agora entendo a seqaencta de perig-os 
que ameaçam a nossa lnfancia. As rol.'ras 
que matavamos. As grande s môscas que 
zumbiam ao nosso r edor. As grandes aranhas 
que apareciam. Sem contar aqu&ies r:i.tos 
enor.mes, mais semelhantes a pequenos gatos 
que inclusive invadiam as casinholas J<. rna. 
deira ali existentes. Ah, auantas noites e:i 
lutei contra o sono, cheio ·de mêdo! "Sêu" 
Pascoal nos tinha alugado uma casa rrm1 
formidaveis frestas nas paredes d<l túbops, 
e ali vivemos alguns anos. Recordo·me de 
que minha mãe abria bananas nanicas e no 
seu interior punha um veneno, não ar:te.s cte 
nos recomendar muilos cuidados. Essas ba· 
nanas eram deixadas sôbre as vlP-otas à rioiLe 
e o resultados era o terror que invadi<t a w~n 
te. Sempre à espera de que um d . .rl:.!eles 
enormes ratos despencasse lá àe cinia! E 
isso aconteceu várias vezes. 

O buracão desaparece, graças a um 110· 
mem que ta 'vez t;\'esse visto a nece.::si1fad~ 
de dar às crian•as do bairro um outro t!IJO 
de lazer Menos perigoso. Sem cobras sem 
aranhas. sem móscas e sem i·atazanas. ?.fas 
aqueles moleques dos idos d e 38 a 4C, come 
eu, vão se lembrar dele para sempre. Das 
armadilhas para pegar "tlsiu". Dos banrtos 
de rôlas que iam e vinJiam, ficavam à m~r~e 
das nossas estilingadas! Da coisa "d:fcr .. nte" 
~ue havia num dos buracos, semelhante à 
imagem de uma Santa. Dos cirquinhos que 
armavamos naqueles terren<>s caidos, sus 
tentados por forquilas frágeis e tendo como 
cobertura sacos velhos que tlravamos ctus 
monLuros pôdres ali existentes. 

,, F. curioso isso, n~o acham? Fazer #pot.. 
sia em torno de amb1ent.es tão nocivos ., pen 
gosos! Acontece que nem to dos tiv~ram m:1 
sua infancia um buracão do Boscoll Eu ,,, :1 
~gora avaliar o trabalhão que ti\'eram os an· 
JºS da guarda daquela mo,ecada! E oJ1";0 com 
i:llguma Inveja os garotos de agora co;-r~nd1 
livre.mente pelo parque multipJo! Sadios e 

_ 5e~ problemas. Pisando em solo limpo e s'Jl.J 
J o c~u azm ... 

TADASHI KUHIKr e RENA'fO RAR­
REIH08 lrmhrnm f!llP rlr\'~r·iio rr1" · 1J1 ,, " 

Taxa Uotlovüíria Unica até o dia 31 do 
l'P'; .'lltl' ' ·dll' llS 1'1'' • ... ,, . 
e om a placa final 5 ( cince>) , Ap:í·; c~sa 
data haverú multa de aeo~<lo colll a lei. 

- DlPEHAl)OR J)l•'St•A1'11c1S -
Rua nr. Gurgel, n. o 61!) - Tel. 3:~ :i!l'.'' • 



DIÁRIO POLITICO 
-A- O viceJider da Are~ na Gamara Federal. 
Ricardo Fiuza, assegurou ontem no Recife que 
se até julho o governo não restabelecer as elei 
ções diretas para os governos estaduais e decre 
tar a anistia, renunciará a vice.liderança e 
fará oposição. A declaração fei feita durante 
um almoço no clube dos reporteres politicos 
do Recife Quando um reporter lhe perguntou 
se, nesse caso, ele se integraria ao Partido da 
oposição, Fiuza esclareceu: "Não passo para. 
o MDB porque o MDB não existe". Nessa hl. 
potese, ele passaria a "fazer oposição" dentro 
da propria Arena. O vice.lider arenista escla 
receu que fazia esta declaraçã() porque acredi 
tava "piamente'' no eump1·imento, por parte 
do governo, do que ele proPrlo chamou de •cro 
nograma da abertura", perque "as primeiras 
etapas já foram cumpridas". 
O parlamentar pernambucano justificou, adlan 
te a posição adotada pela Arena na votação 
das emendas que o MDB apresentou, para res 
tabelecimento das eleições diretas para os go. 
vernos estaduais: "Nós sabemos que teremos 
através da Arena e do governo as eleições d.ire 
tas, a anistia e todas as medidas complemen 
tares para a restauração da plenitude demo 
cratica. Por que então !riamos ficar a reboque 
do MDB? Até julho teremos tudo isso". o vi­
ce.lider garantiu que a Arena c<>ncordou em 
votar colltra a emenda Montoro em troca de 
um compromisso formal do governo de que a 
anistia seria apressada". 

*: O secretario de imprensa do Palacio do Pia 
n~1lto, Marco Antonio Kramer, não quis fa. 
zer comentartos ontem sobre a Informação li­
berada no Congresso per dirigentes arentstas 
~egundo a qual o governo anteciparia o envio 
de p1·ojeto de anistia a apreciação do Legisbt1 
vo, fixando o l1mite para este prazo no dia 31 
de maio. O porta.voz palaciano apenas se dis 
pôs a negar que esteja havendo protelamento 
por parte do governo, em definir.se sobre a 
materia, frisando que jamais o general Figuei 
recto fixou data Para a concessão da anistia. 
O assessor preslde11'cinl acrescentou, que ca­
so o ex.mtnistro da Justiça do governo João 
Goulart. Abelardo Jurema, solicite audiencia 
ao presidente João Baptista Figueiredo "ele 
será atendido, bastando para i~so que o pedi 
do seja efetivado". Kramer não quis falar, en 
tretanto, sobre a possibilidade de atendimento 
a eventuais solicitações de outras personalida 
dP.S pollttcas cassadas pelo movimento de 1964 
di?:eri.r.i<> que o Palacio só se pronuncia sobre 
casos concretos. 

-:k Para o governador Paulo 'Maluf, num pro_ 
c"sso de reformulação partid3.ria exige a edi 
çiio de um "pacote" legi~lativo, pots a visão dP 
um rleputado federal e de um senador é dife 
rente da vip.iío de um dePutado estadual. pre 
feito ou vereador". Malur, qne sempré defen 
cteu a manutenção da Arena, a!?'ora já acha vii 
l'<'!a a extinção dos atuais parlid<>s, para que 
seia oossivel a criacão de outros. Depois de 
Sll'l viagem a Brasilia, na ultima Quinta feira 
a~ora também admite a prorrogação de man. 
cli:ttos de prefeitos, vereadores e membros de 
oiretorins. 
Ao exnl;c·1r i::na opinão. Maluf reafirmou que 
fta reformulação partidarla só pede ser feita 
com um coniunto de legislação que o governo 
enviaria ao Congr~sso ou que os partidos em 
conjunto. Arena e MDB, fariam" Em sua 
opinião, "a legisJaçã.o teria quo. ser ampla.. por 
que tem que ter também a visão dos Prefeitos 
e vereadores. pois e"-tf's desejam uma legenda 
para a proxlma elr·~ão". Acrescentou que. 
normalmente, •as muclanças de partido no 
lnter'or são muito menos por filosofia partida 
ria e muito mais por consegufr legenda e isto 
a experlencia tem demonstrado" . 

<i"::: O deputado Freitas Nobre, lider do MDB 
ni:t. Camara. reclamou ontem da demMa do go. 
verno no envio ao Congresso Nacion,11 do pro 
jeto de lei que c<>ncederá anistia. "O que o go 
verno tem feito é retardar a iniciativa, trans 
ferido mes a mes o prazo da medida que pare 
eia ser o inicio do governo Figueiredo'', obser 
vou o deputado. lembrando que a impressão 
geral dos politicos era a que de, ao assumir, o 
g·eneral João Batista Figueiredo já estaria com 
o Projeto pronto". Ainda que se espere uma 
ahis;fa restrit?,, Freitas Nobre disse que o 
MDB não val deixar de aprovar o projeto do 
-.overno. "Vamos emendar o projeto e votar 
mna anistia, ainda que parcial", concluiu. 

!Novo ENDERECO 
.) 

,,,\ HXR CO);~GLTORES ASSOCIA.VOS 

comm1ira a sc>us clienti>s e amigos, o s._::.u 
no,·o f'nd<'reç<> a Rua Rui Barhosa, SO:l 

Pt'ef'. Prudente - ~p 

'l'elrfon<' :!2-2080 

·O IMPARCIAL-

Um aspecto do plenário com a presença ·de prefoitos que integram a 10.a Região Administrativa do Estado 

Prefeitos acertam detalhes do encontro 
com Maluf em Presidente Prudente 

(Conclusão da 1. a página) 

CADA PREFEITO ESTARA' 
POR QUINZE MINUTOS 
COM MALUF 

O coordenador do governo 
itinerante, dr. Roberto Pasta· 
na Camara, informou ontem. 
na reunião preparatória para 
a instalação do governo do sr. 
Paulo Salim Maluf, em Prest· 
dente Prudente, nos proxiruvs 
dias 8 e 9 de junho, que os pr'"'· 
feitos terão 15. minutos para 
tratar de assuntos admüüstrati· 
vos com o governador . O pre. 
feito da cidade..sede. entretamo, 
terá uma hora para tratar de 
assuntos administrativos du­
rante a audienc1a. 

Ac1-.escentou ainda qu~ & 

comitiva governamental dei>ern­
barcará em nossa cidade, p<1r 
via férrea, às 9 e 30 Haver{~ 
uma pequena solenidade na es­
tação ferroviaria, onde falaréo 
~ip~nas o prefeito Paulo Cous· 
tantino, como sédie da cidade·.;;é 
d~ da 10 a Região Admin.stra­
tiva, saudando o governador e 
o eng. Paulo Salim Maluf. 

DUAS ENTIDADES 
REUNIDAS 

A reunião preparatoria pa­
ra definir os detalhes a serem 
cumpridos durante o periodo de 
"Governo Itinerante" em Presl· 
dente Prudente - segundo o as­
sessor de Maluf - foi uma. das 
mais concorridas até hOJe. 

Antes do encontro propria_ 
mente dito, a União dos M~1nici­
pios da Alta Sorocabana 
<UMAS) realizou sua assem· 
bleia mensal. Após o mesmo 1>:i 

contro, onde só esl-iveram att" 
sentes os prefeitos de Caiu&. 
Monte C<> 1"10, Nova Guatllpo· 

ran1m. Ouro verde, Pacaembu, 
Parapuã e Salmourão, foi pro 
movida uma reunião da Asso­
ciação dos Municipios da No•m. 
Alta Paulista, presidido pelo 
prefeito de Lucélia. sr. Jorg':! 
Abdo Sauder. 

Tanto a UMAS como a 
AMNAPA. discutiram assuntos 
de Interesse regional. A exten. 
são da Rodovia Castelo Bran· 
eo até atingir as barrall('aS do 
rio Paraná. é assunto pr1oritá· 
rio para a UMAS, enquan!o a 
AMN APA quer uma nova po1r 
1e sobre o rio Paraná, a s•~r lo­
cal:zada entre Panorama e Pi:'.U 

liceia 

PROGRAMA DO 
"GOVERNO ITINERANTE" 

E' o segutnte o program& 
oficia! elaborado pelo Cerimo_ 
nial do Palacio dos Bandetran-
1 es para o encontro de Maluf 
com prefeitos da Ali.a Palll1sta 
e Alta Soroc.abana em Presi­
dente Prudente nos dias 8 ~ 
9 de junho. 
As 9h30 - Chegada e recep­
ção na Estação da Fepasa: 
As 10h30 - Despacho com o 
prefeito de Dracena· 
As 10h45 - Junqueiropolis; 
As llhOO - Monte Castelo; 
As llh15 - Nova Guatapo-
ranga; 
As 1 lh30 - Ouro Verde 
As 1 lh45 - Panorama; 
As l~hOO - Paullceia; 
As 12h15 - Santa Mercedes; 
As 12h30 - S. João do Pau 
D' Alho 
As 12h45 - Tupi Pau11s1 a; 
As 13h00 - Intervalo p/ lan· 
ches 
As 14h00 - Adamantina: 
As 141115 - Flora Rica 
As 14h30 - Flonda i>aulif:,1a; 

As 14h45 - Irapuru; 
As 15h00 - Lucelia; 
As 15hl5 - Mariapolls; 
As 15h30 - Pacaembu; 
As 15h45 - Osvaldo Cruz; 
As 16h00 - Inubia Paulista; 
As 16hl5 - Parapuã; 
As 16h30 - Rinópolis 
As 16h45 - Sagres; 
As 17h00 - Salmourão; 
As l 7hl5 - Pres . Vencesiau: 
As 17h30 - Caiuá; 
As 17h45 - Marabá Paulista; 
As 18h00 - Mirante; 
As 18h15 - Piquerobi; 
As 18h30 - Pres. Epitacto; 
As 18h45 - Santo Anastacio 
As 19h00 - Teodoro Sampaio. 
As 19h30 - Amnapa 
NO DIA 9 DE JULHO, A 
PROGRAMAÇÃO SERA' A 
SEGUINTE · 
As BhOO - Alfredo Marcondes; 
As 8hl5-Alvares Machado; 
As 8h30 - Anhumas; 
As 8h45 - Ca1abu; 
As 9h00 - Estrela do Norte, 
As 9h15 - Iepê; 
As 9h30 - Indiana: 
As 9M5 - João Ramalho; 
As lOhOO - Marlinópolis 
As 10hl5 - Narandiba.; 
As 10h30 - Pira pozinho, 
As 10h45 - Pres. Bernarcies: 
As llhOO - Hanc1ta1ta; 
As 11!115 - Regen1e Feijó: 
As 1lh30 - Sandovallna 
As 1 lh45 - Santo Expedito: 
As 12h00 - Intervalo pi lan­
ches; 
As 13h00 - Presidente Pruden­
te; 
As 14h00 - Taciba; 
As l4h15 - Tarabay; 
'\s 14h30 - Uma entidade re .. 
gional; 
As 14h45 - Outra entidadt> re. 
!!iOnat 
As 15h00 - Delegados da Are­
na. 

instalar no Arafat quer 
Brasil escritorio da OLP 

Conclusão da l.a pág. 
A OLP hnsca. pai­

~es amedt'OuüHlos. on­
de 08 p;oYernos ('~;ti:u 

1ltostrando f1·a<p1Pzas, 
e com isso oLtet• íli\'i­
Sfls :políticas. Eu nrío 
est<m falando de wn 

pnh; e~pedalin1•:1l~', 

JJJaS dariueles <1ue aePi 
tam eRta. rcalida1lc. ['a 
ra o t•mhaixatlor rle 
Is1·ael, os árabeí:I csi ã.o 
,•om ''a <'ahec;a <'hem 
de petroJco e não Pen-

l'.:IH m n.li is" . 1~ 1 e tll" ua 
q ne jsso é '·uma doen­
çlt na. ralJeça do'l úri.­
l><'s" . E acre~w<'JI ta : 
.. Chegou a hora de ro­
<to mundo acahal· com 
~e medo, acabar coro 

essa amNtça. N l'ls i>i:<ta 
mos enfrentando aqne 
le3 mal14'os sem me<!o 
f1 ~u aeho qnr o res­
tante do mundo neve 
ria enfrentar da mes· 
ma maneira". 

K. lkoma vencedor do li Salão de Artes Plásticas 

KinYa Ikoma. o grande vencellor 
do l\ Sarno de Artes Plásticas de 

Presidente Pl'udentc. 

e Conclusão da 1. a página) 
~·ctente Prudente Em tercetro 
lugar. Sílvia Heginu, r..•)c1nma 
Silva Morena, c0m sua Jhr.1 
de P.lntura,- "Natureza Mor· 

td." (Pr~sidente PrudenteJ. Em 
quarto lugar, Rubens Roque 
Ferreira com sua obra em bi­
co de pena - Sapataria (Sãr. 
Paulo.Capital) ; Finalmente Em 
quinto lugar. Anai Cristina Nhe­
ring (Presidente Prudente> 
com Hogravura, "A Banda". 

KECOMEN DAÇA.O 

O juri formado Por Arac1 
Amaral, Ana Maria Belluzzo, 
Cacllda Mattos, Ilza Leal Fer­
reira, Edson di Bernardi. Jr.a· 
na dl Bernardi e l\Jarlangela 
F'erreira da Cunha Marcondes, 
r~z as seguintes reoomenda· 
c:-ões: 
l) A partir do proximo ano ofe. 
··ecer premias iguais, sem rlis· 
:inção de graduação; 
~) Que os premiados em pri· 
meiro lugar no I e II Salões S:! 

jam considerados como "hors 

~oncouxs" no.s proximos salões; 
:~) Que seja considerada a pos· 
sibilidade. a partir de 1980, de 
que uma parte da premiação 
possa tambem ser de ordem cul 
tw·al, ou seja, mediante o ofe· 
recimento, ao premiado, de bot 
sas de estudo, premios de via· 
gem pelo pais, material de tra· 
balhO, etc. 

EMOCIONADO 

Kinya Ikoma que tem r;em 
duvida elevado o nome artistico 
cte Presidente Prudente, estava 
·isivelmente emociona.do e 

quando abOrdado pela reporta· 
.~em disse que não tinha pala­
vras para demonstrar sua fe. 
1icidade, seu contientarnent0 pe­
lo primeiro lugar, as palavras 
realmente não saiam daquela 
sua simplicidade que todos ccr 
nhecem. 

PLANTÃO 
-- O presidente João Baptista Figueiredo sof, eu 
um corte na altura do joelho esquerdo, domingo, 
quando trabalhava em seu gabinete da Granja do 
Riacho Fundo. e. apesar de nào ter sido uma con. 
tusão µrofunc'Cl, foi obrigado a levar cinco pontos 
uo local, atendido que foi pela propria equipe mé. 
dica da presidencia, em úrtude do pequeno act. 
dente, ocorrido no momento em que o general tra. 
jando bermudas. levantou-se da cadeira e rocciu a 
perna na gaveta aberta da escrivaninha. 

-- A possibilidade de extinção da res!dencla mé. 
dica foi citada ontem como uma alternativa relo 
governador Paulo Malul. embor:. tambem afirmas­
se que solicitou ao superintendente do Hospital 
das Clinicas, Primo Curti, ··que tivesse um diálogo 
aberto com os residentes". Na opinião do governa. 
dor. a extirn;ão da resídencia médica "é hoje, infe. 
lilmente. uma alternativa que os próprios mé~Ucos 
estão a\ entanci:>, dado o grande trabalho que os 

residentes estão dando, no sentido de poder compa­
tibilizar aquilo que é a sua verdadeira função na. 
carreira e o salario que eles querem ganhar". 
Para o governador, o caso dos residentes "é um pro­
blema um pouco complexo, que muitas vezes até 
um engenherio como eu não chega a atinar". Se­
gundo Maluf. Primo Curti e o diretor da Faculdad~ 
de Medicina . .Mario Ramos, estão encarregados tb 
<:liálogo com os residentes e acha que "o ambient~ 
de discussão está em termos bastante altos" e acre­
dita que haverá uma solução que atenda as duas 
partes. 

-- O Ministro da Industria e Comercio, Joãt> 
Camilo Pena, negou ontem em Belo Horizonte, 11. 
existencia de co1 rentes antagonicas no governo Fi­
gueiredo. mas conlirmou que os ministros Ma.rio 
Andreaza e Delfim Neto tem defendido ·'planos po. 
pulares". o primeiro com a construção de casas pa­
ra a população de baixa renda e outros incenth-an-

do a produção c:te alimentos básicos para venda a. 
preços menores. Camilo Pena afirmou que "nio há 
correntes no go• .. erno, que é basiante monolltlc(), 

co;n di 1-etiyas claras traçadas pt!lo presiiiente Fi­
gueiredo. 

- O Prudentão será um marco na historia admt. 
nistrath·a de Prssi<'rnte Pru::"ente, portanto a pe>­
pulação de uma maneira geral deve comparecer n<> 
local adquirido pela municipalidade para a exect1.­
ção desta obra. domingp proximo dia 27 de maio às 
8 horas. quando serú lancada a pedra fundamental 

d'> P1 udentão. Varios onibus serão i::olocados a dis. 
posição para o trajeto entre a prefeitura e o lcca.l 
ca obra, onde serão expostos os projetos e a mi... 
que te do estadio. 

-- A "Prioridade Um" c;Jo Minlsterio da Prevldencl a 
Social "E' a intencão de paga" o salario mínimo aos 
720 mil aposentados por lnvalider no pais", sei:iun. 
elo informou o Ministro Jair Soares daquela ":J''lst:l, 
ao visitar dois postos de atendimento publico d o 
INAMPS e a sPde da Legião Brasileira de Assl ·t P.n. 
da em Natal Ele mostrou.se irritado com 11s filas 
que viu e revelou que existem várias proposições em 
estudo para ac:ibar com o problema. uma delas, se. 
gundo ele é a cobrança cio atendimento aos sCJ!U. 
rados e outra a integraç5o dos recursos federaLs, 
estaduais e munlcinals para descentralizar o at'.!n­
dimPnto. Disse ainda ser favorâvel a todas elas -
ain<'a em estudos - por consldP.rá.las "Conven;en. 
tes" e informou que espera aplicar o aten'1imcmto 
com mais comi?nlos com os estados e prefeit11ras. 
Estas de' erão se resnonsabiliznr pelos serviços ce 
pronto socorro. Jalr Soares anunciou C1 desc~ectcnç ta 
mento de tres hosuitais paulistas, onde foram con.s­
tatadas irregularidades no atendimento e pela te:n. 
ta tiva de aliciamento. Este ultimo caso segundo 
Informou se refere à J\latermdade Cid Perez Ul!a. 
que enviou um pacote de 'inhos cstranger!os a pr.e. 
sidenda élo INAMPS. Disse que o presente foi cle\~01 
\•olvido e a partir de anora. descredenciará todos ~s 
estabelecimentos medicos que adotarem comporc;a. 
menta como este . 

-- O deputac'Jo Gerson Camara (Arena.ES) .1c11sou 
a Industria automobillstica de nào colaborar com 
o go\erno em sua política de combate ao consumo 
eJicessivo de combusth·eis, afirmando que "a uni ca 
medida adotaéla pelas industrias foi aumentar o 
tamanho dos tanques de gasolina quer dizer urna 
medida contraria a do governo". ·Denunciou ' tam. 
be!Il o excessirn aumento nos preços uos veí.:ul<Js, 
prmc1palmente os de baixo consumo. Ko final de 
seu pronunciamento disse que a industria automo­
bilística "está institucionalizado o roubo" ao çon. 
sumldor, quando inclui no \eiculo uma série de op. 
cionals. Segundo o cleputado a industria resol'Teu 
substituir o revendedor, que' normalmente se ut 1li­
za,·a desse mecanismo para impor equipamentos nos 
veículos que vendia. 

-- Moradore~ dos bairros de além.linha, esl'eci.al~ 
mente os da Vila Furqu~ e acJjacenctas. reclam:;in. 
do do_ const~nte ma~ .ciw1ro que é provocado por 
uma industria de quaho instalada naquela área. Se. 
gundo dizem, a situação ultimamente tornou.se in-

suportável. e uma verdadeira "~nta a pessoa J:tu. 
mana". O forte odor também está causando n11.tt­
seas a professores e estudantes da Escola Estad'1al 
de Segundo Grau "Comendador Tannel Abbud" e 
Inst.ituição Toledo de Ensino. O mau cheiro .!-:ll de. 
terminados momentos chega a ser sentido em ex. 

tensa área da cidade, mormente nos bairros residen 
dais situados nos pontos elevados da cidade 
Nas imediações, está sendo construido um dos. m.aia 
modernos conjuntos esi>ortivos (do SESI) que cer~ 

tamente tattibem serâ afeY.tdo pelo mau odor crna­
n~do dessa industria que pela lógica deveria estar 
situada bem longe da cidade. Com a palavra ai 
autoridades sanitartast 

- O encontro nacional de e'tudantes, que se rea. 
lizará nos dias 29 e 30 em Salvador, para a. reor. 
ganização da UNE - União Nacional dos Estud..an. 
tes. é plenamente legal e a constituição jurídica da 
entidade depende exclusivamente de parecer da 
Ju~tiça Federal, conforme garantiram fontes gover­
namentais creélenciadas, ligadas ao Congresso Na • 
cional, com base nos estudos ela~orados pela Con. 
sultoria Jurídica do Ministério da Educaçã::> e Cui• 
tura. 

--- A professora Marlene Ca3arino dlretorn d& 
Coordenadoria de Eduçação Cultura ê Turismo lll. 
formou que foi feita a instalação de novos equipa. 
mi.>ntos na Biblioteca Municipal, no\ as esta1ues. 
mesas e repartições de leitura, além de ceotaw>a ,..... 
línos. 
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PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

PRHEITURAS MUNICIPAIS 
P. M. de Presidente Prudente 

COMUNICADO 
.»: Divisão de Tributos sobre as Atividades da 

Ptcrenura Municipal de Presidente Prudente 
Cül\lUNICA aos senhores contribuinte:; do lm­

po,sto sobrt> Serviços {ISS) sujeitos à tributação va­
riav~l (recolhimento mensal). que termina d!a 31 
p. \l11douro o prazo parn a declaração de movi­
mento. economlco (DME), nos termas .10 pr·~·,~sto 
no ut1go 60 da Lei Municipal n.o 1939 de 27 rie de­
zembro de 1!177 (Código Tributario Municipal de 
Presidente Prudente). A declan1ção deverá ser fei­
ta em guia proprla que está sendo 6istribut<ll. pela 
D.T.A. no horário normal de expedll:lnte. A :.alt.11, 
de declaração de movimento econômico pelas fir. 
mas obrigadas a esta exigência legal redundará em 
aplicaçüo cJe multa nos termos da Lei, além do ar­
bll ramento de valores tributar!os nos termrs do 
previsto no item II do artigo ol Ja ~l actnn refe. 
ri.eia. 

JOSE' LIBANJO NE'ITO 
Diretor da D. T .A. 

DECRETO N.o 3.603J79 
PAULO CONSTAN'l1NO. Prefeito Muntdpal de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo usando 
de suas atrlbuições1 · 

DECRETA: 
ARTIGO l. o - Autorizado pelo artigo 4. o, 1tem Ili 
da Lei Municipal n.o 2.015 de 22 de nO\·emr!'O de 
1~78, combinado com o artigo 7. o da Lei Federal 
n. 4.320J64, fica aberto na Divisão de Contabil1d1.de 
e~OrÇamento da Coordenadoria de Finanças da I're. 
feitura Municlpal de Presidente Prudente um Cré­
dito Suplementar a impo~tanc!a de Cr$ '500 OOCJ 00 
(Quinhentos mil cruzeiros). desLinado a ocorrer ctfs. 
pesas com as seguintes d:Jt.açõ~s OI ç:-i nientárias 
og.03.01 - Divisão de Execução de Obras -
l'rojeto CURA - BNH 
1 . 10. 07 -- Construção, reforma e ampliação 
de galerias .. .. . . . . . .. . . . . . .. .. .. . .. . crs 300. 000,00 
JQ.01 - Fundo de Participação dos Municí?los 
1.10. IJ7 - ConsL·ução, reforma e ampliação 
de galerias ,,,, ..................... , •• ,, C.:r$ 200. 000,00 

TOTAL ......................... Cr$ 500.000.00 
~RTIGO 2.o - Para cobertura ?lo Crédito SupJe. 
mentar criado pelo artigo anterior ficam ,mul11das 
parcialmente as seg;uintes rJJta•;oes' orçamentárias: 
06.01 - Coordenado ia de F'.nanças 
2. 01. 02 - Pessoal Civil .... . ......... Cr$ ~00. OOt.' 00 
05·01 - Assessoria de Plan2jamento e Controle · 
02.03 .02 - Outros serviços e Encargos CrS 2\)0.000 00 

TOTAL . • . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . CrS 51JO. (l('HJ:oo 
ARTIGO 3. o - Este Decreto entrar~. em v .ror nd. 
data de. sua publicação, revogadas as dispo:ilçõ~s em 
contra no. 

Presidente Prudente. "Paço Municipal FJorivaJ. 
do Leal", aos 11 (onze) dias do mes de maio de 
1979. . 

PAULO COKSTA1'!TINO 
Prefeito Munlc1p:!Q 

.. Reglstruao e publicado na Divisão de Act::n!nu1. 
tração da Pre!eit.ura Muaicipal de P•csid".l:ite Pru­
dente. aos 11 (onze) cl ias do roes ele maio de 1979. 

ALCIDES .C...: OLIVEIRA CHAVES 
Diretor da D.A. 

·PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MIRANTE DO P ARANAP ANEMA 

Rua José de Alencar, 607 - Fones 333 e 3H: 
EDITAL N.o 13J79 DE 18 DE MAIO DE IVN 

Tomada de P eços para aquisição de 
Madeiras para Pontes 

. João Augusto cJe Almeida. Prefeito Muni~ip!tl de 
Mi~ante do Paranapancma, Estado de São Pauli> 
usando. de suas atribuicões que lhe são co'1feric1'l~ 
por .L.ei. TORNA PUBLlCO. que se acha aberta nesta 
Pret.e~tura Municipal. TOMADA DE PREÇOS. para 
aqtns.ção de Madeiras conforme abaixo espccif1-
cado: 

DA ESPECIFICAÇÃO 
49t1 Vigas de 6 x 16 c:ie 4 00 mts 
OK Quadrado de 15x15 d•; 4,50 ~ts. 
70 A1aços de Prego 24 x 60. 

As P•.opostas cle\'erão ser apresentadns 11.té o ·!ia 
29 cJe ma10 de 1979, às 14 00 horas. 

Quaisquer informaçl>es, bem como o Edit'.\l com. 
pleto serão fori:iecidos aos interessados, pela Divi. 
sao da Secretaria da Prefeitura Municipal. 

Prefeitura Municipal de Mirante do Parunaua 
nema, 18 de maio de 197-9. · -

JOAO AUGUSTO DE ALMEIDA 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MIRA!l:TE DO PARANAPANEMA 

Rua José de Alencar ,607 - Fones 333 e 344 
EDITAL N.o 12179 DE 18 DE MAIO DE 1979 

Tomada c:Je Preços para aquisição de 
materiais para rede de água 

João Augusto ele Almeida, Prefeito Municipal de 
/l/lrante do Paranapanema, Estado de Sã.o Paulo 
,,.sando m suas atribuições que lhe são confe:idas 
por Lei, Torna Público. que se acha aberta nesta 
Prefeitura Municipal, TOMADA DE PREÇOS para 
aquisiçã.o dos materiais abaixo especificados: 

DA ESPECIFICAÇAO 
JOO Barras de Tubo de PVC de 2" sem rosca 
10 Curvas de 90 graus de PVC de 2" 
20 Adaptaélores de PVC de 2" com Rosca 
03 Registros de Gayeta de 2" 
10 Cotovelos de PVC de 2" sem rosca 
20 Tubos de Cola 
20 folhas de Lixa. para ferro 
03 Caixas de Fita Firlon de 1 • 
01 Grosa para madeira 
01 Alicate de Pressão 
01 Alicate Crescente 
01 Alicate de Regulagem 

As propostas deverão ser entregues na OiVi!'õãO 
da Secretaria da PrefeJtura Mun1ctpal, até tis 15,00 
horas do dia 28 de mi:io de 1979. 

Quaisquer informações assim como o Edit.a.l com 
pl~to. serão fornecidos pela DiYisão da Secretm1à. 

Prefeitura Municipal de Mirante oa Paranapa-
nema. 18 de m11io de 1979. 

JOAO AUGUSTO DE ALMEIDA 
Prefeito.. Municipal 

PRIMEIRO TABEUONATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartorio a Rua Barão do Rto 

Branco 481 - 1 .'o andar para serem protestados os 
títulos 'abaixo relactonad:>s: 

-
Nota P "om. Cr$ 5.000.00 - venc.o 25Jnov',78 
F.mlt. Orlando Sampaio Guimarães -
epf. 315.915.668 - fjpagamento 

Cheque n.o 453268 - Cr$ 7.000,00 -
... .,. .. ,_ ,J :n ....... .dl'\.n.1.11.n _s;:tl.A 

Emlt. Abel de Oliveira -
cpf. 066074381172 - fjtundos 

~·')ta Prom. Cr$ 2.668.40 (saldo) venc .o a vL>t:l. 
, .1it. João Gregorio de Oliveira -

cpf. 847228198 - fjpagamento 

Nota Prom. 02 Cr$ 30 000,00 - venc.o 08Jabrlli79 
Emit. José Gonçalves de Souza e Eloina Jorge de 
Souza - cpf. 032674078J34 - f jpagamenta 

Por não ter sido posslvel Intimar pessoalmente 
os referidos responsá,·eis, pelo presente edital os 
intimo a virem em cartorio a fim de efetu:ucm os 
pagamentos dos referidos títulos, ou darem a rctzão 
:µarque não fazem. e ao mesmo tempo na falta dos 
vagamentos os notifico do competente protest.o. 

P residente Prudente, 21 de maio de 1979. 
LEVY MARIO CELESTINO 
Oficial Maior 

SEGUNDO TABELJONATO DE PROTESTOS 

Acham.se em cartório a meu cargo \nsta.lado à 
Rua Barão do Rio Branco, 567 (Praça '9 de Julho), 
aesta cidade e comarca de Presidente Pru.:lente, pa. 
ra serem protestados os titulas abaixo reiacion3. 
dos: 

Devedor: Wllson Bontfacio Flor 
Título: Nota Promissoria Cr$ J .664,91 
vj: 11.04.79 - por falta de pagamento • 

Deveclor: Lazaro castost 
Titulo: duplicata Cr$ 11.000 00 \. 
vj: 07. 05. 79 - por falta de pagamento~ 

Devedor: Osmar Leal da Sllv" 
Titulo: duplicata Cr$ 1.350.00 
vj: 26.04.79 - por falta de pagamento 

Devedor: Adilson Cristina Lopes 
Título: duplicata Cr$ 1.303,0U 
vi: 22. 04. 79 - por !alta ele aceite e pagam\lnto 

Devedora: Industria e Comercio Textil Forte! Ltt.1a. 
Títulos: 
duplicata Cr$ 12.231,75 - vJ: 30.08.78 
duplicata CrS 5.709.58 - vf: 15.08.73 
duplicata Cr$ 5. 709,58 - vi: 15.09.78 
duplicata Cr$ 5.709,58 - vi: 15.10.78 
duplicata Cr$ 16.258.80 - vi: 15.07.78 
duplicata Cr$ 16.258,80 - vj: 16.08.78 
àurlicata Cr$ 16 .258,80 - v\: 15.09. 78 
fü;pltcata Cr$ 7.265,80 - vi: 15.09.78 
duplicata Cr$ 7.263.80 - vf: 15.10.78 
duplicr:.ta CrS 7.265,80 - vi: 15.11.78 
du1'!~cata Cr~ 14.531,60 - vf: 30.07.78 
dup:1cata c~s 14.531.60 - \': 30.0:'.78 
<:lt;p\lcata Cr$ 14.531.60 - v): 30.09.78 
ChC~!Ue C.$ 53.8C6,00 - v1: 08.01.79 
Por falta de Aceite e p .. gamentos 

Por. nfio ter sldo po~tivel intimar pessonJIJ1entê 
os rr.!er:dos rcspons:jxeis. por se acharem em itwa­
res. in(:crtos e '.lã? sabt<1;:-s. peio presente os in~i-~o 
pa1

1

a f~r.s. de ~trelt_? e ao mesmo tempo, se no caso 
desca mtimaçao nuo ser atendida os notifico do 
cornr.etEnte protesto. · 

P;ezidente Prudente. 21 de maio de 1979. 

WALTER AfoONSO - Oficial Interino 

COMPANHIA "ELÉTRICA CAIUA" 
COMUNICADO N o 035 7'J 

INTERIWl'ÇAO DO :FOR:\.EMENTO DE 
ENERGIA ELETRICA 

. P~r~ :xrans?.o e melhoramento õa rede de 
~1str;omç_ao d~ e!'ergia .elétrica e elos seniços de 
I.~1~.naçao Publi ca, e amda para oferecer con_ 
d.coes ele se_gurança. não só <>.o pessoal que reali 
za esse serviço com~ ~ambem ao público em ge. 
ral, torna.se nc~·pssano interromper 0 fornecL 
mento de energia eldrlca conforme segue: 

- Dia 23 de maio de 1979 - Quarta feira 
.Município oa Presidente Prudente. 

. · - In~erru~çã~ das 6: 30 às 13:00 horas apro 
x1mao~n:efüe. ::!t:n~•!lclo os consumidores das Vi­
l~ Estad10, Ros~. T3zitsu, Jardim Paulista Jar. 
d1m Europa, C1cJ.1de Jardim e Vila Geni. ' 

- Dia 25 de maio de 1979 - Sexta teira 
Município de Presidente Prudente 

.- Interrupção das 08:00 às 11 :00 horas 
ªl?roxir~adamente. atingincio os consumidores da 
V1~a Sao _Pedro_ e os consumidores: Fábrica de 
Moveis Sao Jose. Depósito Pontalti e IBC. 

- Dia ~7 .. de maio de 1979 - domingo 
Mumc1p1os ele Osvaldo Cruz e Parapuã 

:-- Interrupção cJas 6:30 às 13:30 horas 
aproximadamente. atingindo os consumidores de 
Osvaldo Cruz e Parapuã. 

- Dia 27 õe maio c:Je 1979 - domingo 
Municipio de Presidente Prudente 
- In_t.errupção das 6:30 às 11:30 aproximada 

mente .atmglndo os consumirlores elo setor com­
preendido entre: Av . Coronel Marcondes Rua 
Desbravador Ceará, Rua Júlio Prestes São Se­
bastião, A''. . Getúlio Varg-J.s. Rua Anita Costa e 
o~ consumidores: APEA, Mercado Municipal pré 
cJ10 da Receita Federal (Bosque) e Alumitécrlica. 

- Interrupção das 07 :00 às 12 :Oo horas 
aproximadamente, atingindo os consumidores do 
J:?lstrito de Espigão, Aeroporto de Presidente Pru. 
clente, Fazenda Pagador. Coop. de Eletr. e Te. 
l~foni.a Rurais ela Região de P . Prudente, Pastif1-
cio Liane. Dicoplast, Major Goydo, Lotus Vi­
la Nova Prudente. Dependenclas da Expàsição, 
CAIC. CEAGESP, Distr . de Bebi&s Rio Preto 
Colégio Agrícola, Arrozeira Centro Oeste, Comp .' 
Prudentina de Gás, Uitragaz. Serraria Casadei, 

t Usina de Asfalto da Pref. Municipal e Rancho 
1 Quarto de Milha. 

1
- Dia 27 de maio de 1979 - domingo 

Município de Presidente Venceslau 
- Interrupção das 07:00 às 11:00 horas 

aproximadamente, atingindo os consumidores da 
cidade de Caiuá, e em Presidente Venceslau Cen 
tro. Penit.enciaria Regional, Edifício Pioneiro Fri 
gorifico Kaiowinha e transmissor da Rádio Pres. 
Venceslau. 

O fornecimento será restabelecido tão 1ogo 
concluldos os serviços que somente serão execu. 
tados se o tempo permitir. 

Presidente Prudente, 21 de maio de 1979. 

COMPANHIA "ELÉTRICA CAIUA" 

EDITAL DE CONVOCAÇA.O 
A Comissão Organizadora para a fundação 

do Clube óKis PX - Faixa Cidadão - convoca 
todos os proprietários de Estado da Faixa Cida. 
dão - PX aficcionado se interessados cJe Pre. 
sic:Jente Prudente e da Região, para participa.rem 
da Assembléia Geral de fundação do Clube a ser 
1eallzada no dia 03 de junho de 1979, às 09:

0

00 ha­
ras, no Salão de reuniões da Associação Comer. 
:ia! e I ndustrial ele Presidente Prudente 
ACIPP - que obedecerá a seguinte 01dem do 
Dia: 

l.O - Fundação do Clube; 
2 .o - Apresentação. Discussão e Aprovação 

dos Estatutos Sociais e 
3 . o - Eleição da Diretoria. 

Presidente Prudente, 21 de maio de 1979 .• 

p) Francisco Neves - Pres . da Comlssão 
o ··ganizadora. 
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ASSOCIAÇÃO FILANTROPICA DE. 
TEODORO SAMPAJO 

Hospital Regional de Teodoro Sampaio 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores associados convo<:a,1.os pa.1 a 
a Msembléia Geral Ordinaria, que será reaH.l:.tCl.l no 
ela ~0105179, às 20 horas, na A.A.T.S. (As~:ocia·::10 
A• IHica Teodoro Sampaio) sito a rua Odl !on F'er­
rc:ra, s1n.o. na cidade de Teodoro Sampaio Comat. 
ca de Mirante do Paranapanema Estacto 'de São 
P aulo, para tratar da seguinte ordem do dia: 
aJ Eleição do Conselho de Admlnistrac;ão, Con:1e!'.10 
de Consultoria Administrativa e Conse1:10 F'isrnl 
prra o bienio 197911981. 
b l Dlscussao de outros eventuais assuntos per ti. 
ücnres à entidade 

Teodoro Sampaio, 22 de maio de 1979. 
A DIRETORIA 

EDITAIS DE PROCLAMAS 

YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, Escrlvã do Ofí­
cio do Registro Civil das Pessoas Na.turais <.-aste dis­
trito, municipio e comarca de Pres Prudente, Es­
tado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pretendem casar.se e <tprcsen­
taram os documentos exigie.ios pelo artigo 180 n. os 
1, 2, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro. • 

.ANTONIO CARLOS ROSA e Srta. LOURDES PE­
RELRA MART!l'\S. Ele nascido em p ,esidente Ber­
nardes, SP, a 03 de fevereiro de 19j5 escriturário 
soitciro. resiaente n esta cidade tilho' de Seba.;~1ã~ 
Rosa e tie dona CloLi!de Lepre Rosa. Ela nascida tm 
L ~ü1po Gra.1dc, MS, aos 1. o de novembro ne 1956 
e'hudante, sol Leira, re;:;W~nte nesta cidade n lha cl~ 
José l'ereira !vlar~ins e de <.lona Genesia Dias Mar­
t1:Js. 

ROBERTO RAIMUNDO a Srta. ANGELA MARIA 
fü\MOS BARH.ANCEIH.A. Ele na:>cido JJeste LlisU!LO 
a :5 de mato ele l<JS5, mecnnico, so!Lelro, re:nd~nte 
nesta cidade. filho cte Joaquim Raimundo e J.e c:10na. 
1"rn.ndsca Marcelina Raimundo. Ela nascida ueste 
distrito aos 28 de abril e.e 1963, ps. domestl~as, sol. 
tf1ra. residente neste dist r ito, filha cJe Jair Banan. 
cElra e de clona Carolina de Jesus Ramos Bar~an. 
ceira. 

PEDRO ANTONIO DOS SANTOS e Srta. ELZA MA­
RIA FIORAMONTE. Ele nascido em 1aclba SP a 
27 de julho de 1957. borracheiro, solteiro, re'sid~:1te 
nesta cidac'e. f~ lho de F . agencio Francisco dos San . 
W>o e ue 1.10na Gerozina Maria de Jesus . Ela nascicla 
e~ Taciba,. SP aos. 15 de :)Utubro de 1962, ps. domes. 
t:eas, solteira, residt:nte nesta cidac'Je, Illha de Mar. 
tun F10ramonte e de dona Joaquina Batista I-'10-

ramonte. 

EDVARD RAMOS e Srta. LINDAURA QUAL VA AN­
DREO. Ele nascido nt!ste distrito a l. o de mc.io 
d.e 1955. pedreiro, solteiro. residente nesta cidade, 
filho de José Ramos e de dona Laudelina l'imema . 
Ela nascida em Alfredo Marcondes, SP, aos 23 cte ou . 
tub.o de 19!>0, ps. domcsLicas, solteira restdtlate 
nesta cidade. filha de Pedro Andréa He1:nandes e de 
dona Julia Qual\·a Anc..n:!o. 

NORBERTO CAPITO VALERA e Srta . THEREZL 
NHA MELANDA. Ele nascido em Montalvão SP a 
25 de novembro de 1938. lavrador, solteiro, re'si:k;tte 
neste distrito. filho de Nllton Valera e de domL Ma­
ria Capito Valera. Ela nascida em Pirapozinho, SP 
aos. 16 de outubro_ de 1960, ps. domesticas, solt~i 1 a, 
residente nesLe distrito. tllha de Moyses da Stlva 
Melanda e de dona Maria Luiza ,Moreira Melanda . 

MATHEUS BARIANI FILHO e Srta. IRACI CAM­
PAGNOLO. Ele nascicJo em Piqiterobi SP a 21 de 
~etembro de 1947, representante comercial: solt.iiro, 
residente nesta cidade. tilho de Matheus Bari:ini e 
de dona Violanda Fert ari Bariani. Ela nascida cm 
San_t<J Anastacio, SP. aos 19 de fevereiro de J->46, 
professora, sol te ira, residente nesta cidacl.e filha de 
Fioravante Campagnolo e de dona Hermelinda Bram 
bllla Campagnolo. 

--.,,.,.~ 

JOAO ROBERTO MACEGOSO e Srta. IRACI RAI­
MUNDO DA SII.VA. Ele nascido neste distrito a 31 
cJe Julho de 1957, fotógrafo solteiro, residente nesta 
c~dade. filho de Pedro Macegoso e de dona Apµare. 
c1da Seabra Macego~o. Ela nascida em ,\farabá 
~aulist/l, SP, aos 18 de outubro de 19'61, ps. dJmés­
ticas. solteira, residente nesta cidade filha de José 
Raimundo da Silva e de c'Jona Antonia Raimundo 
da Sil\a. 

GELSON CABRAL DA SILVA e Srta. SUELI DOS 
SA.N'IOS. Ele nascido em Morundu RJ, a 10 de ja­
r;e1ro ~e 1954, militar, solteiro. residente nesta cl­
c.lade, filho de Gercino Nogueira da Silva e õe dona 
Maria Cabral da Silva. Ela nascida em Alvlires Ma. 
chad?. SP, ~os 28 de julho de 1961. ps. domc.,;tic:as, 
solteira, residente nesta cidade, filha de Anto11io 
Francü~i;o élJs Santos e de dona Maria José dos 
Santos. 

OSVALDO DOS SANTOS e Srta. APARECIDA NA­
TALI!'\A DA SILVA. Ele nascido em Adamantina, 
s.P. a 06 de março de 1954, Industriaria. solteiro, re· 
s1clente nesta cidade filho de Joaquim dos Santos e 
de dona Arlinda Maria de Jesus. Ela nascida em 
Itororó dlo Paranapanema, SP, aos :2.4 dt• dP.b~mbro 
de 1961, ps. domesticas, solteira. residente nesta ci. 
cade, filha de Benedito Joaquim da Silva e de dona 
Dirce Sah-ador ela Silva. 

ANTONIO SOLA e Srta . RITA ALBERTINI DA HE'. 
Ele nascido em Glicerio, SP, a 04 ae junho de 1921 

t-~====~~~~~=::::::::::::===::=:'..._-~construtor, viuvo, residente nesta cidade, filho de 

João Sola Arriajo e de clona Maria Josepba C.:ec1llo 
Serran~. Ela nascida em fe : nando Prestes SP aus 
l.o de março cíe 1920, ps. domesticas, yiuva, res1u<"n 
te nesta cidade filha de Clement.e Albertini e ele 
dona Ignês Guidel. 

ORIVALDO DE SOUSA GINEL e Srta. AMELIA DO 
ROSARlO CADIMA SALVADOR. Ele nascido ue>te 
d istri to a 20 de Oezembro ae 1950, .rntlltar .solk1ro. 
residente ~esta cidade, filho de francisco Ginel 
de dona Candida Albina de Sousa Cano . Ela tJ ,~s­
ei da em São Bernardo do Campo, i)P aoii 1,g 1Je 
agosto ele 1960, professora. solteira, residente (;!fi 

Tupã, SP, filha de João Risonho Salvador e ue d na 
Antonla Cadima Salvador. Copia recebida :le 1\1-
pã, SP. 

MANOEL BARROS DA SILVA e Srta. MARIA MAR­
GARIDA DO NASCIMENTO. Ele nasc. em Sando·Ja. 
Jlna, SP a 15 de janeiro de ]950, pintor, solteiro. re­
sidente nl cidade, filho de Abiiio Correia cJa Silva 
e de dona Zulmir& Barros da Conceição. Ela nli~-
cida em Sandovalina, SP, aos 20 tte s·eLembro lll! 

1962. elo lar, solteira. residente em Colorac!o, PR, 
fiH~ de Raimundo José do Nascimento e de clima 
Margariõa Elvira de Jesus. Copia recebida de culo­
rado, PR. • 

RENA'IO OHOGUSIKU e Srta. VANDA LIMA Ele 
nascido neste cllstrlto, a 28 de mato de 1956, :ric.to. 
rlsta. soltE'iro, residente nesta cidade filho de 0110. 
g11siku Akira e de dona Geni Ohogusiku. Ela na~;c1rla 
neste dist rit~>. aos 04 de agosto· de 1959, manicure, 
solteira. residente nesta cidade, filha de 5ebl:st.lão 
Uma. e de dona Corina Rita Qe Jesus Lima. 

' FRANCISCO CARLOS DO CARMO e Srta GLAU-
CIA LOPES DA CRUZ AFFONSO. Ele nascido em 
Pirapozlnl10. SP, a 27 de agosto de 1957, ferro·.riúio, 
solteiro, residente nesta cidade. filho de ~·ran~1-1co 
do Carmo Filho e de dona Maria c:Je Louraes dos 
Santos. Eia nascida neste distrito aos 25 1e fcve. 
rei~o de l<J'57, escrituraria, solteira, residente nesta 
cidade. filha de José da. Cruz Affonso e de duna 
Sebastiana Lopes da Cruz. 

Se alguem souber de algum imRedtmento opo, 
nha-o na forma da Lei. La\To o presente para ser 
afixado neste cartorio durante o prazo legal e pu. 
blicado pela imprensa "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 15, 16, 17 e 18 de maio de 1979. 
PLIN IO ALESSI - Oficial Maior 

DECLARAÇÃO 
A Distilrrria Bandei~a Ltcla., localizada n:l Rna. 

Martim rnmrisco n .o 346, na ddaéje de ~f.·t:c,nte, 
Feijó, E;t. de S. Pa11lo, C G.C. 55750811!0001 DE­
CLARA para os clevldos fins ter extnv1<.do o Cer. 
tiflcado de Propriedade de Velculo n. o li 131n02. PGU 
121, expec.l\do no dia 14 de junho de lq76, peln D"1e. 
gacia de Poliria de Regente Feijó, referente ao ,·f.I . 
culo marca Volkswagen. espécie Sedan 1. 3Qtl.1., cor 
vermelho, chnssis B5-379397. Declara tambem ha\'er 
extra\·i:tclo a T.R.U. desse mesmo veiculo cuj'J pntca 

é TC.8386. 
Tr.ritlJ v Certlflcado acima bem como \ '.i' !"?. U. 

ficclr.t ~cm efeito tendo em vista que es• ·~ sendo 
pt•0vl..i••r1c~aoo as 2.as vias dos documentos. 

ll.t n·r.te Feijó. 19. 20 e 22 de mato de 1~79. 
;1.} D1stilarla Bandeira Ltdc1.. 

DECLARAÇ:\.O 

Genario Rocl 1 igues de Souza, bras\leiro, sol. 
telro. moto lista, residente à rua Miquelina Dias, 
252, J. Historil, declara para todos os fins que per­
deu sua carteira nacional de habilitação categoria 
profissional, n .o 23.202, Prontuatío 31.915, expec:lí. 
da em 11 de setembro de 1975, declara ainda que 
fica sem efeitos vistos estar providenciando a se­
gunda vi.- da mesma. 

PresiClz,nte Prudente 21 de maio de 1979 
Genario RÔdrigues de Souza · 
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DECLARAÇi\O 
Ronaldo José Passos cl~ Melo, cleclara que ex. 

traviou sua C.N.H. Amador n.o 2808, P.G .U. n.o 
6562, expedida pela Delegacia de Polícia de M··rt1. 
nópolis, em 11 de fe\ ereiro de 1. 976, ficanoo a 
mesma sem efeito, por estar senclo pro> idenciacrn 
2.a via. 

Martinópolis. em 21 de maio (1~ 1979. 
Organização Real - Despachante Policial 

rua 9 de julho. 181 _ fone 521520 - Martlnópolls 
22.23.24105!79 

~--------~~~~~~~~~ -
ABANDONO DE EMPREGO 

Peretti Comercio de Veículos 1 tda. - estabe­
lecida a Avenida Brasil o.o 1033, sob CGC . . . . . . 
55348635;0001. 76. inscrição 562014835 em P! esidente 
Prudente, vem solicitar o comparecimento de seu 
funcionário GERALDO MACENA, carteir• profissio. 
nal n. o 075888 - série 576, que deixou de compa­
recer ao trabalho desde o dia 1604.79 fica o m~smo 
com prazo de 3 (três) Ciias a cont.ar cfesta data 50b 
pena de abandono de emprego conforme artigo 482 
- Letra Ida C L.T. 

Presidente Prudente. 21 de maio de 1970 
Peretti Comercio Cle Veiculos Ltd<!. 

DECLARAÇi\.0 
. Organização Social de Luto Athia Ltda, estabe_ 

Jec,da a Av. Cel. Marcondes n.o 1.427 desta ci. 
dade .de Presidente Prudente, derla· a haver perdic:l~ 
o recibo do seguro obrigatorio da Taxa Rodo\'iaria 
t:'1;.lca e o Certificacb de P rop'riedade n.o 0918 333 
expedido em 30 de novembro de 1976, pela 14.a·· 0t'. 
n<tran, pertencente ao veiculo marca "Volkswagen" 
fah · lcado no ano de 1969, cor azul chassis n o • 
tl9.Hi6.4g , ' . 

uectara msus, que os retericlos documentos f1· 
cam se~ efeito. visto estar providenciando a se. 
&uncla via dos mesmos. 

Presidente Prudente, 21 de maio de 1979. 

LEIA E ASSINE 

O IMPARC·IAL 

POSES 22-1133 e 2~-1801 
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Publicações da Justiça 

Editais 

EDITAL PARA CONHECUIEI\'TO DE 
TERCEIROS COl\1 O PRAZO DE DEZ (10) DIAI 

O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho Juiz 
de Direito da 4. a Vara desta ciaade e ecinarê11. de 
Pi esidente Prudente, Estado de São Paulo, na for. 
ma eia lei, etc . • 

FAZ SABER - a tottos quantos do presente 
ed ltal virem, dele conhecimento tiverem ou inte. 
ressar possam, que por este Jufzo Ca ó1io do 4.o 
Ofício tramitam os autos de DESAPROPRIAÇÃO 
(feito n. o 545j79> requerida µela Prefeitura Munlcl 
pal ele Presidente Prudente contra Joaquim Anto. 
nlo Ribeiro Barbo!;a e a: mulher. a qual tem por ob 
jeto ao:o; ::;eguintes imó,elll: "a) - Lote 01 da quadra 
F do loteamento Vila Yolanda. que contsa. pertencer 
a Joaquim Antonio Ribeiro Ba1·bosa ou sucessores 
lote esse que começa na intersecção' da. reta dlvls~ 
d.os lotes 1 le 2 com o allnhamenlo da. rua Heitor 
Graça daí segue 2,l!Om. Da dh•lsá com o lote 2, 
p ropriedade do sr. Joaquim Antonio Ribeiro Barbo. 
aa; donde deflete • direita • segue 3 60 m confron. 
t11.ndo com. a área em questão; daí deflete a d!reita. 
• segue 3,00 m no alinhamento d• rua Heitor Gra. 
ca .a.tê o marco inicial perfazendo uma área ele 4 00 
metros quadrados; b) - Parte do lote 2, de quad'ra 
F do loteamento denom.lllado Vila Yolanc1a que 
consta. pertencer a Joaquim Antonio Ribeiro Barbo 
1a, ou sucessores, lote esse oue começa no ponto 
de encontro du retat d• alinhamento d::ts ruas Hei. 
tor Graça. a av. Coronel Marcondes: dai iievue 
14,SOm pela av. Coronel Mar<."oudes d.onde defle. 
t1ndo a dir,ita segue 18,5()m controntandf) com a 
•rea em questão doncle defletindo a direita seau• 
!,50m na dhisa e' o lote 1, propriedade de ,Joaquim 
Antonio Ribeiro Barbosa; dai defleti' a dlrelto e se. 
1ue 13,45m no allnh11mento da rua Heitor Graça at~ 
o marco inicial, fechando umt. irea de 112,00 ni~l'l2'' 
sendo que os rl'f!tt&rldoa não concordar2m com a de 
aaproprlação pela forma amigável, que pela. eom!s. 
são de ª' a11açlfo foi fhado o \•a.lar de Cr$ 52. 374,00 
(cinquenta t dols mil, trneutoa • :!Ptenta • ouatro 
cru7.elros). cuia lmporta.ncla tol o!erec!da peia ex­
propriante a títulõ de lnd~n!~&~la que !oi derosltll. 
da. em conta j11d1c!Rl ~')m iuros • correção ll'Ontti 
ria . Os exprc:priados foram clt&.do.s ~ apresentaram 
contestaçllo. não concordando com ~ preço oferta. 
do, por acharem ln!'Pr!or &o yaJor real. Por despa. 
eho inicial foi deferida a Hm!l'lar de pos~e. tendo 
sido a expropriante emitlja na :po~se no eh. 29 de 
abr!l pp. Os flxp::oprlado.s, apl!nr de n!o concorda.. 
rem com o preço orl''llldo, optanm pel• J<!,·anta. 
mente de 80~. (01te11ts, pj C"nto) dO P'"•ço o!~r~ct. 
do. nos termos do narágn:.fo 2.o ao art. J3 do 
Decreto.lei 3.3M de 21 6.41. E u11ra qt:t chegue 
ao conbec!mento de todos • nlnr:utm po!:sa iaJe. 
sa.r !gnoranl"la. é exp"cJldo o pn1ser.t1t edital com o 
pruo de dez dia.;, Que será publicado e afixad• 

na forms. da lel. P . Pte .• 18 de maio d? l'l79. 
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l'ALAClO L'A ICSl'IÇA 

5.a Va.ra t, l'Too . •.o 163,7' 
4 .o Ofclo 
E.DITAI, DE CITAÇ.\O COM o PRAZO DE 15 ·nus 

O Doutor Vic:e11te Celso da Rocha Cuast!nl, :ru!t 
De Direito cl:t 5.a \ara desta cidade e coma:ca de 
Presidente Prndente, do Estarlo de São Pst•lo. etc. 

FAZ SABER ao réu José Pereira Barreto, de cor 
parda, c:om 31 anos de idade. filho Sebastião Perel. 
ra Barreto e de Marina Costa Ferreira.. natural de 
(não con~t:i) com resldencla dPdarada ignorada exer 
ctndo a prcfissiio de campeiro que. contra ele, está 
sendo movida pelo Ministério Publico ação penal 
pela infração CIO art. 217. e.e. art. 226, inciso III 
do e Penal por ter no mes de maio de 1978 na JTa. 
zenda "Agua Mrin<=a" no 'munidplo de Pirnpozlnho. 
SP o acusach des\1rgínou Vera Lucia dos Santos 
com 17 anos de idade, moça pobre. que vivia sob a 
guarda do seu tio José Andrade dos Santos. com ela 
mantenoo ctnjunção carnal. 
Como o rf;fcricJo réu n:'lo tenha stcJo t"!1ccmtrado pe­
lo oficial d:n dillgC'ndas. pelo presente fica citado, 
de, enclo compart>ccr em a sala de audiencia deste 
Juil'.o no Edifi".o do Forum sito à Avenida Co onel 
J\la~condes n.o 1.394 no dià 14 de agosto de 1979, às 
14:00 hc;:is afim sob pena de re\elia e condução 
cocrcltlv::>, 'ser lntf'rrog::1do sobre o fato que lhe é 
im•·utaclo facultando sC'.lhe, no ato interrogatório ou 
no pra.!O de tres clias ap eõentar ale~ações, escritas 
em (\efPsa previa. arrolar testemunha.s e 1·equerer 
d iligencias Parn que chegue ao conhecimento dos ln 
teressados e n\nguem alegue fgnorancia, foi e:<. 
pedido o pre~ente edital. que será publicado no Diá-
1ro da Justica e afi:\ado no lugar de costume Da. 
do e pasf;~' do nesta cidade de Presidente Prudente, 
em 18 de n·nw de J979. Eu, (Luiz Antonio Galianl) 
EStTC\ ente lavrei e subscrevi. 

O Juiz de Díreito 
Vicente Celso da Rocha Guastln\.. 

EDITAL 
PRIMEIRO PUBLICO [,EJLAO 

Dia 05 de Junho ele 1979, às 10.00 horas, à .Rua 
Al'1tonlo Marinho n o 14-21 (não oficial) - lote 21 
·- quacra 14 - Presidente Epitácío - Estado de 
São Paulo . 

José Machado da Cruz, Letloelro Oficial, esta. 
beleddo ü Rua Ba1oneza de Itú n.o 710 - 2.o andar 
- apto. 21 - Sao Paulo - Capital. raz sabe~ que 
<!evidamente autorizado por APEMAT - Associação 
de Poupanra e Emprestimo de Mato ~rosso. Agen 
t e Fíducl<1rio designacJo pelo Banco Nacional de H~ 
bita~·fio venderá, na ro1ma da L:i (Decreto.Lei 
n ,,) 70 ·de 21.11.66 e Regulamentaçao complemen. 
t~r RC 5867 - RC 24'68 e RD 870 do B.N.H. > •. em 
Primeiro Público Leilão no dia, hora e local acima 
referidos, 0 imó\'el adiante descrito de prop11edade 
Espólio de Antonio Paula. da Costa ou Ant?nlo Pa.u­
lo da Costa e Nair Silva da Costa ou Nair da S1l­
,.a costa, para pagamento da dMcJa hipotecárlá 
em 1 ~, or de Caixa Econornica federal - FlUal São 
Paulo. imovel consistente de um terre-
no e suas respecth as acessões. constante, d& lote 
n.o 21 da quadra n.o 14. local!t.ado à Rua An.tonio 
Marinho, confrontando.se à frente na d!stan71a de 
11 oom com a citada rua; cJe um lado. em 3j,l)O m 
do outro na mesma medida e aos !undos em 11,00 m 
com terrenos de Cellna Prestes de Oliveira, todos na 
mesma quacka; todos localízad.,s ~º. ~lstrlto. munL 
cipio e -.=omarca de Presidente Epllac10 - Estado 
de São Paulo . 

A ,enda será feita pelo maior lanço. mediante 
p agamento à ylsta, deyendo o arrematante pagar 
no ato, como sinal 20% (vinte por cent?) do preço 
Ô" 11 rremataçáo e mais comissao de Lei e o saldo 
restante no prazo imt>rorro11:ável de 8 (oito) dias. 

o Janco mini mo para a venda do !mó' el será de 
Cr$ ]5.729.03 (quinte mil setecentos e vinte e no. 

ve cruzeiros s tres centavos). ,·alor do crédito hi­
potecário e acessórios. sujeito porem, este valor , 1 

atua!iJ:ação até 24 <dnte e quatro) lloras, antes da 
reallzação da praça .. 

O Lelloeir{) acha.se habllitado a fornecer aos 
interessados,, informações pormeno1·1zados sobre o 
lm(>H~I. no endereço acima ou pelo telefone 36,228:.l 
- São Paulo . 

São Paulo, 19 de maio de 1979. 
José Machado 11a Cru• 
Leiloeiro Ollcial 
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Despachos e DeC'isões do MM. Juiz de Direito 

CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 

- Despachos e Declsoes do M.M. Juit de Diretto 
da Terceira Vara Local. 

Ações de Execur.!l'o -
Feito n .o 1.698 77 - INl'S c1 Domingos Roclrl~ues. 
Fls . 16. Vista ao autor (decorrido prazo de mstan. 
eia ) . Adv . José Bezerra de Moura . 
Peito n.o 371179 - Helio Lemes Pin to cl Raimundo 
Nonato Silva e outi-os. Fls. 10. Vista ~o exequente 
(o oficial dehou de citar o de,edor Antonio da Sll­
va.. em virtude de o mesmo estar na cidade de Foz 
de Iguaçú. P r.) Ad,·. Antonio José Correa 
~'eito n.o 1.893 i7 - Banco do Brasil S A. cJ F..spô 
Lo de Theodcrko Prado :Martins. Fls 46 J Cit'.·n . 
ela (0 Jufro de Regente Feijó designou o dia 1.o de 
agosto de 1979, às 13:00 horas, para J . ,a praça; e 
p ... :·a a S8'!onda o dia 22 de agosto de 1979, as 13:00 
hora-; l. Ad, s. Antonio Gabriel de Lima a Astolfo 
Pio Monteiro. 
Feito~·º 2 .17578 - Marcos Obata e Shirley San. 
ches Navarro. Fls. 25. Defiro o pedido. Decreto n 
auspens,.o do processo, de\'endo o mesmo aguardar 
no arquivo a provocação dos interessados . Adv Dl­
d!or Augusto de Jesus 
Fe!to n.o 2.012 78 - Romes F.llas e' !oseph Farcs 
Chtdld. Fls. 24. Vl~ta ao exequente (decorrido pra 
7a de lnstancla). Adu, José Carlos Fernandes de 
Souza. 
Felto n ~ 335 79 - José Ricci de Campos cj Joani. 
r.ha Praao Martins . Fls. 11 (apenso). A emhar{{n.n 
te, à vista da Jumada do instrumento ele procur.1ção 
de fls. 10, reclamado nos embargos. As partes iam. 
!:J"'m l1a.\erão dP e~pecl!lcar pro, as que efetlvamen 
te d~ce 1a1'.1 proclw:lr . . A pro-'u1;ao, no entanto fica 
=·~ suho dm:.da ao jU!70 c!e ~ua 11tllldade ao desate 
da rnusa. Ad•·.s. Astolfo Pio Monteiro e Luciano de 
Souza Pinheiro . 
feno n o 1..502,78 - Sf!\edno I.lmeira Nete> cl nrt. 
pes E$pinho.!'11. Fls. J~ (ttner.;:;o) Fará o execut:ido 
J>IC\a da prnpr:~<lede e valor d() hem noemado co. 
mo reclama o exequente, para , labllidade da penho 
l:t. Fnvo de 5 dias . Ad\'s. Cl !brrto Anton!o rc. 
:cT:a e I,smaMlr1t'! Maclel de (}oclov 
Fe}to n.o 2.120 78 · · Renato JmH1~1élra Me!relles e! 
.T1)l1Prl Andradt> Amllral F!s . 30. Luciano de Sou;:a 
P•n}1eiro e Home::o de Araujo. 
!'.·rolamento -
Feito n.o 587'79 - Suice Ap·1re rldn Nanci 'l'o!lm !") 
O ·. aldo Tcllm. H:oi. JI0molorac!o a liquida<':::io de 
f',. 014. Ad,·. S1lvano Jo'lumlnnan. . 
A•·:ío de Reparaçiio de n:moio. -
Feito n o 1.501 í8 - J-:obuy Ü"hl Yamamoto e Hc!ul 
na. de Ca~ro do Carmo. Hs. 44\' . Expeça.se mamla 
d:>, rrra a intlmaç~o da rE>q11e ida, dar cumrirt11c11 
to ao a..:ordo. no prazo d"? 48 horas. sob pena de pros 
se.zulmento do feito . lnt . Advs. José Wagner B. 
Senra • Arnaldo Phes Ramos. 

Re~: auraçlo dos auto!'! de ação de reintegração 
de posse - • 
Fr.ito n.o 2.012 75. Fls. 82. Sentença proferida em 
02 1.,uclas cujo tópico linal é do teor seguinte: E' 
de ·!~or a nomeacao de Curador Especial ao titllclo 
et.1itallclamente. Aurélio :\1artln, nomeaçfo qu" ra 
ço na pessoa do mui Ilustre ªº' ogado. Dr. '.u~ia. 
no de Souz:l Pinheiro, qu 0 tC'.f1 \ista dos autos. ln 
t imem.se. Adv. Luciano de Sou1'.\ Pinheiro. 
A~·ão de Despe jo - , 
Feito n .o 593,79 - Bernardo Boni;iovan\ e' F'ell•1e 
Cordo,ez Fls. 11. J. Ao Autor (pelo requerido fol 
apresentaclo contc:i;tação). Ad' s. Nazim 3a!im 
Wehbe e João Bosco de Lima Cesar. 
Oposição -
Feito n . o 768 79 - . Henry Melky Corretores S'A e[ 
Banco Financial S A Fls 65. Abro à apoente o de­
c.:endlo do artigo 284 do CPC, parn emencta e rom. 
pletamento da peça inic.:lal, que desatente os requi. 
sitos enumerados no arli!.!o 282. A causa não foi ôa. 
do ,alor. como rigorosamente se impõe e que o seJa 
em correlação com o beneficio PH trlmonial objeth a 
do . Demais há de satisfazer os ônus processuais da 
distribuição: com o antecipado pagamento das çus. 
ta,~. que são devidas, por se cuidar de incidente 
processado em êl partado . Advs: Arlverson Juarez 
Nobre e Antonio Zimermann Neto. 
Dh Orei o Littg1oso -
Feito n.o 1.289 78 (apenso). L.A. c' J.P.A. 'Ms. 
71. Audiencia de 1nstl°l1ção e julgamento p o dia 
13;08179, às 9 horas. Ad'. Braz Ansteu de Ltm1t. 
Dkórclo Lltigtoso -
Feito n .o 2 026 78 - C.L.O. c' A.A. O Fls. 19. :De 
pois de certificado • decurso "in albis" do prazo 
de contestação, dê.se vl.sta dos autos ~1 o ilustre 
Ad,·. Frederico Borghi .Neto que nomeio Curaaor 
Especial ao réu, ditado por edital lnt. Ad\s, Anto 
nlo José Correa e Frederico Borghl Neto. 
Ação de Despe10 -
feito n o 230 79 - Calb.to Jesus c' ;\filton Baceto. 

· Fls. 21 \'is ta ao requerente (decorrido o prazo 1e. 
gal. para desocupação voluntária do imóvel) Adv. 
Didier Augusto de Jesu!I. 
Inventário -
Feito n . o 766'79 - Luiz Wruk e! Oliva Pereira Wruclt 
Fls. 02 . Processe.se. Imentarlante será o conjuge 
superstlle, que p restará compromisso. no qulnqm. 
dlo. apresentando as primeiras declarações. Ad\'. 
Mituru 1Mizukawa. . 
Ordinária de Anulação dê ·eg(>clo Juri<l!co -
Feito n.o 573179 - Sarkis Gdikian cj Altair Boninl. 
Fls . 37. Quer o autor obter senten1;a fa,·orayel que 
anule o contrato de compromisso de compra e ven 
da cujo Instrumento em xerográflca. se Ye a fls 14 
do~ autos. por vicio de \Ont;rde. A inicial arrola fa. 
tos que. segundo o autor. caracterizariam tais c:Jefel 
t os diante dos termos do contrato. Sucede, porem. 
que o contrato não pre' ê tais slt\lações, como es. 
co1-re dos seus termos . Da narração dos fatos há de 
decorrer logicamente a conclusao, e por isso ~ 
que abro ao autor o ~ecendio do artigo 284 do CPC 
para q esclareça e complete a petição Inicial. Int. 
Adv .. Arlhur Chekerdemlan. 
Rev!sion:rl de Ahme1\tos -
Feito n.o 340 73 E AR. e' J .R.S. Fls. 55\'. Jun 
te.se. Aos autores e :\tinisktio Público (re~ebido prc 
catô"la de Dourados Mt) . Acl,·. Valter Gmmaràes 
Melra, 

Ordinária de Cobrança -
!<'eito n.o 2 411 77 - Madeireira Llane Ltda. e Ja11 
francisco de úllrelra . Fls. 45 . Aguarde.se no ar. 
qu1vo pYO\Ocaç:to dos interessad<::s. Advs. José An­
tonio Elias e Stéllo M.A. Gusmão, 
Execuçao de Alimentos -
Feito n.o 2 .136 78 -E.L B. e outros e' D.B . :r'ls. 
25. (apenso). J. aos exequentes. Depois. colha.se o 
Pare1.:er do !\obre Dr. Promotor Púhlic:o. Achs. Cé 
l!o de Olheira Costa e l\an Pedroso de Fana. 

CARTORIO DO 4.o OFICIO 
- Despachos e Decisões do MM. Juiz de 

Direito da 4.a Vara -
Embargos à Execw:ào -
Proe. 11 .0 532 78 - (apenso) - Espólio de Teodo1L 
LO Prado Martins c Banco do Brasil S A. Fls. 30. 
Ao credor. Aa11.;. Antonio Ga brlel de Lima e AstoUo 
Pio Montelro da Silva. 
Ação Ordinária de Inrlcnização -
Proc . n o 1.353 78 - Prudenco . Cia Prudentina de 
Desenvol\'lmento c Telecornunlca1;oes de São Paulo 
S'.A. - Telesp . Tópico final do r . despacho de fls. 
97: " ... 1. o Indefiro o pedido de rts . 86i87 <pedido 
para cumprimento de carta precatoria) . 2.o Não rc 
cebo a apelação de fls !)3, com as razões de fls . 94 96 
por falta de amparo Ie6al". Ad\ s h an Pedroso de 
Jo'ana. ::-ley \Iartins Gaspar Antonio de Padua Ber 
to11c Pereira, Luciano de Souza Pinheiro e Zélia 
Danta D'Arce Pinheiro. 
Usu.·ap1ao 
Proc. n.o 208179 - Amancio Trombbeta e José Cla. 
1 o. Deolinda Loureit o e s mr.. Américo da Cruz, 
Emília Loureiro e s1mr . .l\.tanoel cte Mattos e Clara 
Loureiro. Topico final do r. despacho de {Is . 55v: 
·-. .. Anulo a citaç<lo de Otadano .José dos Santos de 
clinado pelo requerente como confinante do lote 
us 11 C'apiencJo. pelo lado direito. Assinalo o prazo de 
cmco dias para o requerente decllnar os nomes dos 
sucessores de Pedro I lenrique e, em i!!ual prazo pa. 
ra promo, er suas citações. Para esclarecer a posse 
dos anteriores possuloores. mister se faz ou\'ir os 
confinantes Domiciano Alves e Deodcdo Tomaz. as 
sim como Rodolfo Ca ;adei cn;sionário dos direitos 
c!e ,\ntonio Belchior. no p~ríodo de l!l62 a 1965. De 
s r , est'1 audlencla ;1iua o dia 19 de junho às 13,00 
li , .. ~ '. Ach s. Rufino Cie Campos e I.conides Prado 
Rt.:'z. 
.~i; o lle Despejo -
1'1oc. n.o 193 79 - N':iir Gonc:alves cj Natalla no. 
batto. Tópi-:o final da r. despacho de !Is. 21 22: 
·· ... 1.o - .\ con1es'111;ao de ns 1214 l! tempestha. 
~ o - Acolho a preliminar de ilegitimidade de par. 
te arg11!da pela n\ e ji1lgo extinto o processo. sem 
julgamento do mé1 ito com íundamento no artigo 
267 VI dn CPC. Custas a cargo da. autora, que p~gn, 
r:1 honorários ad' oc·itfcios cJa 15% ~obre o valor da 
açl\o". Ad,s. Anton!o Z 1merm~nn ~etto, Arherson 
Juare1. Nobre. !\lar, us Ernesto Seu za e João Bos. 
r.o de r lm~ Ccsa:r. 
Dl\ or,Jo Contencioso -
P1oc . 11.0 3:!779 J .L.0. e ~l.L.S.O. Fls. 17. 1) 
Ao autor p~ ~-a junt:ir proct•raçao ao s~u patrono, pro 
\'a de proprieda<I~ ele lmóYel a partilhar cfa lol'a. 
çao e Informar ato. à form:i cj~ p 1ga.rH'nto <.1;1 mea 
cão. 21 - Ap;,.,, ao Curador Ge1al. Ad,s. \\ fü;on 
Paiolla e Geraldo Borges. 
Aç o Rcnoyatoria de Contrato de Arrendamento 
c;,1 Locaçao 
Proc. n.o 65579. Pedreil'a Taquarus;;u ltda. cl Es­
póiio ~:> Ruy Vllel 1 Coimbra. Fls. 2.1. J. s"' no rra­
zo. Diga :i a 11 tora sobre a prelimlr ar. Ad,·~ Hufi. 
no de Cam,..o;; - Leo·nldes Pra<lo R.ul1. - JO"é Sta. 

bile Filho. ~aria Terezinha Ferreira - M)rta ca. 
\'allln! Bcrtoncini e Ressana Stáblle. 
Emba gos à Execuçiío -

Proc. n.o 1.11378 - A. R. Hoteleira. Ltda. cJ 
Arloyaldo Batistela. Fls. 54. 1 - Receho a 
apela1;ão de ns. 50 53 em ambos os efeitos. 
2 - Vista p C'ontra.razoes . Advs Stan. 
ley Zalna - Jullo Cesar ::'\Ior.1es Manfredi -
A!\·aro Ferr! Filho e Luiz Alexandre cJe Ollvelra. 
Embargos de T€rcelro -
Proc . n.o 30379 - Antonta P iostl Plano da. Sil­
\a e! Cla. ltau de Investimento Crcd. e Financ. 
Fl.:; 21. Junte a embargada a prornrapão que orlgl. 
nou o substabelecimento de íls. 14. Advs. 03valdo 
RocJrigues, Cecil Moreira Ribeiro e Pedro Faraco 
Filho. ' 
Ação de Despejo -
Proc. no 589 79. Belmiro Jesus. Divaldo Lúlz Jesus 
e Didier Augusto Jesus cj Vi\·aldlno Gonçalves de 
So11zal Fls. 13. Vista aos autores. Adv. Didier Au. 
11usto Jesus. 

Embargos à Execução -
Proc . n.o 427 79 - (apenso) Jaime Nelson Pinhei­
ro c Belino Ahes Ma t1ns .. Fls. 14 . Vista ao embar 
gante. AdYS. Cello de Oliveira Costa Antonio Fer. 
reira '!'arraia e Jesualdo Pire!! Ferreira. 
Embargos a E:xecuç1!o -
Pro·. n.o 352 79 (apenso) Francisco Vieira da Sllva 
c; Comercial Gentil \1oreira SA. Fls. 2lv. 1 - Par 
tes legítimas e representadas 2 - Jnclefiro a. prova 
pericial contábil porque o embargante reconheceu à 
fl:oi. 20 admitiu que o cheque teve origem na com. 
pra de mercadorias. 3 - Defiro provas em audlen. 
ela, que fica designac:ta para o dia 31 de maio cor 
rente, as 13 00 horas . Ad,s. Astollo Pio Monteiro da 
Sllva, José ·wainer B. Senra e Roberto Laf!ranchL 
Usucapião -
Proc. n o 1 349'78 - .João Cirino e s'm An!.!ellca da 
Siha Clrino. Fls. Junte a requerente certidão negll­
th a do lmó\'el e reco! ha a Sisa. Advs. Heho ele 
Azevedo Marq11es e Céllo de Oliveil'a Costa. 
Ação de Execução -
Proc. n.o 70579 - E. Pereira da Siha & Cla. cf 
Antonio Ahes da Sih a. Pls. 1 O. J . Este Juízo não 
pode modificar uma decisão te"mmativa. Cabe.lhe 
pedi!' o desentranhamento dos documentos necessá. 
rios, propor no'a a~·ão ou apélar. Ad,·s. José An. 
tonio da Silva G:irc1a. 
Divorcio Lltl2loso -
Proc. n.o l.398j78 - C S.G. c1 J.G.S. Fls. 30,. ~tt 
meio Curador füpeclai ao réu o c!r. Jlamllton .Tose 
de Souza. residente à rua Jacob Blunar 348 Abra­
se.lhe ylsta Ad\s. Lul;r. Alexandre de 'olh~lra e 
Hamilton José de Souza. 
01,·orcto -
Proc. n.o 1.308'78 - J.P.F. e M.~LC Fls. 82. V1s 
~ ao autor. (decortido o prazo de suspensa.o do 
processo>. Ad' s. Eklo Aparecido Vicente. Alfredo 
C, Ricclardi. Pa11lo Antonio de Lara Campos. Car. 
los Alherto Esteves, Antonio Sant',\na Neto e Ma­
ria do Soco1ro Araujo Gomes. 
Hab1rlluçao de Creclllo -
F..Jizlo S..:alon e outros e Curtume Bufalo Ltcla . Fls. 
2. A Processe-se. Aths. José \ntonlo Elias, Anto. 
nio Fernando Rodrigues de Ofüeira. Ma11a Helena 
de Qli,elra Pasttll"R. Luciano d.e Souza Plnhell o . 
Hahilitac:5o de Credito -
N'elito Fugenio dos Santos e outros c Curtume Bú. 
lalo Ltda. Fls. 2. A J>rocessC'.se Advs .. José Anto 
nlo Elia:;, Antonio Fe111ando Hodrigues de 011\elra, 
\laria Helena de Olheira Pastura, Luciano de :suu. 
za Pinheiro. 

Faleceu Comandante da 
Segunda Região Militar 

8. PAULO - O General - de divi sü'• ~o 
berto Alves de Carvalho Filho, que a:-su• • rá 
o comando da 2.a Região Milltar cm São P 1Lt 

lo há pouco mais de tres meses. e que faleceu 
ele enfarte. domingo, no Instituto Dante Pazza 
nesi, foi sepultado ontem as 17 horas n o cemit" 
rio São João Bati~ta, no Rio. 

Se15undo nota distribuida p elo QG do IT 
Exercito, "o General Roberto Alves de Carva. 
lho Filho. deixou normalmente o ultimo ex. 
Pedtcnte de 6 . a f~ira, despedinrlo.s" cortf'sme-r 
te de seus oficiais, como sempre fazia. N o sa. 
bado, o Gcncrat começou a sentir dores na<c: 
rostas e no e:-:tomago, fato a que não deu mui 
ta lmportanci:i . E:-:anünado per um medi<:o, a 
noite foi levado 9ara «> Instituto Dante Fazzal'l" 
si, 01~cte constatou. se o mal cardiaco. Ante~ 

que se encerrasse o domingo ocorreu o faleci 
mento por enfarte do miocardio". 

O G eneral Roberto Alves de Carvalhn nas 
crn no Rio de Jane.ro em 16 de junho de Hll6 
sentando Pra('a em 1934. chegou a patente d~ 
Cienr.1 al - de Brigada pm J 971 e a de divi. 
s~fo em 1976. Entre os seus 1numeros cursos 
tem diploma em artilharia d<' campanha. um 
curso realizado no forte Sill e em armas moder 
nas no forte Bliss, ambos nos Estado~ Uoido1. 
Exerceu com!ssões em varios Estados do Br•. 
sil e foi chefe de se:nirança 1nterna da st>rvi. 
ço federal de inform:lções. Em seu curriculet 
c:insta também grande numero dP- medalhas 
e condecorações, inclusive do governo de por. 
tugal. · 

"Foi uma grande perda para e Exercito 
brasileiro, pela sna cultura, camaradagem, li 
deranç:. e chefia", dl~!:eram oficiais do II Ext!>r 
c!to, e 2 . a Região Militar. O ~overnador Pau 
lo Maluf, que permaneceu no velºrlo <las 8 as 
9 e 15 - o corpo flcou no II Exercito atê 
as 10 e 30 de on~m - dls~e que "em apenai 
tres meses o General Roberto fez multa aml 
zade com a sociedade e comunidade paulista 
e seu raP'do desaparecimento deixa grande la 
cuna no Exercito . Perdemos um grande ami. 
go". O prefeito Olavo Setubal, por sua vez, dis 
:::~ que "o General Roberto Alves de Carvalho 
pch sua personalidade e capacidade de tra. 
halho af:1vel , sereno e firme, conquistou São 
Pm.tlo". O General José Fragomenl , comandan 
te do II Exercito, asslm !!e exnressou: .. a. nos 
sa saudade é imensa. Las~amos muito o pas 
s -::"mento desse grnnde amigo é l:!xemplo de ' 
cidadão e soldado". (AE) 

"l);.'1 PJ1 ~ 
'IJI~ x_\{F/C ~ ~ 

~.q;fA!idll·~ 

AU([)RA 
~specializada em Motores Diesel e à GaSÕlina 

SCALON & CIA. L TOA. 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

E sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic,•mal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

l 
Praça Júlio Mesquita, 34 

PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 
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Estante de livros 
O ILUMINADO 
DE STEPHEN KING 
ED. RECORO 

Diflcil escrever uma b<>a historia de terror 
capaz mesmo de arrepiar a aterrorizar o leitor 
sem cair no ridlculo e no grotesco. 8em duvt 
da, esse é o motive> de tão paucos autores con. 
seguirem sucesso nesse genero de literatura. 

Stephen King, jovem escritor américano, 
com poucos livros Publicados, já é conside. 
rado como um mestre do moderno romnnce de 
terror. Este é o seu segundo livro trazido pa 
ra o portugues : O Iluminado. Seu personagem 
principal é um menino ile 5 anos, Danny aben 
çoado - ou amaldiçoado - pelos P'..Jderes ex.. 
tra.sensoria1s que possni e que lhe permitem 
ver o futuro e o p:issado e comi..tnlcar.se, tnde. 
pendente da dlstanl:!ia, com outros UumlnadoB 
Suas visões lhe reve1am a terrlvel hlstori11 do 
hotel de luxo onde mor:.l. cem seus pais, asstm 
como os horrores que sua familia ali vivera 
Danny, Com o poder de sua luz interior, pare 
ce acionar tcdO o mal que existe nnqueJe lu. 
xuoso hotel com seus •fantasmas e demonios" a 
volta. Tão boa é a historia q_ue um Produtor e 
diretor de cinema da categoria de um St:1n1ey 
E:ubrlck transformou.a em um grande filme, 
estrelado por Jack Nicholson e Shelley Du­
\lal. 

O FIEL E A PEDRA 
DE OSMAN LINS 
ED. SUMMUSIEDITORIAL 

1 

Hoje, Qmmdo a obra M osman Llns reper. 
cmte em todo o mundo, o significado de "O Fiel 
e a Pec'f·rn" continua a ser o de um Ilvro funda. 
Jlnental na obra de Osman Ltns. Ele mesmo 
d{)nsiderava este romance uma plataforma. Pa 
:ta "O Fiel e a Pedra" toda a. sua. obra conver. 
JiU, a eJe rhegi:indo e dele partindo para outra 
fase. Transp<>f.!ção da "Eneida" para o nordes 
te, os feitos ele Enéias '1ão narrados através da 
fmo":::.o, d~. forQa crlatlV'a e do estilo que fl:ze 
i•am de Osman Lins um escritor universal.· 

O amor, ne!'lte livro é traçado sob um prfs 
ma nad?. comum em nossa Jit!:!ratura Narratl 
.va rka d(> econte<''mrntos, sua trama apa1xo. 
.. na. As edições se sucedem. Alem de seu valor 
Jiterario, o cnrlsma deste livro não estará tam 
bém no fato de Bernardo. personagem,princi .. 
pal, ter t<mto do proprio Autor e tanto ele to. 
aos og que não ee deixam dourar Por posições 
ame?,\as, v:Plrnclas? 

AS PEN 

DE BURT HIRSCHFELD 

ED. RECORD 

A emo('.ãO que Burt Hlrchfeld transmite 
ao~ i::ens leitores, é um fato que não pode, de 
moõ.o alrrnm, passar despercebido. Hirschfeld 
é um autor que com uma ll:-1guagem direta, 
prreirn, e ao mesmo tempo Imaginosa, nol'1 Je_ 
va a otlerer advlnhar o drsfecho não do livro 
um3s de cada capitulo. E é exatamente dentro 
dP~Sa tonica que nos é apresentado "Aspen". 
O romnnce se desenrola em uma famosa esta 
rifo <lc inverno americana chamada Aspen. Lá 
acontece reslmente de tudo: pai rouba namora 
flq do flho; o filho é intermediaria de drogas 
o t raficante da cidade tem p:oteção polfclal 
podendo até mandar matar quem se interpo 
nha em seu caminho. 

"Aspen", romance. apresenta um persona. 
gem inesqueclvel, um filosofo artes~o, um ho 
mem pacifico que se vê obrigado a usar a vio 
1encia que existe. latente, em cada um de nós. 

Esta hi~toria, que já fo! entre n6s seriado 
de televisão é lançada no Brasil em forma de 
livro pela editora Record. 

HISTORIAS PARA LER 
AS SEXTAS FEIRAS 
DE ALFHED HITCHCOCK 
ED. RECORO 

Ao todo são 13 historias de crime e mtste 
tio, 13 historias de violencia e terror, que de. 
verão nrenrler o leitor em casa madrugada 
ndentro, até que eJe possa fechar o livro e .. 
não dormir ma is. Há contos de espionagem, 
ouro susoense, todas elas d-a melhor quallda 
de pois fÕram escolhidos Pelo proprto Hltchocit 
entre as obras dos melhores autores contempora 
necs como Charlotte Armstrong (A Tragica 
Serrunda feira), Jay Wilson (Acima de Qual 
ue; Suspeita), James Holding (0 Segundo 
Oficio) e outros não menos Importantes. Mui 
to bom o conto "Conte o que Viu .. , de Marl 
Lind Hoty, onde um menino descobre um cri. 
me. apenas nlnguem acredita nas suas pal? 
nas. 

RADIO ltlrUSORJ\ 
R". "O Ul l' 1 SCIHA "''ll'llr•· ~.r11rl1ando 

Pr , nll' P• '"'''"'" e n li """ rom mntta 
11••••: 1:\ l)p ... re-1m1;-a a '{ff' 1110 das ~ à~ li hora' 
0ll ... ,, "l'fl''<Mll:. 'tfi\."'lll'llO .... t~'-..!.JU' 

1'11"' t)llll'O, o mais alegre comunicador 

- O IMPARCIAL .... - Presidente Prudente, terça-feira, 22 de maio l lt l :11 .; -

Aberta a semana dos quarenta e cinco anos do T enis Clube 
Domingo, dia 20 de maio, às 8 horas da 

manhã. foi aberta a Semana dos Quarenta 
e Cinco Anos - Bodas de Rubi- do Tenis Clu­
be de Presidente Prudente, o tradictonai clube 
da Avenida Washington Luiz. 

Presentes, alguns diretores, associados, e 
tendo como mestre de cerimônia, Laercio Ferraz 
Mendes, foram hasteadas as Bandeiras do Bra 
sil, pelo vereador (supliente) Antonio Almodova 
representando a Camara municipal, a Paulista 
pelo Tenente Osvaldo Francisco da Silva rP.pre 
sentando o Comando do 18.o Batalhão da Poli 
c;a Militar do Interior e a do Clube, pelo cronis 
ta-social José Alves da Silva, sob os acordes do 
Hino Nacional Brasileiro, executado pela Ba '1ris, 
do 18.o Batalhão. 

Em seguida foi servido o tradicional café 
a todos os presentes. 

HOMENÂGEM 
Na secretaria do clube, foi prestada hom~aa 

gem ao presidente anteriol\ Dr. Edvar da Cos';a 
Galvão, quando fez a saudação o segundo vice 
presidente Dr. Adilc:on Aparecido Dias, tendo e 
presidente Hortencio Marinl entregue um car 
tão de placa e a Dra. Nilda Galvão espo.~n. do 
homenageado, descerrado a cortina sobr'3 stu 
retra10. Dr. Edvar Galvão agradeceu a home­
na~em falando de improviso. 

BENÇAO 

/>.s 10 horas. o Padre João Bosco, p!roco d.a 
Igreja fümto Antonio do Jardim Paulista, pro. 
cedeu a entronização do crucifixo na entradfi. 
do clube, explicando aos presentes 1nlcialm<mte 
o que signif'cava a benção à um préd!o, a um 
clube, à unia empresa, etc. 

COMPETIÇÕES 
Posteriormente foram as competições es· 

portivas, de carater interno, pois os torne;os 
com equipes vlsiluntes se-rão sábado e dom•ngo 
iespectivamente dlas 26 e 27 de maio, tenis, de 
campo, futebol de salão, bocha, malha. 

DISCURSO 
Eis o discurso pronunciado pelo Dr. Adilson 

Apa1-?.cido Dias, saudando em nome da diretcri~ 
o "!X-presidente Edvar da Costa Galvão: "Se· 
nhor presidente do Tenis Clube Hortenc10Mar1. 
que tem capitaneado os destinos do clube co;n 
1.menso dinamismo e com realizações que {'mpol 
gam e ativam o espirito do a~ociado. Senhores 
diretores e conselheiros do clube, senhores re­
presentantes da imprensa de nossa terra, ltvre 
e dlnamica, austera e justa, digno sustentáculo 
moral de nossa terra, senhores e senhoras. Dr. 
Edvar da Costa Galvão, o homenageado j"=s~!\ 
manhã pela diretoria e associados do •renis 
Clube, que rejubilam·sei em saudar um dos mats 
operosos presidentes de toda a vida do c!ui"e, 
de amor. de fé e de esperanca. Quando indica. 
do pelo presidente Hortencio Marini, para e<tn 
nome da dlreto1·la do clube, saudar o Dr. Edvar 
acedi de imediato, pois honra me sobremodo 
dizer o quanto nós diretores, nós associados ~ 
nós amigos admiramos e cultuamos este ho. 
mero, exemplo dlgniflcant.e de trabalho, de es­
toicismo, de p.ers!stência e de acendrado amnr 
ao clt1be. Necessario e ln.dispensável se faz nes 
te momento nos reportemos à sua vida fami­
liar e profissional. Oriundo dM longinquia." Pa 
ragens potiguares, onde deixou seus amados 
pais, aqui aportou. aqui lutou, aqui conquistou 
ami&cs e primordialmente aqui venceu, aqui 
con.:;~ituiu familia, aqut unfu·se à sua querida 

Nilda, aqui nascP. ram Galvão Junior, Edu~ rcto 
e Nildinha ~ queridos filhos - continuadores da 
estirpe Galvão. Aqui aJ)rendeu a amar o. solo 
prudentino e aqui é profundamente respellHdo 
como um dos homens que engrandecem a ter· 
ra de Marcondes e Goulart. 

Como médico cultua com extremo zelo e 
amor como base e sustentáculo de tudo e de 
todos. 

O amor ao próximo. a familia ao en1em10 
ao semelhante. Sim, cultua o amor inicio e fim 
de tudo, pois por diversas vezes demPnstrou q' o. 
amor constroi. Como dirigente de entidades 
sociais, destacou·se como dirigente máximo dia 
Sociedade Médica de Presiden te Prudente, on­
de dinamizou a classe médlca·liderando, orie tt 
tando e promovendo a aglutinacão dessa labori 
osa classe e muito especialmente como pret:;i­
dente do Tenis nos bienios 197511978. 

De um dinamimo que surpreendeu ! '°"mo­
cionou, viveu durante quatro anos dedicancto_i;e 
dluturnamente as coisas do Tents Clube. Lide 
rou uniu, distribuiu amizade e compreensão e 
destacadamente Iniciou a arran.cada do Tenis ru 
mo a seu assentimento defini tivo como entidade 
social que honra e dignifica toda uma vasta 
região do sudoeste paulista. 

No periodo que comandou o Tenis foi a 
mola propulsora que gerou forças, entusiasmo 
e amizade no clube. E como o Dr. Edvar conse 
guiu executar tamanhas tarefas? Explica-se 

PARA GRAFOS 

É o hOmem e o trabalho caminhando ahl­
vos a consecução cte seus desideratos, é o horr.e n 
e a fé palmilhando juntos o caminho para nl· 
cançar o amanhã de seus dias, é . o homem e a 
esperança de que seus designtos se concreti· 
zem, é o homem e sua fragilidade e Deus - o 
caminho, a verdade e a vida - reverencia, o 
trabalho, fé e esperança. O Nada. O Tudo O 
Ontem. O Hoje. O Amanhã. O Infinito. ~:ls. 
E é utilizando.se destes elementos norteauo1e~ 
da vida do homem. especialmente o espinlu, 
parque ele concebe a beleza que o mármore tor 
na estátua. que as corda.s cantam. que as co1·es 
se harmonizam, que o espirito voa ao encontro 
de outro espirilo, que palpita o amor, que os ho. 
mens se unem, que a humanidade cresce, que o 
Dr . Edvar tem palmilhado seus dias e é em 
consequencia disso que neste momento homena· 
geamos o querido ex-presidente com entroniza· 
ção d.e seu retrato na galeria de ex.presidentes. 
Ac!'íte presidente Edvar, meu querido afllhuuo 
Edvar, as sinceras homenagens do "l'enis Club~ 
ainda que o silencio seja profundo como a eter~ 
nida{fe; e a palavra superficial como o temp11. 
com a cert-eza di> que o homem que cumpr~ su• 
tarefa. o homem que executa com fé, amor • 
esperança seus ideais é homem realizado, é h(). 
mem a quem o amanhã reserva bençãos e ~ei 

BENEDITO DE OLYV.gIRA 

A imprensa, V€z em quando, começa a usar 
e abusar de palavras clestorcidas para criar 
situações de rldieulo. 

A moda, agora, é a. palavra "folclore". 
Quaquer Individuo ou coisa estravagante pas­
sa a ser folclorlco. convenhamos que a pala· 
vra tem um sentido geral e não particular. co­
mo pretendem. Seria mel}lor apresen1 ar o in­
dividuo. ou coisa, como estravagante, em lugar 
de folclórico. 

Naturalmente, eles acham a palavra bonl· 
ta e a empregam de qualquer maneira, aliás 
como estão fazendo com qualquer outra pala. 
vra. subvertendo completamente seu sigrüfica.· 
do. 

Maurlce Druon ( "0 menino do dedo ver­
de") transmite uma mensagem filosófica as­
sente no bem e no mal . O mal que os homens 
fazem aos outros homens, destruindo-os, des· 
truindo.se ou procurando destruirem-se entre 
si. E o bem que se pode fazer, quando há amor 
e compreensão nos corações . 

Não há nada d.e maniqueísta na obra de 
Druon. E' apenas a mensagem singela, procu· 
rando atingir o coração dos homens e tentando 
mostrar-lhes um mundo mais bonito, florido, 
alegre, sem egoísmo, sem v1clos, sem maldade. 
A mensagem de que, havendo coerencia nas 
boas coisas feitas com amor e renuncia, 3erá 
possivel modificar a humanidade. 

Os "dedos verdes" que surgem no mundo 
são poucos e ocasionais. Alguns deles talvez 
nem se apercebem que possuem o dom divino 
de tra.nsf ormar as coisas para melhor, influir 
favoravelmente nas decisões humanas e insta­
lar o amor onde há as guerras, espalhar as 

-sementes floridas pelo mun<lo todo, plantando-as 
diretamen~ nos corações humanos . 

A Empresa Brasil'· l"8. de Co.rretos e? Telé· 
grafos evoluiH no tempo e no espaço, Contjnua 
aperfE>içcando·se aperf011,.oando o sistenia de 
coleta e dlst"l btdi,ão du cnn n.s1 rr.dência. H .. _;e 
é um organismo pflciente .desfrutando do crédl· 
to geral da po('.>u.J ação. 

Contudo, há ainda coisas irrndonals. Como 

Dia do Soldado 
Constitucionalista 

A Camara Municipal de Presidente Pru. 
dente, está convidando a direção do jornal pa. 
ra a solenidade do dla 23 de Maio (amanhã), 
as 9 horas defrente ao ~stro das Bandeiras 
do Paço Municipal "FiortvaJdo Leal", quando 
haverá o seguinte programa em homenagem ao 
Dia do Soldado Constitucionalista: 

V Hasteamento das Bandelr!i.S, ?elo prefeltr 
municipal, vice.presidente da Camara Municl 
nal no exerciclo da prei;idencla e o ex.Coman. 
dante do Batalhão Constitucional\sta de 1932, 
"ob os acordes do Hino Nacional. executado 
r;ela corporação Musical do 18. o Batalhão d.a 
·~ol;cia Milltar do Interior; 

2) Alocução alusiva a data pelo Dr . Cel'c 
le Oliv"'ira Costa ; 

3) Colocação de coroa de flores no obelisco 
do Soláad() Constltuclonallsta 

principalmente, a da retirada de reembolsos. 
quando o lndivduo passa par uni Intrincadt' 
processo de ldentifiCação. 

Partindo-se do principio de que ninguém 
vai retirar reembalso alheio e nem pagar por 
coisa que não encomendou e nem lhe pertence, 
11ão seria mais fac11 entregar a encomenda n.o 
apresentante do aviso de retirada? 

Estamos vendo, em revistas, que o Correio 
está 111têressado em fazer funcionar um sistema 
de ordens pelo correio. Mas ficamos com a pul 
ga atras da orelha porque a l'evista se refere a 
"Mal! Order". Será que vamos ter, com nome 
tstran~eiro, um serviço a sei· desenvolvido deu 
tro do pais? 

neces eternas"., 
MESAS i i~ 

"Os nossos homens políticos estão habitua 
dos a esquecer-se totalmente desta pobre terra, 
da sua inteligência, da sua consciência, da sua 
alma'' (Rui Barbosa). 

Rui Barbosa não está totalmente certo em 
sua apreciação. Bem que eles dela se lembram 
quando a finalidade é tirar proveito pessoa1, p~ 
ra o seu grupo cte familia ou para o grupo poli. 
tico a que pertencem. Nem todo.s, 6 verdade, 
mas sempre a maioria. 

Hoje a partir das 14 horas, na secretario 
do clube, a venda das mesas e convites, para 
o sensacional baile de sabado proximo dia 26, 
TRAJE PASSEIO (terno e gravata) quando es 
tarão pre~ntes, o conjunto "Reve!llon·· Cia· 
ra Nunes a grande interprete acomP-anhada t~o 
eonJunto do Caçullnha.!. · 

ARTE 

TRANSPORTADORA 
Apoiada pela tradiç.ão e experl3ncia 

"SANTA FATIMA" 
coloca a disposição do comércio, Industria e dema's usuários, seu novO, 

d·inimico e ultra rápido serviço de transportes, coletas e entregas. 
A Coleta em São Paulo é fe'ita no dia da chamada e a entrega no dia 

seguinte. 

Servimos toJa Alta Sorocabana iom filiais em São Pa~lo, Ourinhot, 
Assis, Pre'S. Prudente e Santo Anastácio. 

Informações pelo fone 33•5339 ou 22-1166 com Vlademir ou Patheco. 
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ARACY AMARAL: 

"Arte no Brasn é questão de preconceito -país o povo não sabe que é aceito" 
Uma das integrantes do juri de classifica· 

ção e premiação do II Salão de Artes PlasLi. 
cas, de Presidente Prudente, foi Aracy Amari:tl, 
Diretora da Pinacoteca de São Paulo (Avenida 
Tiradentes), conjugando duas. atividades. uma 
docente na Universidade de São PauJo ju.1to a 
Faculdade de Arquitetura onde leciona. Historia 
da Arte <Seculo XIX e America Latina), e é 
àireto.ra da. Pinacoteca desde janeiro de 1976 
Continua se devotando a pesquisa que ela cor:­
sidera fundamental para poder se expressar co 
mo oritica de arte brasileira, como historiadora 
de Arte no Brasil que é seu campo de trabalho 
especifico . Começou como pesquisadora PJn 
1966, quando deu inicio a uma pesquisa sobre 
Modernismo no Brasil e a partir dessa 
pesquisa editou tres livros, um sobre "Blaiz 
Sandrá no Brasil • os Modernistas", sobre l1m 
poe~ franco·suiço que em nosso pais influen· 
ciou os modernistas na década de 1920, o outro 
''Sobre Artes Plsticas na Semana de 1922" <A'r 
te :Moderna> e 0 terceiro, sobre "Tarcila, obra e 
seu tempo", onde reune não apenas a cataloga 
ção de sua obra, mas tentando a obra desta ar­
tista de São Paulo, no contexto de seu tempo. 
Fez ainda pesquisa sobre Arte Colonial em São 
Paulo, no contexto de seu tempo. Fez ainda 
pesquisa sobre Arte Colonial em São Paulo, vin­
culando a arquitetura da casa rural de São Pau 
lo, visivel nos entornai da Capital Paulista, com 
a arquitetura da América Espanhola, particu· 
larmente eom arquitetura de casas de fazenda, 
existentes no seculo XVIII • XIX na Colom­
bia, Equador e Venezuela.. 

Quando perguntado se Tarcila Amara! era 
sua parent~, muito modesta respondeu - ''ºa­
renta longe, é a mesma fam.Llia, parente em ter 
ceiro grau de meu pai". 

P - como entende hoje, Pinacoteca e Mw:eu? 
R - "Pinacoteca pelo proprio termo significa 
uma reunião de pintura, ao museu cabe exata~ 
rn€nte, preservar, conservai· e restaurar. obras 
de arte em geral. 4 Pinacoteca do Estado. comn 
tem acervo formado desde principios de séct~los 
.se devota a esse trabalho, entretanto considero 
importante essas tres tarefas, preservar, l'e~; 

taurar, conservar, alem evidentemente de duas 
<lutras que são consequencias, a divulgação 
d<1s obras e a pesquisa dessas obras, desses ar­
tistas, sem o que Q mero deposito, não tem a mi 
nima importancia, não significa absolutarr.ente 
nada. Nós só podemos funcionar no Ponto de 
vista de mnseu vivo, museu atuante, na meã!: 
da em que as nossas contribuições de pesquisa. 
<ie investigação sobre essa arle, possa se tornar 
r ealidade através do registro do dados que con­
seguimos levantar com pensamento critico &o. 
bre esses artistas". 

P - Seu pensamento sobre esses salões, exposi· 
ções, galerias'! 

R - "Cada uma, é diferente, acho que no sen­
tido de salões municipais de artes no iDterior, 
eles tem uma função, que é estimular o ta· 
lento artístico no interio:, é uma funç~1(J im· 
portante, na medida em que no pais em que vi. 
vemos, sistema capitalisra onde esta,mo5 ir se­
r:dos, profundamente co:1surnista em q:.ie os 
valores materiais são continamente exaltados, 
em detrimento dos valores espirituais, d.e rria­
ção, impulsionamento à criatividade, ;;irincjpal· 
mente entre a juventude, esses salões tem ra· 
zào de ser por oferecer uma diretriz, diversa da 
quela usualmente, digamos assim, registrada 
pelo sistema em geral . Mas é preciso tomar 
muito cuidado a fim de não cairmos em ~xces-

so de salões, no sentido de que no interior, quei. 
ra ter seus salões como São Paulo tem, as bie· 
i1ais, pois muitas vezes essas manifestações ji'~ 
estão se tornando absoletas em São Paulo (como 
o bienal util em 1950, na minha opinião nãü 
tem razão de ser hojel o dinheiro que se gasta 
n<.'ia. dev"ria ser substituído ao estimulo de 
pesquisa de outra forma, pela propria rapidez 
de informação do que se passa no mundo, é 
hoje muito mais acelerada do que se passava, 
há vinte anos". 

P - O povo brasileiro gosta de arte, frequen­
ta, assiste, vai à galeria, etc? 
R - ·'Acho qu·e o povo brasileiro gosta de arte, 
entretanto é pouco afeito as artes plasticas prir. 
clpalmente afeito ao ponte> de vista erudito, pois 
está mais afim ao nosso temperamento, a dan­
ça, a musica, literatura, teatro e até o cinema, 
mas as artes plasticas, são para nós. por essa 
razão, de acordo com que se passou na forma· 
ção cultural do povo brasileiro, uma informa. 
cão alienígena. veio de fora e aqui é m11.nipu!a­
da artificialmente, implantada entre nós. Isso 
não quer dizer que o povo náQ possa ser inicia­
do nas artes plasticas, mas é um traba­
lho feito a longo prazo, mui10 lento. N~i Pina· 
coteca, a visitação é muito pequena, se compa· 
rarmos ao Pacaembu e Morumbi aos jogos de 
futebof, como tambem ao publico que compa. 
rece ao desfile de carnaval, mas há de se con­
siderar que as artes plasticas não são promo. 
vidas no ponto d.e vista governamental, como as 
outras artes porque não dá "Ibope", porque gen­
te que vai, mas tambem é questão de pt·econ­
ceito, o povo não sabe que é aceito. De certa 
feita quando apresentava programa na Radio 
Pan1.1mericana sobre artes plaslicas e recDbi 
uma pergunta se precisava pagar PI visitar ga 
leria de arte, pergunta ingênua rrias Iegíi,íma. 
pois não participando do meio arlistico, não s:tbe 
se p1-ecisa pagar para visitar galeria, museu, 
etc . é uma questão de informação Temos que 
informar a populaçã.o, do seu acesso da3 artes 
visuais. Quando assumi a direção da Pinacc. 
teca. muita gente ao passar pela frente dC> rr·ô· 
dio, persignava-se, pensando ser um templo 
protestante (pelo estilo do predio) mas não en­
travam, então mandei colocar um painel djz<m· 
do entrada gratuita, museu de pintura, o no· 
rario que atendia. E' preciso divulgar, aproxL 
mar·se da comunidade, para identificM~e e 
possa tomar conta daquele territorio que é r· 
le,.. 

P - EsLa havendo essa informação, essa divul· 

gação, essa conscientização? 

R - "Na Pinacoteca sim, emitimos tres a qun· 
tro boletins por mes, visitas diarias de escola. 
res, consegui convenio com a Secretaria da Edu 
cação, para tornar-se obrigatoria a visita à Pi· 
nacoteca, ao Museu de Arte <posteriormente) 
dos alunos de primeiro e seg-11ndo graus, e de 
uma certa forma. propiciou publlco de tenra 
idade, que indo até lá, e quatttlo foi feito concur­
so para admissão de monitores, e visitam os 
estabelecimentos fazendo entrar no processo 
de criação de obras, que elas vão ver. Nas vtsL 
las dos escolares. primeiramente as escolas do 
oairro onde está inserida a Pinacoteca e depcis 
os demais da cidade. Paralelamente, cursos de 
artes plasticas para crianças, que considero ir.r 
portante, porque o publico de amanhã, é a crian 
ça de hoje, que ficarão habituadas, como uo Ja. 
pão, Estados Unidos, etc". 
P - 'Ko curriculo dos primeiro e segundo graüS, 

Fiat e Volks, as primeiras a 
lançarem o motor à alcool 

BRASILIA - Até o dia seis de junho, O 

centro tecnico aero espacial, de São José dos 
Campos, homologará o motor da Fiat automo 
veis, que utilizará exclusivamente alcool hidra 
tado c<>mo combustivel, lnformou, este fim de 
semana o secretario de Tecnologia Industrial 
do Ministerio da Industria e do Comercio, Jo 
sé Israel Vargas. 

A Fiat foi a primeira industria automobili-s 
tica a encamínhar ao CTA um motor tradiclo 
nal, canvertido para o uso do alcool, para_ a 
realização de testes, como objetivo de se verifl 
car o cumptimento das normas do conseího de 
normalização, metrologia e qualidade indus.. 

trial - • para sua posterior homologação. 
Todas as industrias que quiserem colocar ntt 
mercado, em serie, motores novos e converti.. 
dos terão que obter a homologação do seu mo. 
dela no C'l'A 

A tecnologia para a conversão de motores 
novos, tradicionalmente fabricados para uti}i. 
zar gasolina como combustivel, a fim de que 
possam utilizar o alcool, é a mesma que permt 
te a conversão de motores já usados. A dife 
rença é que os motores novos já sairão das fa 
bricas adaptadas, aPós a homologação do mo. 
dele. pelo CTA·' 

A Volkswagen deverá ser a segunda empre 
sa automobilistlca. a encaminhar o seu mode. 
10 de motor convertido para homologação no 
CT A. Se~<> assim, é praticamente certo que 
Fssa. empresa e a Fiat sejam as prlmetral'I a 
distribuir, em serie, veiculas movidos exclust 
vamente a alcool, ante~ da Ford e da General 
Motors.· 

Atualmente. p~ra circu}ar nas c!da'des, 
qualquer automovel que utmtza alcool como 

C'ombustivel, precisa de autorização especial 
de tecnologia industrial, que o considera "ve1. 
culo em testes" A partir da homologação d o 
motor pefa CTA, cada fabrica poderá distri 
buir os ~eus veiculas para serem utilizados sem 
essa autorização., (AE)' 

há esse incentivo à criança, ao jovem para que 
se interesse por arte? 
R - "Existe a materia chamada Educação Ar­
tística, mas acontece que é dada de urna iorn1a 
rotineira e cabe ao monitor do museu desenvol­
ver de uma fOrma mais criativa, mostrar a::. 
al:>Crturas que essa disciplina deve Le~·, para 
que se amplie como personalidade. Nós uão que 
remos fabricar artistas, mas sim, que a cr1an· 
ça passe por um processo que abra as f armas 
cte expressão, que a torne do ponto de vistLt hu 
mano, mais rico, tenha uma personah<iade 
al:>erta para forma de expressão podendo ser 
um futuro publico das diversas formas d~ ar 
te e se interesse por escrever, é um artificio pa.· 
ra a criança de hoje possa se expressar de for· 
mas não rotineiras e que consiga atraves de vi­
sitação, experienctas, possa superar o intenso 
bombardeio da comunicação, principalmente a 
televisão que a torna um ser passivo, e assim 

nos cursos, lendo, dando esLimulo à oriati~lda; 
de, ela atue, ela seja ativa diante das c01sa;:;, 
diante da vida". 
p - E para o interior pode havei· esse desen­
volvimento através da Pinacoteca? 
R - "Poderia partir dos , orgãos governamen • 
tais, estabelecer uma coordenadoria (é um pro· 
cesso longo, é lógico) formação de instrutore~ 
que seriam polos irradiadores deste sistema, de 
impulsionamento à criatividade quei é toda uma 
luta, contra a passividade de um sistema que 
vivemos hoje. DeYe ser feito, porque é un14 
forma até de sobrevivencia, pois a medida que 
uma cidade val se tornando maior e o campo 
vai diminuindo, as pessoas vão se tornando 
mais padronizadas. menos criativas, sencto 
assim uma forma de impulsionan <repito ) a ci'ia 
tividade que pode gerar não só uma forma. de 
luta pela liberdade, mas uma sobrevivencia do 
homem como um ser. atuante, vivo" . . 

AGORA, 36 MÊSES PARA VOCÊ PAGAR 
A NOVA HONDA CG 125! 

As prestações no comércio estão limitadas a 1~, mas o 

"BOLÃO"· 
DÁ 36 MESES! 

O "BOLÃO" 
não está se insubordinando contra a medida econômica do governo li 

combate à inflação, mas ajudando-o, porque concedei 
36 MESES D~ PRAZO SEM JUROS 

Estende esse plano de 36 meses tambem para as motot CG - Ml ou luruntlt 
Prestações mensais de Cr$ 1.260,00. 

L .. J . . 

Esta é a nova ·Honda CG 125, muite mais iovem e bonita. O Ianque • 
faterais têm novo desenho e o motor de 4 tempos apresenta excelente 

desempenho, baixo fndice de poluição e excepcional econamia: 
cité 57 Km com um só litro de gasolina comum. 

Outras novidades sao a chave de ignlçao iunto ao painel e amo rtecedorll 
dianteiros tipo "cerianl''. Nas cores vermelha, amarela e azul. 

CREMONE 
MOTONAUTICA LTDA . 

Av. Brasil, 767 ·Fones: 33-5209 e 33-3451 
•. 
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ANTONIO ALBIERI -
Um dos mais antigos !ndustrlals da cidade e ptonel 
ro autentico, recebeu fellcttações no dia 18 de maio 
úl timo o cidadão Antonio Alblerl, que naquela da. 
da comemorou 76 anos de vida. O evento não !oi 
registrado, com o carinho que normalmente ocorre, 
porquanto naquela sexta feira a cidade vivia o tran 
se cto desaparecimento de um grande homem: Do 
m!ngos Leonardo Cerávolo. Fica consignada tam. 
bem a homenagem desee jornal ao venerando cida 
dão prudenttno. 

o aperitivo 
maravilhoso 

HOMOLOGAÇAO -
Por ato 
do Dr. José Carlos 
fl'errelra de Ollvelra, 
titular da Pasta da 
Justiça, 
foi homologada a. 
Portaria de 28 de 
abril ultimo do 
Julzo de Direito 
da 2.a Vara aa. 
Comarca de Presidente 
Pruôente, que 
designou Walter 
Afonso, Escrevente 
flabllltado e 0!1cla1 
Maior do 2.o 
Cartor!o de Registro 
de !moveis e Anexos, 
para responder pelo 

expediente da serventia, 
até o seu 
provimento 
definitivo. 

Ern decorrencia da 
José Pagnosl. 

apoientaêlorla do titular, Dr. 

-.-. BANCO BA_~DEIRA.NTÉS S.A. 
· o trevo em sua vida 

. _,,,.. ,,.. ..,. ·' ,. I 
Banco Bandeirantes de Investimentos S A 
Cia. BandeiranteS' - Cred., Financ. e lnveit"imt:. •• ós­
A lnconfidencia - Cia. Nacionil de Seguros Gerais 

~ . -· -.Rua Barão do Rio Branco. 245' - Fone: 33-3056' 

b GR4FICA DEPIERI ID4. 
:1 TIPOGRAFIA - OFF-SET 

. PADR.Aé;i.1 N1GuAL_~v·eL · < 
-~-" . ;:. o'E.'0.UALIDADE . . ... _. :: 
~ . - ' 

Av. Brasil, 601 à 605- Fones: 22-3133 e 22-2656 

li li 1\1J·l(1Ifl li 
CLINICA E CIRÚRGICA 

RINS - BEXIGA - PRÓSTATA · 
VENEREOLOGIA . 

·Dr. Kasumaro Mushá 
RUA DR. GURGEL, 421 - FONE 33-4933 

DOURJ\UTO 
PEÇAS E ACESSÓRIOS LTDA. [) 
T~do· p/seu FORQ 

Matriz: DOURADOS - M.S. 
Filial: Av. Manoel Goulart, 90 

Fone 22-2857 
PRESIDENTE PRUDENTE -SP 

e dos bons negócios imobiliários. 
(Administração - Compra e Venda) 

Rua Joaquim Nabuco, 417 • 
Fone 22-4888. · (CRECI 12.950) 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
--..,.~,.TINTAS LTDA. 

l mtas para todos os fins 
Materais para construçio 

Brasil 1097 Fone~ 33 381& e 33 SSO'J 

... O IMPARCIAL (1- Presidente Prudente, ferça-relra, 22 de inalo 'de lf179 -

E X T R A T . O GERALDO SOLLER 

CANCRO CITRICO -
O presidente da UMAS Reinaldo Albert!nl deu co. 
nhecimento ontem aos seus pares, do teor do oficio 
recebido àa Secretaria Nacional de Defesa Agrope 
cuária com relação ao pedido ela reexame do pro. 
blema ·relacionado à interdição de áreas para o cul 
tivo de plantas citrlcas ,tendo em vista a doença 
causada pela bacter!a Xanthomonas Cltrl. 

PRECEDENTE -
Aquele orgão Inseriu ampla exposição da motivos 
para desaconselhar qualquer medida de desinterdl. 
ção, afirmando, num dos toplcos "que a região da 
Alta Sorocabana, movimentando.se de maneira iden 
tlca nos idos de 1968, conseguiu seu intento. sendo 
na tpoca permitido o plantio experimental de 80 
mil mudas citricas e, infefü.mente houve recrudes. 
cimento de focos, invalidando a a'tternatlva e pro. 
vocando novos gastos para erradicar aquelas mu. 
das". 

ROSANA-
Temos em mãos o gentil convite da senhorinha Ro. 
sana, para a Mtssa em ação de graças mandada ce. 
lebrar por seus pais, senhor e senhora Carlos Fer. 
reira, no proxlmo c1ia 26 de maio. às 19,30 horas. na 
Igreja Nossa Senhora Aparecida, em vila Marcondes 
A Rosana ,deixamos consignar os nossos parabens 
pelo seu natallcio, e os agradecimentos ao convlte 
para assistir aquele ato liturglco. 

so· MAIS DOIS DIAS -
Os partidos politicos MflB e ARENA possuem ape. 
nas mais dois dias para novas flllações partidárias 
Junto ao Cartório Eleitoral da Comarca. E' que ven 
ce no clta 24, segundo o Tribunal Eleitoral. o prazo 
para aquelas lnsc-r!ções . As eleições para a campo. 
s!ção dos d!ret.orios estão fixadas· para o dia 8 de 
julho, salvo medidas em contrário que venham a 
ser Inseridas pelo S. T . E .. 

JANTAR VEGETARIANO -
O Dr. Cásslo V. Martins veio ao colunista convidar 
para o Jantar Vegetariano Assistencial. a se reali­
zar na p::oxlma 5. a feira, às 20 horas, na Assocla. 
ção Pruclentlna de Esportes Atléticos. A promo. 
ção reverterá em beneficio da construção do Centro 
Educacional Adventista, de nossa cidade, 

AGORA UM BOSQUE -
Paulo Galvão Arruda devera avistar.se no decurso 
da semana com Theobalao De Nigris, a fim de aus 
cultar da posslb!l!dade ele anexar ao Conjunto Edu 
caciona l, Asslst enclal e Esportivo que o SESI está 
constn1icJo no Parque Furquim em area de 45. 000 
metros quadrados, tambem um bosque, complemen 
tando o arrojado projeto. Antes de embarcar, o de 
legado regional do SESI esteve com o prefeito Pau. 
lo Constantino e auscultou ela viabilidade de do:>. 
ção de uma área Um!trofe . E o chefe do executivo 
P''Udentlno prometeu estudar o assunto, com ace. 
nos bem favoráveis . 

GERMANO FERREIRA DO NASCIMENTO -
Aos 80 anos incompletos, e após longo pertodo de 
enfermidade. faleceu em São Paulo, no ultimo dia 
20, o senhor Germano Ferreira do Nascimento an. 
tlgo morador de Presidente Prudente, nos !elos de 
1929 a 1949. Entre seus filhos, está a professora ca 
ct!da Mello Ferreira de Mattos, esposa do professor 
Luiz Carlos Fernanéles de Mattos . Ela se achava em 
Presidente Prudente. como membro do Jurl do 2.o 
Salão de Artes Plásticas. quando recebeu a noticia 
do passamento do pai . O extinto foi sepultado on. 
tem mesmo. às 16 horas. sa!ncb o feretro do HospL 
tal do Servidor Públlco para o Cemitério do Morum. 
bi. 

ACONTECEU -
No último dia 13 de maio, quando se comemorava 
o dia das Mães as abrigadas cb Lar elos Velhinhos ti 
veram a sua festa, promovida por uma senhora da 
sociedade da terra. Um bolo de 1 metro por 80 foi 
confeccionaCI:>, e servido a todos os velhinhos daque 
la e-asa assistencial. Durante algumas horas, o cll. 
ma foi de multa festa. 

LEILÃO -
No proxlmo sabado, às 10 horas, na Fazenda Bar. 
tira em Rancharla realizar.se.á o 9. o Leilão das 
Fazendas Swlft . Estarão sendo leiloados lotes de 
gado Santa Gertrudls e ca>alos quarto de milha 
sendo 66 novilhas, 15 touros puros, 20 potrancas 
puras 32 potrancas cruzadas e 20 potros puros. 

EQUIPAMENTO -
Foi embarcado em Londres, na semana passada, o 
novo equipamento Phllips, do Canal 7. de Londrina. 
Virão duas câmaras para cores. dois vldeo.tapes pa 
ra cores. alem ele um potente transmissor . Fala.se 
que essa nova emissora de TV de Londrina. poderà le 
var a imagem e som da TV Tropical até o Mato 
Grosso Sul, direto. · • 

PIONEIRA -
Na rua 7 de setembro, n. o 1.102, recebe homena. 
gens boje a pioneira Felismina dos Santos C. Ver. 
nllle, esposa de Paschoal Vernllle. Ela vive em Pre 
sldente Prudente desde o ano de 1923 aqui .se casan 
do a 13 de outubro ele 1932. A familia Vemille tem 
notorla participação no processo de desenvolvlmen 
to de Presidente Prudente, dai o carinho que a ant 
versariante terá para si nesta terça.feira. Nossos 
para bens. 

HOMENAGEM-
0 Diário Oficial inseriu a 18 de maio o teor do re. 
querlmento n.o 395. de autoria do deputado Mauro 
Bragato, e tambe'lll assinado por Walter Lemes Soa 
res e mais trinta e dois parlamentares, suspendendo 
os expedientes do dia 17 de maio em homenagem ao 
Dr. Domingos Leonardo Cerávolo. O texto faz men 
ção ao trabalho desenvoMdo pelo !lustre morto 
quando membro da Assembleia Legislativa do Esta­
do de São Paulo. 

PRESIDENTE EPITACIO -
Tem novo titular o Forum da comarca de Presidente 
Epltáclo, com a designação do Dr. José Aguiar Pupo 
Ribeiro da Silva, Juiz de Direito até então lotado 
em Cruzeiro em substituição aó Dr. Rodolfo Gal. 
vão de FranÇa Car\'alho, que no mesmo ato do Se. 
cretario da Justiça foi designado para assumir o 
forum cruzetrense . Houve portanto, uma troca de 
juízes na cidade "Joia da ribeirinha". 

CETIL PROMOVE -
O professor Pedro Grlsolia Felicio. gerente regional 
do CETIL SIA - Processamento de Dados, está ln· 
formando aos diretores das escolas da 2.a grau e 
de ntvel universitário, que aos sábados são faculta 
das visitas aos estudantes, àquele complexo, desde 
que previamente solicltaOas. Os interessados podem 
se comunicar com a direção do CETIL pelo telefo. 
ne 22...3855 ou à Rua Coronel Quincas Vieira. n.o 
715. . 
MARIA ZANGARI SEPPA 
Paulista de Bebedouro, e prudentina desde 1920 re. 
cebe cumprimentos hoje a veneranda senhora Maria 
zangari Seppa pelo transcurso de seus 72 ~nos 
C)a vida. Ela é 

0

desde o dia 17 de junho de 1926 a 
prendada esposa do comerciante e pioneiro José 
Seppa. Na rua Major r'~llcio Tarabay, 1.302 - VI. 
la Nova, a senhora Maria Zangar! Seppa será alvo 
do carinho de seus fllhos, netos e bisnetos. Nossas 
felicitações. 

SONIA E EDV ALDO -
No proximo sábado <26) às 17 horas, na Igreja N.S. 
Aparecida, em vila Marcondes, o padre João Miguel 
Silva . SAC uni rá através o Sacramento <lo Matrl. 
monio, aos jovens Sonla e Edvaldo A noiva é filha 
do casal Inacio Evaristo Costa.senl1ora Mar.a Apa. 
reclda. O noivo é fllho elo casal Ivanildo Pelegrini. 
senhora Maria Durcila . Ambos integram a comunt. 
dade cristã de Presidente Prudente . 

. . . ( 

- · . DIVERSOS < · 

. . 

SOLENIDADES especiais na noite de hoje na Igre111 
de Santa Rita cie Cássla. quando se comemora o 
Dia Cle Santa Rita de Cássia. Dentre elas, a Missa 
pelos doentes. às 19,30 horas. 

COMPLETANDO nesta terça.feira precisamente 47 
anos de domicilio em Prudente, o cidadão João 
Pires õe Campos. . Ele c-hegou à nossa cidade no 
dia 22 de maio de 1932, procedente de São Paulo . 

SEM O Major Médlc1' Dr. Domingos Leonardo Cerã 
volo, cuja morte pranteamos programa.se para 
amanhã o Dia do Soldado Constitucionalista. As 
solenidadõs devem ser realizadas no Paçv Mun1d. 
pal Florivaldo Lc-al. 

UM ANIVERSARIANTE multo Importante para o 
dia de amanhã: professor José Machado de Alme1. 
ela. Figura ú1s mais expressit'as da comunidade pru 
dentina . Que ganhará por certo aa honrarias qj lhe 
são devidas. 

EM MARTINOPOLIS onde reside, o casal Celso 
Moreno.professora Amália, festejará amanhã seu 
15. o an1versár10 ele casamento suas bodas de crls. 
tal. Ele é o gerente do .BANESPA naquele municl. 
p!O. 

JA' assistimos Mlssa em sufrágio da alma de Do. 
rningos Leonardo Cerávolo . No domingo último, as 
8,30 horas, no Colégio Cristo Rei, celebrada pelo 
Pe . João Basco Van Eunen . Muitos amigos do sau. 
doso médico presentes. 

NO DIA 1. c:ie junho a E .B C.T. passará a. exlgir 
dos seus usuários os envelopes padronizados obriga 
tortamente . A correspondencia que for expedida 
sem aqueles envelopes será. taxada em dobro. .. 
HOMOLOGAÇÃO da nova diretoria do Llons Clube 
adiada no dia 17 para o c:lla 24 de maio. AconteC'erá 
na assembléia.jantar só de "leões" programada pa 
ra as 20 horas, desta proxima quinta.feira. 

GRANDE receptividade vem encontrando os convt. 
tes para a Festa Italiana, o acontecimento Jmportan 
te programado pelo L!ons Clube. para este fim de 
semana. Desde as 20 horas, no sábado (26) no recin 
to do Lar dos Meninos. · 

ATRAVES Lei n .o 105, iniciava no Clla 21 ele maio 
de 1961 atividades em P . Prudente a empresa Trans 
portes ColetMs Brasllla. SIA. nossa permissionária 
dos serviços de transportes urbanos. Ontem. pois 
completou 18 anos. 

TAMBEM ontem completou 18 anos de fundação a 
Cooperativa de Eletrificação Rural da Região de 
P . Prudente. Um dos seus fundadores e presi<lente 
por 12 anos foi João Petry . 

NOSSOS cumprimentos ao casal Alberto OttonLse. 
nhora Izaura de Lourdes Toledo, que ontem come 
morou. entre os ftlhos e amigos, 18 anos cJ2 vida ma 
trlmonial. Ele é o gerente do BANESPA, em Ta. 
rabay. 

UTILIDADE PUBLICA -
O Banco Bandeirantes, S'A informando que neste 
mes devem ser entregues rus Declarações de Ren. 
cl!mentos das Sociedades Anônimas com balanço 
encerrado até 31 de dezembro de 1978, observada a 
escala estabelecida pela Secretaria da Receita Fede 
ral {paragrafo unte-o cJo artigo 381. do R .l .R. 
Decreto '76.186j75). 

OtlTilllUIDDftil NA 

A~ 1' A SOftDCAaANA 

AcurwtU._r .. ,.,. '"" •• fir-1 
A..,teiçoado ~ dt olalrloldà 

IMft IU10f • 0,.,.. IOl1if'9'tl"ll0 4f 
pttÇU et6tri«• • flol '*" '""-'~ 

AV. WASHINGTON lUIS, .... 
•FONES JJ.J3011 33 2litll • 

, , ,ftUOINTR 

SAN FERNANDO 
Cesar Augusto de 
L. Rodrigues, 
diretor social do 
San Fernando -
Clube de Campo, 
Informando o 
colunista que a 
proxima realização 
de sua agremiação, 
no campo 
social serâ o 
baile 'que promoveu. 
a. 7 de julho, 
animado por 
Musical Zaratruska. 
Informou que o 
San Fernando 
continua em 
ritmo de obras, 
constando desse 
programa a 
construção de 
uma nova 

piscina para criança de 1 a 3 anos, que completa. 
rá a área aquática da agremiação. 

DR. HAMILTON °LANDI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

ESPECIALISTA . 
, EM PRÓTESE 

HORÁRIOS: 
das 8,00 às 12,00 - das 14,00 às 17,30 

das 19 ,00 às 22 horas 
FIUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33-3288 

PRES. PRUDENTE 

mouErs 
MÕVEIS E ELETRO .. DOMÉSTICOS 

EM GERAL 
NO INlàO DO MlNl·CAl.ÇADÃO M MAfFEi 12f 

Aui=o PÊcAs BOA ESTRELA 'L.roA. " 
\ COMtRCIO 

0

DE PEÇAI 
\ E ACESSÓRIOS J 

~ ,,, MERCEDES BENZ 1 

Matriz: AY. Bmil, 1182 
Cx Portal, 612 • Fonu 33-5511 
33-5738 e ·33.5740 
PRES, PRUDENTE • SP 

\PRIMAVERA' 
SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA 

ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES 
~ flORES SOB ENCOMENDA .1 ' 

.,., MÕVEIS DE DECORAÇÕES 1: ~ 
VASOS E ARTIGOS DE VIME 

AV. CORONEL MARCONOES, 1459 

... 
NOS ABRIMOS·AS PORTAS DO MERCADO 

IMOBILIARIO PARA VOCE ! 

~~~o$~~@ ~DOO~D[FDDt:::7~~ ~o O o 

MATRIZ: Av.Washington Lui:z,367 · Pres. Prudente 
ALIAIS: ASSIS· FRANCA· MARfLIA . CAMPO GRANDE 

1 ENGENHARIA ' J 
\_ MARKETING E VENDAS COBRANÇA PUBLICIDADE 

teutoriudo con~orme P1rec1r C.F.E. 1.299n3 
Portarra C. E.N .P. n.o 139178, da Secretaria dt Estado dos 

N'96c1os d1 Educaçfo) 
Curto Supletlvo n1 modatidlde Ou~hf1çaçfo Prohuíonal IV. 

H1bilitaçlo Plena em Música, C0"1 h1bilitaçfo afim em 1n1trumtnto: 
P1100. viollo, V•<>hno, ftauu trtn,..trMll, acordeon. 

Av, Coronel Marcondes, 1.801 - PRESIDENTE PRUDENTE 

DR. ENIO.RODRIGUES-- MAIA 
Mi:DICO 

CONSUL TÔR 10 
Ru• Siqueira Campos, 249 
Fones 22-2911 e 22·2709 

RESID~NCIA 
Rua Manoel d• Jesus, 49 

Fone 33-2785 
PRESIDENTE P.RUDENTE • EST. DE 

Rui T1n. Nlcollu Maffel, 338 bllllllíllll:==:::::::llllfl .. lllli. 
Rui Dr. Gurgel, 310 e 527 
PRES. PRUDENTE 
Fonet: 33-4958 1 22.-2142 



-- Prf'sidf'nte Prniiente, terça-feira, 22 de malo de 1979 ~ O IMPARCIAL PA<1TXA n .------
· pelo sentenciado Hello Queiroz Barboza. 

matricula. 13. 94{1 
Penitenciaria de Presidente Venceslau O DIREITO 

O Estado n.Qo se ctrcunscreve a um con. 
teudo de ordem esp1r,tual. Sua existencia real 
se afirma nos homens que lhe manifestam a 
vontade e tomam, em seu nome, as decisões 
obrigatorias para os indivíduos. Esse grupo 
humano se domina Classe Dirigente, quallfl 
cada a palavra de modo improprio e lato. 

A declaração dos Direitos do homem e do 
cidadão, votada pela Assembleia. Nacional em 
26 de agosto de 1. 789, na. Fra.n~a entre outras 
coisas, vigorosamente, afirmou pela prlmeira 
vez, em forma positiva, e não apena! na~ ln. 
vasões ineficazes do Direito Natural, um elen 
co de prerrOgatlvas que o individuo possui em 
relação ao Estado, e mesmo, eventualmente, 
contra ele. No preambulo da declaração, lê. 
se! 

"Os representantes d<1 povo trances constitui 
(!os em 

"Assembleia Nacional, eonslderando que a 
lgnorancia, 

"o esquecimento ou o desprezo dos Direitos 
ao Homem 

"são as causas unicas dos males pu. 
biicos e da 

"corrupção dos governoS, resolveram expor 
em uma 

"declarMão solene, os direitos naturais, lna. 
llená. 

"veis e sagrados ao Homem ... " 
As normas jurld'cas, pode.se dizer de mo 

õo simplificado, prescrevem ao homem um 
comportamento externo, voltado para a coletl 
v1dade ou para outro homem, comportamento 
que consiste em fazer, não fazer ( omltlr) ou 
gofrer (omitir.se de uma reação). Neste pri. 
melro aspecto, o Direito se distingue das nor 
mas que 1mpr1mem uma conduta tnt~rna, co. 
mo as fixadas pela moral e pela religião.· 
Qunndo a moral e a religião cor..den~m ou 
pre~rrevem uma conduta externa, decot"!"e es. 
ta de uma Inspiração interna, que primarJa. 
mente orienta a conduta. 

Para a melhor preclsã.o do cõncelto de Di. 
relto, é necessario acrescentar um outro e1e. 
menito a sua caracter!zação no comportamento 
externo. A et~queta, o costume, o uso e a con 
vençã<> também exigem, med.l~nte certas san 
çoes sociais, uma. conduta externa . 
Não participam, porem, do Dire'to. Tais nor 
mas Podem ser violadas livremente, embora a 
coletivid~de ou o grupo reajam com manlr:est.a 
ções de censura ou desagrado. A violação da 
norma jurídica acarreta con.sequencla ma's pro 
fundas e mais organizadas. A norma. jurlotca 

se violada, i1usclta a coação, capaz de constran 
ger ao cumprimento, com o aPelo. em ultima 
lnstancla, a força. A natureza dessa reação, 
ao contrario da censura ou desaprovação de. 
flagada pela lniflação de outras normas, reve 
la a existencia de um aparelhamento organl. 
zado, que lmporá sua vontade. 

Contra essa construção conceitua} do Dl 
reito poder.se.la objetar um fato de evidente 
observação: - muitas proposições jurldicns es 
tão despr<>vLdas de sanção, .se violadas Há 
na constituição e nos codigos diversas prescri 
ções que, determinando uma conduta, não su 
citam, nos seus desvios, uma reação. Nem to. 
das as regras êontldns numa lei, sobretudo as 
que não consagram a responsabilidade de cer 
tas ações. são n<>rmas juridicas· Somente on. 
de a obrigação Pode ser coercitivamente lrhpos 
ta, se está. em prese1'lça de uma norma jurldl 
ca autentica, prevalece aquele conce1to. Esse 
aspecto levou alglins juristas a abandonar, 
sem bons fundamentos, no conceito de Direito 
a co!\çã<>, em fovor da garantia. noção ampla 
que pretendia caracterizar toda proposição ju 
rld!camente vinculada a norma de Direito. 

A transg-ressão da norm~ juridica, suscita 
n coação. Casos há, e frequentemente notados 
em que o ato antl.iuridico não oode ser dr-sfel 
to. A coação d'ante d~ tl'tl realidade, não Pº~ 
de tomar o carat"r de coação direta. cem o 
ronstrang-imento imediato ou a execução força 
da. Elri se substltue por uma pena, na qnnl 
!e compreende, em senti~o Jato, a convcr~ão 
a~ obrlíração de ressarrimrnto d~~ d'.lnos cau. 
sados pela conduta contrario ao Dire'to. 

Toda norma juridlca se desdobra em pre. 
ceito e sanção. Tlpicamer.le, o Direito Penal 
ronsagra este Padrão: - há num artigo da 
lei, a conduta a seguir e a pena que assegura. 
O Direito Civil. entretanto, limit.a.se a f.1~ar pre 
ceitos, reservando a enurnernç;;.o das sanções 
rara o D!relto de Froce~so Ci\·iJ. O direito só 
se compree:idr., d~da est-a dispersão, numa tota 
liclad.e, num sistema, que parte da co1\<;t'tui. 
ção e se e5'pr;11a nos regulamentos das autor! 
dade3 publicas. 

As re_gTas sancionadas. no seu conjunto, 
constituem a ordem juric1ica. Não é esta um 

COMUNICADO ltapevi 

feixe disperso de normas : - elas se reunem 
se coligam e se interpenetram num todo bar. 
montco, para fornlar o slstem:i . 

De outro lado, as prescrições se vinculam 
a um ponto comum, que, ao prove.las d~ san. 
ções, lhes dá autoridade. E' a função do Es. 
tado. que congrega o sistema num centro de 
irradtnção comum. 

O sistema, envolvendo a compreensão das 
Iels isoladas, der.iuncia, numa regra de Diret 
to, a Presença de outra, que só se realiza num 
COl"ljunto. Uma norma de Direito Civil só se 
completa por melo de um:i prescrição proces. 
.!!ual. A Lel Fiscal se constroi em grande par 
te. sobre conceltos de Dirúito Civil. A garan 
tia da propriedade, seu conteudo e seus Um1. 
tes longe de serem apenas um eplsodio de DI 
re1to Civil, recebem da cõnstltuição a. sua 
exata ton!Jllldade. 

As normas tem um limite espacial e tem 
poral, que lhes determina a vigenc'a Elas só 
valem dentro de uma comun1dade, em regra 
territorialmente fixada, e num momento tem 
pornl e hlstorico. O que lhes infunde autor! 
dade é a presença do Estado, que as faz obrt 
gatorlas· Uma força ·exterior e superior lhes 
condiciona a vida, ao contrario dos prece.tos 
éticos, cme haurem conteudo imPerat1vo dn au. 
tonomJa. As leis - escreveu Montaigne -
tem credito ni'io porque sejam justas, mas 
r>onwe são leis. Nesta frase, esta contida a 
orte11tacão adversa ao Direito Natural. 

O Ri::taclo, no Direito moderno, d'spõe de 
m001opollo de constra.~gtmento forçado sobre 
ft!I pes~oa e;. Ele, e só ele, pode equipar a nor 
ma Jnr!d~ca com a roação . Atrás de todas ns 
lmnosiçóes obrigatorios das relPcóes soriats, 
scmore que a oberlienr.la a um preceito d-eva 
sn cor.c;s.!!faria peln f-0rrF1, lntervem o Esh0o. 
o~ pôdPfe<; do paf d~ f?,ml}la, nO pronriet~flr) 
('nntr11, os turbadores da posse. torlos eles se ra 
dic;im, em razão ult.irr..r. no Est!'td'l Nfio se 
ent ... nde, prirem. que o Fi:."<>r\o, a-0 dPt"r fl for. 
r~. P"S"a rxerrer o arh·tr-lo: - Ren" r;o~~res 
s?ri limitado~. d'.sdp!inrdos e espi1·itualiz:ados 
pelo n:rflto. 

Entre EsL'1 ·lo f' D!rrHo há um Influxo mu. 
tuo, rer'prcco e cllnlct!c~. 

Leia e assiPe 
"O Imparcial" 

FONE: 22.1133 

• A Classe Dirigente - escreveu Hans 
Nawíasky em 1. 961 - decide de um lado. o 
Fato de que algo é Direito e de outro o Con 
teudo do que é Direito". 

Isto não stgnifica, entretanto, que a ordem 
coercitiva estatal se reduza a submissão de 
um grupo por outro. Segundo observou Hans 
Kelson em 1 973. 

". . é falso a ordem coercitiva estatal n§.o 
tenha 

"outra finalidade senão a eXPloração ec<>no. 
m 1ca dos 

"desprotegidos por parte dos protegidos pe. 
la ordem 

Hjurlc1cal, :via propriedade particular dos 
meios de 

"produção. O aparelhamento coatiVo qu& 
constitui o 

"Estado é um melo especifico tecnlco.social 
Para 

"fins diversos, e pede servtr tanto para a 
manuten. 
"ção da exploração injusta do homem Pelo hO. 
mem, como 
"para suavizá.la ou suprimi.Ia .. " 

O Direito não é aPenas a norma. No seu 
conceito, exig;do pela ordem jurídica, se agre 
ga o Direito como valor e como !ato. O fato 
será objeto ga sociologia jur1dica e da historia 
do Direito; o valor far-á o conteudo da pollti 
ca do Direito, reservada a norma para a teoria 
geral do Direito. A norma jurtdica não pader! 
ser compreendida senão em referencia ao va1-0r 
que se prende as condições sociais e hlstorlcas. 

A norma juridica, embora receba do Esta. 
do seu carater obrlgatorlo, não tem validade 
só por esse fundamento. Editada, ela. pode 
por falta de consenso, não ser aplicada, caren 
te de eficac1a. Por outro lado, divorciada. dos 
valores de Justiça, confunde.se com a !orça. 
Pura. sem ap<>io no conceito de validade uni. 
versal. No plano emplrtco, flS res!stencias opos 
tas a Lei se radicam no desvio as dimensões 
!Ptrgrais do Dírelto . 
Pres:d~nte Venceslau 14 de maio de 1979. 

VISTO 
Bel. Zw!nglio Ferreira 
Diretor Geral da Penitenciaria 
19.400 - Presidente Venceslau 
Estado de São Paulo 

DR. IISU.KE OIIIIl.\. 

comunica aos c1ientes e amigos que estará ausente no período 
e11t1·e 20 a 27 Je maio, ocasião em que. participará do Cong1·esso 

JnteruacionaJ de Cirurgia Plástica no Rio de Janeiro· 

~--------------------------...~ Peças de Oualidatl~ 
1 

São Roque 
l OSASCO ~O v•read•r Ademac M>'re;rc O .... uma loja sempre perto de voei, ' 

r 

brinquedos 

para nenhum Trator ficar parado 
'-• J quem compra 

: •• T • ela PRUDENTRATOR 
Pecas dtJ •C"letl • V ""'~11 sabe porque! 
Oua//dadt1 •Goll~• .-.,..r' .... 

------------------------------ da Arena de São Roque. denunciou na camara 
municipBl da sua cidade, a irwasão das fron. 

_material escolar e ____ _ 

te'rns do seu munlclpio, cometidas pela prefet 
tura de Itarevl, que inclusive autorizou a ex. 
tensão da rede de ent>rgia e1etrlca num trecho 
de dois quilometros alem de estar emitindo avi 
sos de impostos para as propriedades rura1s 
resldencias e estabelecimentos comerciais, n in 
v::isão teria acontec'do entre o~ quilometros 
49 e 50 da estrada Itapevi Mallasquo e a Pre 
feitura de Itapevi chegou até mesmo a deslo 
car ns placas dlvisorias anter1ormente fixadas 
pelo departamento de estradas de rodagem. 

t·>M•• ~ 1"'°''10d'• / Especializado· por tnquanto sd • am F1jt AI/is 

V
'-· •','•~{f:'PRESIDENTE PR:~::u:.'.o:/.r,ú/-para escritórios--------

. . ... - . 
---------~ ---------------------------------------

EM CADA COMPRA ·• 
ACIMA DE CrS 100,ºº 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 366 ·FONE 33-2125 · PRES. PRUDENTE 

O limite natural entre os dois muntctpios 
~ o corrego Viuva Maria Coleno, conforme os 
mapas do Ini:;tituto Hisiorico e Geologico de 
São Paulo; nesta. região, até então predomt. 
namente agrlcofa, estão sendo constru1das va 
r1a5 resldenclas operarias, que agora terão que 
dividir a vizinhança com um Motel em fase 
de conclusã.o. No clistrtto de São João Novt? 
e mesmo em Itapevi, os moradores afinnam 
abertamente que a extensão da rede energia 
eletrica foi autorizada i:;omente para benef'!. 
e lar o empreendimento do Motel. 

A extensão da rede de energia eletrlca ape 
sar de autorizada peln, prefeitura de Itapevt 
e executada pela L1ght, foi custeada pelos mo 
radores e demais proprietartos da area e teria 
custado aproximadamente 300 mil cruzeiros. 

O vereador Sanroqnense Adernar Marret. 
ro, d1sse que encaminhou oficio ao Instituto 
Brasileiro de Geografia e estatística, pedindo 
a. exata limitação geografica do seu munictpfo 
com Itnpevt. Ao me!'lmo tempa, no requeri 
mento encaminhado ao prefeito de São Roque 

Quintino de L1ma CMDB). denunciando a. tn. 

vasão, aflrmoU que "ã nosso dever lutar con. 

tra a usurPaçã.o e os prejulzos que ela vai pr<> 

vocar ao erarío Publlco". Por outro lado, em 

Itnpevi as autoridades locais negam a Invasão 

e argumentam que nos ultimes dois anos es. 
tão sendo lançados e cobrados Impostos na 

a.rea e nenhum morador até agora protestou 
sobre a origem das c<>branças. (AEt 

Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 • 222 444 (PABX) 
Telex 0182· 149 (PRUT·BR} 

i 1 

r 

Presidente Prudente 
é o novo entroncamento 
aeroviário do Interior:, 

A TAM transformou Presidente Prudente em entr~ncam~rito Í 
aeroviário do Interior. .. 

Suas linhas se cruzam naquela cidade permitindo conex~es para ( 
todo o Brasil. / 

Vôos para Mato Grossô do Sul e Norte. ~- • • ~ ~ 
. Do Paraná, saindo de Londrina você tem as mesmas opções j 
assim como de Bauru e Marília. 1 

tr<•, ~~ 

Ouatro v6os diários entre São Paulo e Presidente Prudente. 

ta TAM contribuindo cada vez majs para il integração Nacional. ,, 

Reservas: Presidente Prudente 
Fones: 33-2140 e 33-2808 (loja) _. 

33 2282 (aeroporto). Vá e volte de avião 



SOCIEDADE em TÓPICOS 
'~------------- BAHBOF:.A DA ~ILVEJ..RA-----------

• Xa proximtt sexta·feira dia 25, o Clube de 
Cinema da ex-Fafl (hoje instituto de Plane.la. 
mente e Estudos Ambientais) da Universidade 
Estadual Paulista Julie de Mesquita Filho - ­
Campus de Presidente Prudente, vai exblr o fil· 
me - "Parada, 88", sendo diretor José Je An· 
chjeta, estando no elenco, Joel Barcellos, R~~i­
na Duart. Clel!de Yaconei, Yara Amaral. Sg:r 
dio Eccio, Sergio Mamberti, a musica de T•:s:;-. 
berto Gismoml. Será às 21.30 horas, no Cine 
fenix. 
• Hoje é Dia de Santa Rita, e na paroquia. nc 
Jardim Aviação, as 15 horas missa para crian­
ça,;, enfermos, donas de casa, domesticas ~s­
sistidas pelo centro social, vocações sacerdo· 
tais, catequistas As 19.30 horas, missa por in· 
tenção de toda a comtmidade, operarios tra· 
balhadores rurais, falecidos, presos, abandona. 
dos, jovens. casais, vim·os, namorados, come1-
ciarios Benção das rosas, com a oração -
uns pelos outros e por Lodos (oração dê cura 
anterior) ,· ~ 

• Anlversariant es de hoje. Maria Jose u. C. 
·feixeira, .Marcelo Furquim. José Olivio de 
Carvalho, Rogel'io Antonio Moraes, "\Yllson l.'.;u· 
tierrez, Serafim Rodrigues Peres, Mauric10 Ha· 
mos. Rubens de souza Gonçalves, Yone Jun­
queira, Hegína Eunice Ferreira Jacintl1o, an· 
t,onio Cai . vi11a, Stela Lunardi, Sergio Tenn, 
Luiz Roh r o Ferreira, Eurico Cristantl, Irace. 
ma esposa de Sebastião Medeiros. Edna Olh·c:­
ra Gomes. Claudio Tenorio Leão Cavalcantl, 
Marina Pinto de Melo, Antoruo de Jesus Gon· 
çalves, Glorinha esposa ·de D1mas de Barros 
Alca.ntara, Maria esposa de José Seppa, .lllarey 
Bongiovanni, José Azenha Maia, com nossos 
parabens. 

• BroLos que aniversariam hoje, Dulce Mura 
filha de Joao·Onofra Prioste, Leonardo filho ~~e 
José Dan:y·~dma Pereira. Luiz Fernando 11· 

lho de Jacomlno Braghni.Verenice :;\faria Lobo 
Bragimi, Va:Jlla Maria filha de .Adolfo An. 
tonio Valenllm·Yanina Lima Valentim, Giul1a· 
no completando dois an<>s filhO do Dr. Anton·o 
Romualdo dos Santos e Professora Stefa de Vi· 
to dos Santos, Maria Aparecida filha de \ iccn 
te Barbosa da Silva ~etc - Afra Maria da. 
couceição da Silva, Melrisllvia. filha de Luaeoal 
Fernandes Pereira - Maria Aparecida •roi:it. 
ti Pereira, Carlos Eduardo filho de Antem ~lo­
reira França - Agnolia França. l\I,u·Ia Strlit 
Figueiredo, comp!etnndo 15 anos, com nossos 
parabens. 

• Luiz Rodrigues do Nascimento, o chefe do 
Bar do Tenis Clube, nos dizendo que no pro· 
ximo domingo não serão servidos no aimoço· 
famJJia, os pr:1tos baianos, ficando para o dia 
3 cte junho, isto porque muitos visitantes es. 
tarão almoçando no clube. participando de tor· 
neios esportivos e nem todos gostam de comi· 
da baiana E, estaremos pr.esenLes, com os fa; 
miJiarcs. 

• Professora Alma ElY Pinto Gomes nos dizen· 
do que já foram vendidos todos os conv.Ites pa. 
ra o jantar Vegetariano Assistenclal de 24 de 
maio, na séde da Prudentina, a partir das 20 
horas, promoção do Setor Educaciona1 da Igre­
ja Adventista. Sendo posslvel estaremos pre­
sentes e agradecemos os convites que ela gentil· 
mente nos ofereceu. Pratos vegetarianos. i;.1o 
ótimos para quem está fazendo 1·egtme. 

• A senhora. Amelia Zambelli da Silva, p1·esi· 
dente do Grupo Auxilio Fraterno, à rua 15 de 
novembro 1269. informando que a partir de ?S 
d.:? mai.o, e ~odas as segundas·feiras subsequen. 
tes, ate o dia 13 de agosto <serão doze aulas), 
u~n est.udo dirig-ido da Doutrina. cujas aula~ se· 
rao ministradas por Anibal Fernandes, presi­
dente da Academia Espirita Argentina. Estão 
convidados 1odos os Interessados. 

• Realmente se.nsaclonal a entre\'iSta do p1;mis· 
ta e concertista brasileiro, Heitor Alimond.a. ào 
mingo no programa "Os ouvintes querem ou· 
vUo"'. i-espondendo com grande categoria as 
questões levantadas, quase todas sobre musl· 
ca e sobre seu método de estudo. E' uma fi­
gura que divulga a arte pelo mundo, principal· 
m<:nte a musica brasileira. l<"Jsteve recentemen· 
te na Europa e em julho vai pnra a Amc1·ica 
Cen1 ral, não s,·, divulgar seu método, que ··si.ri 
sendo aplicado em diversos paises. bem como 
dar concertos . 

• Estivemos dommgo cedo, na abertura da se· 
mana do Tenis Clube, quarenta e cinco anel. 
de :111vidades - Bodas de Rubi - e, em owra 
pa1 te desta edição. matéria sobre o ar.on1 ~c1. 
men10. Os associados deverão prestigiar, indu· 
sivc comprando as mesas a partir de h".ie às 
14 horas - Baile de aniversario dia 26 de 
maio (sabado, às ·2~ horas) - Traje Passeio 
tterno e grasata), conjunto "Reve!Uon", e o 
ponto max1mo, CLARA NUNES, acompanll'.-:.da 
do conjunto do Caçulinha 

J>ja ] fi 1]p j11J1JJO, 110 ('oroados 'frnis <'Jttl.JC 

<11> Pl'C~'-d1lC'JJte Yt:rn·psfau. )."t·lson <:on~ah cs 

e O COlljUntu .\tumU~. flcsCl'\"a de llll'S:lS pe. 

Jo tl'lí'fone il-1:1:G e sócios 1!Qm o rcdbo 

nt1111c1·0 6 (:-:eis). 

• constituiu acon1ecimento social de grande 
expressão, em Alfredo Marcondes. sabado dia 
12 de maio, q~1ndo se encontráram 11a n!utriz 
daquela ddade, Maria Luisa e Douglas. eia. <!1· 
rurgião.dentista, filhP. do prefeito Vitalino Bc,,so 
e da senhora Adelina Trombeta Bossa, ele, co· 
merciante, filho de Durval Pontalti e da sermo­
ra Encarnacão Pontalti. A cerimonia da ben .. 

ção nupcial na lgreia·Matrfa de São Benedi­
to foi celebrada pelo Padre Antonio l\Iarcos. 
r.raria Luis", muito honita, estava linda, rica· 
mente vestida, e Douglas, numa elegancia im· 
pai, com aquele seu sorriso de stm~Jatia unica. 
Foram padrinhos da noiva. no civil. os casais, 
José Henrique ~ozabie!i·Edna Bosso Nozaoieli, 
Dr José Carlos Bosso-Pauh .\.iriuna da Costa 
X unes Bosso (residentes ~m s:.o Paulo>, Luiz 
Antonio Trombeta Bossa e a st·nhorita !\faria 
Aparecida Marcelino :::\<1 rcli ,riosn, os c;isais, 
Gonzaga Trombetta·Aparc('lda Bossa Trombeta, 
Luciano Cabanilha·Maria Aparecida. Bo . .:;s:i G:i· 
banilha 'residenres cm Presidente Epiiacio), 
Dr. Edilberto Farina Grandolfo e scnhoriia 
h-ete Trombeta nosso. Por p;1rte do no1\·o, r.o 
civil, os casais Enio Tomba .Marcondes·Sr,nia 
Pontalti Marcondes. Julio Trombeta Neto.l{e}e· 
na Gimenes Trombeta. Viccn1e Ribeiro e :se· 
nhorita Maria Cristina Polllalti, residentes cm 
São Paulo, no religioso, os easais, Paulo Reinal· 
d-0 Bertipa~lia.Snely Pontalti BcrtipagJ.a < re· 
sidentes em Dracena). José Deme1rio Pontaltt 
·Eliana Mendes Pontalti. Martinho Sergio !\:ra­
suscki·Sandra Hegina Pont:tlti Krasu"cki . 
.Após a cerimonia religiosa, foi a recepçi:\o e 
os nubentes via3aram para São Pedro :\'ossos 
cumprimentos ao simpático casal desejando 
muitas felicidades. Infelizmente não foi pos­
slvel comparecermos ao evento, em vlrtud~ de 
viagem. Na foto (Reportagem Fotográfica Pa· 
cha) os nubent-s após a cerimonia da ben<;ã" 

• 

• Os leitores conhecem esta figum - Antonio 
Ruzza - é sem duvida um dos grandes Mes­
n-es·Cucas de nossa cidade e xegião, e foi con 
tratado pelo Lions·Clube para fazer os pratos 
italianos. demro da fl' esta Italiana, dia 26 de 
maio, sabado, no recinto do Lar dos Meninos, 
na Avenida Brasil. Os ultimas convit.es est:\o 
sendo vendidos pelas Domadoras e Leões do 
simpatico clube E a contratação de Ruzza foi 
acertadissima pois entende de pratos interna. 
cionais. Quem estiver fazendo regime nessa no! 
te, abandone·o. .A renda para construção da 
p iscina da APAE. 

11os disse está em 

• Esttvemos ontem em 
Presidente Bernardes, 
visi1ando a. Professora 
Luclll e Elias, direto· 
ra da Divisão Regio· 
nal de Ensino. J :í re· 
tirou o gesso dos dots 
pés (havia fraturacto 
.1mbos no desastre), 
~tando com o ge::.so 
no torax. Não perdeu 
ctquela sua simpatia, 
rtquela sua comunica. 
bilidade, seu sorriso 
encantador, e espera 
no pr,1ximo rnes reti. 
rar o gesso. Segundo 

franca recuperação (pala 

nas do médico que está atendendo·a Dr lzi" 

doro Rosas> e espera ainda em junho voltar 

às atividades, no seu cargo. X-a oportunldaúe 

ela conL-edcu sua primeira entrevista. à I\aàiv 

Comere1al. à reporter Leda Mareia . 

• Passamos ontem em Super Lojas Garrlclo e 
romamos conhecimento de artigos realmente 
maravilhosos para senhoras. cavalheiros, lJro· 
tos em geral, e o importante, os preços. ac"';:," 
siveis, havendo facilidade no pagamento Su 
per Lojas Garrido, a mais simpatica do Calça· 
dão, com uma equipe de atendimento si?npa_ 
tica. d,1ndo todos os esclarecimentos, mos ran­
do as no\'1dades, faça uma visita hoje mes· 
mo. Não perca tempo, e se ,·oce vai ao G;•ile 
de Aniversario do Tenis Clube, compre um ter· 
no no Garrido. ·--------------------e nupcial. ~ 

• No dia 22 de abril 
foi o bat ií::ado de 
E\\erton Davis filbo 
de Da"id Raimundo 
de Sotu·~· e da 
senhora l\lar1a Mar na 
Luc•a Andl'ade 
Gusm~o de Sou7.a, 
sendo padnnhos. o 
come1·c1an1e Jorge 
Akaki e sua esposa 
Celina Itani Akaki. 
A cerimonia foi na 
Igreja Noss'l 
Senhor~ Aparecida 
de Vil3. )Iarcondes. 
celebrada uelo Padre 
João M1r,m~l, e já na 
res1dencia, uma 
p<>se para a. 

• 

posteridade, os pais ao lado dos padrinhos 
do brotinho, estando Celina com o afilhado em 

seu eoIG. (Reportagem Fotografica Pachá' 

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 
comemorando as 

BODAS DE RUBI 
~INCI para seus associados e convidados sábado dia 26 de maio a partir das n hs. 

''REVEILLON'' 
(o melhor coniunto do momento) e 

Clara Nunes 
HOJE VENDAS DE MESAS 

• Cacilda Mattos, que residiu anos emre nús 
e que é presidente da Associa<·ão Internacional 
de Artes Plasticas <setor do Brasil> informan. 
do que os pintores Paulo Chaves e Thomaz 
lanelli, foram tndicados por ela como reprcsen 
tante da entidade que faz parte da UNESCO, 
para o Nono Congr('sso da entidade em :::ltug· 
gart (Alemanha) de 25 de setembro a 5 de ow 
tubro, bem como as pintoras Eichibaun e In­
gard Laugman <que serão observadoras do con· 
clave>. O tema principal, do encontro - O pu. 
blico perante a arte. 

• A Floricultura Vitoria Regia vai decorar o Te­
nls Clube para o baile de aniversario dia 26, 
saba.do, e naturalmente, aquele clube estará 
transforma.do em verdadeiro jardim, mostraudo 
assim a sua. criatividade .. 

• No sabado, na chãcara do casal Hugo Lucla· 
n.o Wascheck.. conversamos bastante com ar· 
tista prudentina, agora residindo em São Pau· 
10, Maria. Lucia Lisboa, e ela deverá participar 
do programa "Os ouvintes querem ouvi.lo", no 
mes de julho quando vier passar com a fami· 
lia. Aguardem. 

• ~amos eonhecendo sabado, Aracy Am:.i.ral, 
diretora da Pinacoteca do Estado que fica na 
Avenida. Tiradentes em São Paulo. e nos con­
cedeu enrrevista que está em outro local desta 
ed.iQão. Uma sugestão, leiam o que disse a 
ads. 

PRATO DO DIA 
HOJE NA ROTisSERIA H·2 

. ~ . ... . 
'•' , . . ' 

VIRADO À PAULISTA 
Av. Washin91o:i Luiz, 210 - fone 33-3515 

FESTA ITALIANA 
PROMOÇÃO 

LIONS CLUBE-P. PRUDENTE-CENTRO 

DIA 26 DE MAIO, 1979 - SÁBADO 
local: LAR DOS MENINOS-AS 20 HORAS 

PROGRAMA:--------------------• 
VINHO - PÃO- QUEIJO - MlrJESTRONE•À 
GENOVESA- RAVIOL:I COM BRACHOLAS 

SHOW COM FIGURANTES 00 GRUPO 
DA FESTA SÃO GENARO, OE SÃO PAULO 

•Qu.nnessedançanfe .----------------------,------------------·~--------------. 
no Centro d• Lazer de D R 1 ~ U i. 
Na11andtba, sab3ào fl7< ~ ~ ~ ~ 
dia 26, a partir das 
2~ hM8$, promoção ClfNICA PSIQUIÁTRICA E PSICOTERÁPICA 

RUA MAJOR FELtCIO TARABAY, 416 
d& BEPS Grau, nn· PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

da para. a APM. Ha. DR. GIOYAl\'"'Nl WPES DE FARIAS - Psiquiatria C11nica 
,•ers. apresentaç!\o de e Psicoterapia 

OTJTh"DA POLLON - Psicologi:i CHnica e Oricnta<:ão Vocacional 
Capoeira pelos aluno:.; Atendimento com hora marcada. - fone 22-2!>97 

do Colegio. 

' 
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HOROSCOPO 
PROF. ZODDY 

CAPRICORNIO (22 de dezembro a 20 de janel 
ro) - Dia favoravel pa.ra regularizar 11eu1 ne 
gocios. 'Tome cuidado com u amizades, para 
evitar decepções. B<>m amparo para a vida 1en 
tlmental .. 

'.AQUARIO <21' 'de janeiro a 19 de fevereiro) -
Favoravel para empreattmos de qualquer na.. 
tureza . Muita felicidade está prevista para o 
campo sentimental· Atividades proflssion1da 
em paslção privilegiada. 

PEIXES ( 20 de f@verelro a 20 de março) -
'.Adie os empreendimentos d.e maior tmportan 
eia para fase de melhor proteção. Não tem ne 
nhÚm amparo para viagens Cautela na vida 
sentimental, evite discutir t:1<>r auestões de clu 
me .. 

CARNEffiô - °(21 de março a 20 de abrll)' -
Não seja ingrato, faça tudo que puder para 
entender aos pedidos da pessoa amada. Ela 
merece 1 E apenas isso que mandam lhe dizer 
os as troa neste dia. 

TOURO (21 de al:>rll a 20 \ie msto)" - Evit.e 
conver~ações inutels no ambiente de trabalho, 
trate de empregar melhor seu tempo. Flnan 
cetramente, neutralidade. Vida afetiva na. bL 
se da tranquilidade. 

GEMEOS (21 de mato a 20 de junho) - Ola 
favoravel, voce precisa redobrar a atenção em 
tudo que fizer, porem o cuidado maior deve 
se dirigir ao campo financeiro. 

C'ANCER <21 de junho a 21 de julho) - Um 
bom conselho - se receber uma quantia tnes. 
p~rada, não fique muito elevado, gastando a 
esmo. Sentimentalmente, fique com pensa.. 
rnento rositlvo, para ver sê consegue anular 
certa decepção. 

LEÃO <22 de julho a 22 de agosto) - !''1uita 
felicidade junto a pessoa amada . Não ge.1a ne 
gllgente em suas atividades profisstonats, M. 
muita coisa hoa para chegar e voce precisa es. 
tar com tudo em ordem. 

\'IRGEl\.f (23 rte agosto a 22 de setembro)' -
Maus momentos na vida senthn<.mtal, este.ta 
prnvlnldo . Mu!to trabalho com resultados bas 
t~ntes favoraveis, trazendo boas consequtn. 
da~ também para o setor financeiro. 

BALANÇA ( 23 de setembro a 22 de outubro) 
-- Compreensão será a resp<>nsavel pelo bom 
encaminhamento da vida afetiva . Financeira 
mente, não se afobe, tudo tem sua hora e esta 
ainda não f> a sua . 

F.SCORPIÃO (23 de <>utubro a 21 t'le novem. 
bro) - Um rouco atrapalhada a vida sentJmen 
t<il. mag não pe~a conselho a nlnguem quante 
a Isso, procurP- agir de acordo com sua tntut. 
cão Bo~s per~recttvas profissionais. 

FAGITARIO (2?. de novembro a 21 de dezem 
t-ro) - Momentos de mau hu~or poderão pre 
.furt'car sen~ivetm1mte seu relacionamento com 
os :imir!os. cautela· Um bom conselho: si~a pa 
ra o trabalho com força total! 

PILLUW 

·- Prestai atenção a vós mesmos, para que ~s 
sas cola,ções não fiquem sobrecarregados com 
as consequenclas do e:ireesso de comer, da em. 
briaguez, das ansiedades do mundo <Jesus) 
- O prazer de fazer o bem, é maior do que 
o de rec~bê.lo (Epicuro) 
- Quem recebe um beneficio, não deve esque 
cê.lo; quem o faz, não deve lembrá.lo. 
-- Se não se pode !alar bem de uma pessoa 
é melhor que não se dtga nada. (Tumbull) 
- Toda meia - tem o seu pé - Toda luva -
a gua mão. T<>do crente - a sua fé, - todo 
mal - tem solução (anonlmo) 

l 

i CINE PRESIDENTE 
l A RAIXIJA D.\.S ARTES lIARCIAIS 
1 
' f .. • l 

Ooiorido - 18 anos 
Sessão: 20h30 

c:;JE FENIX 
l'ERNARDO E BIANCA EM 

MISSÃO SECRETA 
Desenho - Walt Disney 

Sessões: 14h00 - 19h3U e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
BERNARDO E BIANCA EM 

MISSÃO SECRETA 
Desenho - Watt D1sney 

Ri>~&-irs : l !lMO " 21 h30 
ORS: Progt•amação fornecida pelos cinemas 

J 

l 

JILMES DE HOJE NA GLOBO 

14h45 - UMA NOITE NO RIO 

EUA, 1941. Direção: Irving Cummlngs. Com 
Alice Fayer, Don Aineche, Carmem Miranda 
S. Z. Sakall, J. Carrol Naish, Curt Bois, 
Frank Puglia, Fortunlo BQnanova, Marta Mon.. 
tez, e Ban,co da Lua. O segundo e o melhor e 
mais lembrado filme de Carmem Mlranda 
no cinema americano. Uma historia de Sosias 
Posteriormente refilmada com Danny Kaye e 
antes feita com Maurtce Chevalier, Merle Obe 
ron e Ann Sother .' 
Ameche é um barão com sosia, é astro de um 
night.clube e tem um1t namorada clumend:a e 
temperamental, Carmem . Ela canta "l'yl, Yi, 
Yi, Yi a. like you very much", Chica Chica 
Boom Chie" . Esta é a primeira apresentação 
do ftlme na TV em copla colorida. 

24 :00 - O HOMEM QUE LUTA ~O' 

EUA, 1959. Direção : Budd Boetticher. Com 
Randolph Scott, Karen Steelc, James Coburn, 
James Best, Pernell Roberts, Lee Marvin. A 
exemplo de "Fibra de Heroi", exibido n semana 
passada, mais <>utro faroeste de Scott que se 
beneficia de um bom roteiro de eficiente espe 
clallsta no genero como Burt Kennedy. Scott é 
um ex..xerife, agora caçador de recompensas 
que conduz para julgamento o assasslnlo de 
t1ua mulher. Como eles vão uma mulher e dOis 
bandidos queprocurarn obter indulto. (cor). 

EXPEDIENnS DOMESTICOS 

COMO TIRAR CHICLE'l'E DO CABELO 

Em vez de puxar e ouvir os berros do seu 
filho ou cortar e ver um desastre no penteado 
de sua filha, pegue um algodão com oleo mi. 
neral (oleo de bebê serve) e umedeça bem 
os cabelos atingidos. Espere um pouc<> e depo:s 
vfi. tirando aos poucus; " chlcl~te vai desgru. 
dar facllmen.te, sem dramas nem conscquen 
cias . 

PARA MARMOR:re lt~URADO 

Se sua pia ou mesa de marrnore ficou com 
um buraquinhO onde junta poeira ou residuos 
não se aflija: deixe pingar um pouco de cera 
de um vela e depois raspe o ex.ces~o com uma 
gilete. 

A F'RATA DA CASA 

Passe um pouco de liquiuo de limpeza e 
deixe secar . Depois esfregue sem fazer força 
com uma flanela . Nunca u:se panos asperOs 
e ~e voce quiser esPacejar mais as limpezas 
mergulhe n prata, de vez em <ptanclo, na agua 
onde se cozinhou batatas. 

MANCHA DE ESFEROGRAFICA 

Nem tente lavar o 1 l~co d~ cl'.r.eta esfero 
~·-a.fica com sabão e agud. Esfregue o local 
com um pouco de leite morno ti o risco sal 
na hora 

PARA O OURO, SO' BATOM 

Antes de mandar as joia~ µara o joalheiro 
tente mar:1lllhá.las numa .soluç~o de l'lmônla 
com agua. Mas se voce quiser realmente uma 
limpeza profunda e~fregue as joias com seu 
batom. Depo1s pegue uma flanela e vã tirando 
o batom com força. E depois olha a cor que o 
batom ficou numa flanela: voce vai levar um 
susto. 

PENSAMENTOS 

-- Os céus proclamam a glória de Deus e o 
firmamento anuncia as obras de suas mãos. 
(Salmo de David} . 

-- O criador estabeleceu suas leis aplicáveis 
1nfrlngiveis, para que houvesse ordem e mé .. 
todo no mundo. (F .R.C.) 

-- A falta de amigos, faz com que o mundo 
pareça um deserto . (Francis Bacon) 

-- Uma vela nada perde quando, com a sua 
chama, se acende urna outra que estã apagada 
(0 .S Marden). 

-- Um pensamento que nos Ilumine a exts. 
tencia, eis o melhor presente que os ceus nos 
poc1em dar. ( Edgard Qulnet. ) 

-- O sábio que não diz o que sabe, ê como a 
nuvem que passa e não traz chuva. (Pensa. 
mento ArabeJ . 

- Sabe que perdes temPo e trabalho, se não 
estás atento ao que lês ou ao que ouves (J 
L. Vives). 

- Aquele que tem sede, venhn . E quem quJ 
ser, receba de graça a agua da vida. (Apcca. 
flípse>. 

BADALU'S 
Um novo 

E' uma descoberta fantástica. você 1:'.\. p::1. 
rou para analisar como começou aquela gran­
de amizade que dura até hoje? As vezes '.V~On­
teceu naturalmente, sem maiores atropelos. As 
vezes tão difcren1es daquele modo habHual 
"prazer, fulano" que quando a gente iembra. 
começa a r ir sozinho. 

Existem amizades fabulosas que com~· 

çam quando a gente é apresentado à alguem e 
pap0 daqui, papo dali, a gente acaba p<•r :io· 
tar que a pessoa tem um jeito de pensar mui· 
to rnanero. Não sei se voces já ouviram dizer, 
mas é sabido de amizades que começaram po1· 
um numero el'rado d.e telefone : - De onde fa. 
la? - Da casa do Dr. CicJano - Mas l1âo é 
o numero tal? - Não, aqui é n.o tal, e no 
fim a pessoa acaba batendo uma tremen4a cai 
xa com o "Seu engano" e descobrindo uma 
nova amizade. 

Talvez muitos não concordem. mas uma 
das amizades mais gostosas de se descobrir é 
aquela. em que a gente faz uma imagem da 
pessoa <mais para o negativo) e depois de5co· 
bre uma outra imagem, bem melhor da ima 

"DE 
• Prá variar tem um abraço atrasadint.o . E' 
que no dia 20 passado o Ricardo Sandoval fl. 
cou mais velho. Ele é filho do casal Dr. Os· 
valdo Sandoval e cursa a Faculdade de D!rei­
to em nossa cidade. Falado, Ricardo . Tudo 
de bom! 

• Retrospectiva do fim de semana. Sexta feim. 
reuniãozinha na residencla do Dr. DelC!des Dias 
Junqueira para comemorar o seu natalicio C.::J. 
mo no outro dia era aniversario da Renata pe· 
reira do Lago, rangão em dose dupla. Prescn· 
tes ao acon1eómento, dentre outros Jane Calde. 
ran, Deborah Salomão, Sarnia Kesrouani. "Pi· 
tito'' e Jussara Amunes. a mana Débora Pe· 
reira do Lago, Xadia Buchalla, Mariangela. 
Ivan Prado Nogueira . Valeu! 

• Já que falamos no Ivan, sabado churrl:!scãfl 
na Chácara do Banespa prá comemorar seu 

• Continuando a retrospectiva do "end.week", 
na sexta·feira, o Baile aos Bebuns. promoção da 
Faculdade de Odontologia, no Check Mate 
Night Club. Nossos parabens aos organizado· 
res Paulõo ( 4. o B), RooneY Bona:íovani n. o 
A), Martão <4.o B), Mauro (1.o AJ. e ..Ne~l;l­
cha (1.o A), agitou a rapaziada. O "E~D..~· 

•O mano Litei iambem "solou" semana passada 

1 

e levou um tremendo banho de óleo. Depois cor 
reu para abraçar os companheiros, mas todo 
mundo saiu correndo. Ninguem queda levar o 
banho de óleo por tabela. Mas no fim ' tudo 
festa, 

• A mamãe Terezlnha. esposa do Dr. Jos~ 
Oshial aniversariou ontem, quando recebeu os 
cumprimentos dos amigos, familiares incluim!i• 
o Jogi, que se encontra em nossa cidade. Tu 
do bem "mama" um beijão! 

• Dentre os premiados no II. o Salão de Ar~es 
Plástica.a de Presidente Prudente, nossa cara 

.. 

LEDA I\~CIA LITHOLDO 

amigo 
ginada. E quando a ~nte pensa que a pessoa "á 
isso, é aquilo" e vê que está quadradamente en­
ganada. 

Daquelas amizades que quando a gentP- co 
uhece a pessoa pensa que é metida, maldosa. 
cheia de .. 1ric.tnc" e p<>sterionnente essa pes 
soa revela uma personalidade multo hurnana, I 
simples e simpática, muito diferente da qu.e a 
gente imaginou. 

porque acontece um bloqueio, pelo menos 1 
inconsciente, quando a imagem da pessoa é ne· 
gatlva. Como conviver bem com algutn1 se a 
gente pensa qut.: a pessoa "não vai muito COln 
a cara ela gente"? Ou não tem aquele pensa 
mento de vida considerado minlmo? Fica uíf1-
cil e acaba sempre afastando mais e IIU.1.ls o 
:relacionamento. 

Agora, quando a situação estã. nest.e pé, 
quando a gen1e sem querer está olhando mAio 
de lado para a pessoa e ela se mostra jif e 
r·ente, de uma forma inesperada e para me· 
lbOr, é simplesmente maravilhosa. O conceito 
da pessoa vai a 9 9 na escala "Ritcher" e o . 
mais impar1ante de tudo, a gente ganha um 
novo amigo! 

OLHO" 
aniversario no ultimo dia 17. Infelizmente, de­
vido à nossa vasta agenda, não pudemos com· 
parecer, mas o pessoal que foi, se amarrou! 

• Nossa cara amiga Marize Palmira Andrade 
l'ecel>e hoje os beijinhos pela passagem do seu 
nataliclo . Deverá receber os cumprimentos dos 
p~pais José e Marlla, dos amigos, e o t>eijo es· 
:µel!ial via Embratel do José Roberto Tiez:d que · 
se encont1 a no Tiio de Janeiro. Dizem as más 
linguas que o noivado estara logo, logo. 'fai. 
Marize, nosso abraço "Sundae Speclal". 

•E por faltar em Check Mate, vai pinta!' mui· 
to em breve o jantar dançante naqu'-i:L disco· 
teca. O jantar será semanalmente, mas o dia 
ainda não foi marcado. Muito bem. ··peoplc" es­
tamos aguardando l 

• Na boate do •renis, no sabado, esti\1~ram uen· 
tre outros: Renê Fernandes e Marcinha Ct-1· 
S? Macuco. Vania e Ciro ~furad, Marcel~ l\fo. 
rrnl e .Katty Romano, Flavlo "Nuno", Son1,1 Rot· 
ta,_ Eduardo Mo~elra, Nilsinho Vitale, Marln 1 
Ol1via, Be1h Trevisan Daniel e Regina Massa­
roni, Dirceu Gamciro 'e Vera, Luciano Drocr 
Alvaro Ferro, Neíto, Manoel Bal1azar Neto 

~ Est.~ dia marca o aniversario do Josê Olivio. 
Zeca , o caçula do casal Dr . Antonio Assis 

( Lia ) de Carvalho e a ele os nossos cun1prJ­
mrntos. 

• 'J'.ambe~ ficando mais velho hoje o univer.sl· 
tario Serg10, filho do casal Bernarc\o (~elre l 
Terin. Ele es1uda Veterinária em Jabot icabal " 
fatura o diploma este ano. A ele os nosso~ 
paraben.s. ' 

LU'S look" anotou dentre os presentes: Marl? 
Luiz Garrido, Heloísa Oliveira Lima, MiJt.inho 
Rodrigues, Mazetti, Reinaldo Ciabatar•, Car 
los Alberto Fllizola, Kouchi Yiu e Sandra, Pro .. 
fessora da Odonto Rosa Ma.ria Pinto a Haoro Í 
Sakurai. Trem!~~, ~soal., .J. 

amiga Ana Cristina Nehing, com a xilogrnvu. 
ra denominada "A banda". Nossos pa.rabens l 
ela, Via Embrat>el, pois a "Cris" estuda em 8ií.o 
P~ulo. 

NEGRA=~ 
boutique 

O MUNDO JOVEM DA MODA 
ESPORTE Flua Thomowo Oth 'ª'. 7 34 

J. 8ongrovan' Fone 22 1177 
' , ~residente Prudente S P' 



- O IMPARCIAL -

Hospital do Cancer não será fechado pela divida do lnamps 
NATAL - O ministro Jair Soares, da Pre 

videnc1a Social, negou ontem que a. possibili. 
dade de fechameY\tO do hospttal do cancer, em 
São Paulo, seja motivada pela divida que ó 
Inamps tem para com o hospital, no valor de 
26 milhões de rruzelroR. Ele df~se ter o recibo 
do pagamento de 6 milhões feito na semana 
pa~sacta e que. ainda esta semana o Inamps pa 
gará mais 12 mllheõs. Toclavla, segundo se 
soube. hoie em Bras!lia, o minlstro Castro Li. 
mar, da Saude, enviou um tecnlco da divisão 
nacio~l de doenças cronleo.degeneratlvas pa. 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

ra vetiflcar a real situação do hospital do can 
cer em São Paulo. 

O ministro Jalr soares fez seu desmenti 
do a•pós de~embarcar no aeroporto "Augusto 
severo". de Nutal. ao meio dia de ont~m quan 
do o comandante do Reentro de aplicações tati 
ea!; e recompletamento de equipagens - Ca. 
tre. lhe informou da denuncia feita domingo 
através de um programa de televisão transmt 
tido P<1ra todo o pais ( "Fantastico", da TV 
(JjObO) ,-.., 

Acidente provocou dois mortos e 11 feridos 
A mal& gra."e o.::orrencia do ultimo fim de 

seman3,, ver:nr1w.se n!\ vla de acesso da Ro 
aovia R::iposo Tavares a Rancha1ia, onde duas 
pessoas morrer~m e 11 ficaram feridas em 
virtude de uma coHsõo frontal. ~ fato verifi 
cou-qe na noite de sabado, se~do necessaria a 
intervll\nção dos bombeiros de Presidente Pru. 
denta, em virtude de du!'ls ~:it!mac; ficarem 
pre""sadas em meio as ferragens de um volks 
e d~ lL.'lla KombL 

O Yolks de placa TC.5755, dirlgldo POr 
Genés1o Mazla, 27 anos, solteiro, ao efetuar 
uma ultrapll..SSRgem, colidiu violentamente 
com uma :H::ombi, sem placa conduzida por 
Edllson Antonio Macedo, 19 anos, solt~iro. Co 
mo consequencla, morreram no local: o moto 
rista elo volks e Nagib José Peruchi, 25 anos 
!olte!ro, ambos residentes em RanchHria. 

José Raimundo Peruchi (pal de Naglb Jo 
sé), também foi Infernado na Santa Cac:a de 
Ranrhar!a. em estado grave. Outro~ dez ocu 
Pa ntes da kombl, receberam ferimentos gene 
ralizados 

A ação dos bomb'"lro!'I comeccu M 19:45 ,, 
só foi enerrrarh aos primejros minutn" C.a ma 
drugad:1 cte domlngo. atuanclo a ~:t12r111cfí.!:' 
c0nstituic1a p 0 lo Sfl 1·~ento Rui e os soldados 
LeQncto, PimPrita e Voltnrcll!. 

TRAR.\ I.H/\.DOR MOP.T?EU f30TE'1~ ;\DO 

Na t::i:·d" de or.tem em Presiclente Pn1d~n 
tP, o p0c1r~·1,., :'-fado l\fend('" da Sl1'rn. 57 anos 
casado que t:2.bal!1avn nas obras <,ia Betumar 

co no "Parauc Mulli: :..,·• teve morte horrível, 
ao ser soterrado nas escaya('ões destinadas a 
Implantação de uma tubuhtção. 

O fato verificou.se por volta das 15h40 
~enrlo solicitada a intervenção dos bombeiros, 
muitos após- Os proprios operarJo.s da obra 
ao perceberem o acidente tentaram salvá.lo. es 
cavando em diversos pontos on,cte o barranco 
havia desmoronado. Mas quando 01\ bombei 
rol'I chegaram já era tarde. Assim mec;mo foi 
usnd1' !. respiração boca.a.boca, sem qual~uer 
exito. 

1\farto Mende~ da Silva, trabi:ilhava no lo. 
ral em companhia de outros 44 ºP"l'a.r!os ( en. 
tre pectreircs, serventes e r.arr'ntetros) . An. 
.... :::, prestou s~rviços a Betumarco pelo espaço 
de dols anos. saiu do servtço, tendo retorn:ido 
no nlttmo dia 1 !'i. Segundo se apurou, as esra 
\•ações eram felt:is sem qualqner prcteção, o 
que Provocou o de~oronamen+o. 

CAMTNT-11\:.0 MERGULHOU NO RIO 
No nllin"'º c;at::i<lo. ,,m camlnh~o de 'J'eo. 

floro Samr··;o, pl::iea TP .2'.:!13, mer!?'ulhou no 
ri0 Paran::P"'anerna. ao fazer a trav-er.sla pelo 
~ ('::"~·i('O ele b:1!s::ic; elo Po1·to Euclide~ ela Cunha 
N:i rrtl'lt~e do ve;f''llo, enr·nntr:n-am.o;;e: o moto 
r!c;fa. Vicf'n'e ,Tn:;E. J..ourcnço, 42 ar.os, casado 
e seu flltio Lucln,no r.onre!li:;o. de a:nenas 4 
~~,'!c'.c; d" · ·~1dP. N~ir~~mfo o nnl tc.rr.liém ~ .. ]vou 
o l'Jho . ~fas o "~·~11.,·,·"' <;6 !oi rP:;c-atado com 
a intervPJ1,~-." c'n e;,, ... n ':';' Bo"l.'JJ:IP.jros :ie Pres. 
p~m]entc. que aluou ·t.: ~;:: 1ói:100 <1e c!om'ngo 
ultimo. 

Umas reune-se em Presidente Prudente 
1 C.,unclus ...... e .. l .a p~.g na> : ·o da C';• .,11·io Hr:t•H·o até :is , ·,·a.:a x•1'.n.' a u:n1·n~em do 

t1.ll'''l'H:ts (111 Hio J'arnnit. 1'1<~ J' 1·io Pi·irn;i,cl'a i10 Pontal do 
l\lmHwl ~ \ ew T iw; P<'di11 nnc1i1·n1.)ío que foi frita po1· oa- P:u·:rnapanerna, a. ektrificação 

e foi at<·ndido que ~(' i1H']uiSsc nas l'PgÍÕC'S (' qnP P1•p,S.. rrn- " "f'{'I if1ca<'ãO nos 1rilhos <Ja 
11a Pauta rla.: 1·eh'i111licar;õ1•x da r!Pnte ta111l1em cl<'\'C apoiai·. .\ l•'p11:1:-;a, t:~muém se1·ão rC'lYimli-
1·1·!.!iiio. a 1·011st1·n<;ilo eh esl i·acla 1m1posi<;fio fof n<'l'itn P R1·1·ú ";"~íi1·~ a srrrm apr<'sentadas 
]~:111dia l"Ín · .\1;i1·t inopo 1 i-::. X<'\\·- urna das rf'Í\ i11cl i1·a<~ÕP~ da l' · no gm·p1·m1rlo1· hem <'Orno a am­
t1111 .\hp-; )fa1•tinx Prl'si1lc•nte ::.'lf·A.~ .. O prPrPito lnoc·p1wio plí:11-;io ela:-: thra~ de r!'tmlo do 
d;i l'i'111ta1·a tJ,. P1·t·s. I'1wlP11tP, Erhella <le P1·c·s. Yt>n<·e:-:Iau, i1ro ln<;tit11to d<' Planr.fam<'nto e 
p,.d i 11 c) llP a f' 1•:1-' P ro111p1·p ai-; Pus <J.U<' :-:<·.ia ap1·1·xP11 f a<la 11 n1êl J :~11ulo.::. ,\ rn 1Jic'l1 ta i<;, <'Sta ulti-
11e;1i1·s ela <'ia. El1•1rin1 !'aiu;í e t'('I\ itHlic·n~iio 'lll<' taml1(>111 sc•r·ú 111a n•h indit'H<;iío HPrPsrnta<la 
C!ll f' ,::pj;1 f'l'Opns10 ao ~O\'C'l'Jl;J• IC•\'<IC1a Pr-lo no11S.Pll!o clC' De· pol' fl<•ynnldo .\lhc1·tini. Lol!;O 
<101• J':iUlo :-:afilll :\falnf t:I] lllP· M'll\Ol\' llll<'lltO R<•g'iona] no SC'll· ap():' a lºC'llnião <la l"maR, Se• 
<l1rl:1 .. \ p1·opnsir;i'ío foi apro,·a- 111fo dC' qup *'.ia 0<;üthelr1·itlo .!!llill-s(' n Pl'cparatc'Jl'la ('Om o 
d:1 <) .l ,:u:·1d11 \\"a 11 r1· L••mr~ mn Plm10 11P comhatc a, 1•1·0:-;fio a:-;sr•ssm· elo ~°' ern:ulo1· Pa11lo 
~o·· ·1rnpl1s. r1111· l'osst• 1·pi\·i11 r1ao;; wrnis rm·ar e n1·n1111a. O ~;11i1t1 )fnJur. '11· .. Rotirr·to I'a8 
di1 no g~1\·1•1·11ado1· a cxt<•n- p1·oio11ga111en to. elos t r·i llJOs da ta 11a 11a ( ·r1 rn;11·a. l>r. Amparo. 

Campinas com TV em Julho 
e · ~ 1PINAS - Começa a func onar no 

di:l 1 ! ele julho - d:1ta de fundação da e da 
ce - a TV Campi1 as, canal 12: com:cssão 
do ~ · .scl'.retario da Educação, José Bonifacio 
0'1· '•1ho Nogueira, de Programação nacional 
a~·r~·~· ui:i a Rede Globo. com geração local 
ele .Jornalismo Esportes e atividades culturais 
A empresa paulista de televisão Ltda vem de 
:-;envolvendo o empreendimento desde 1974. 

Construiu um edlf cio no Jardim São Vicente 
para abrigar os estudios e montou um esque 
ma de aproveitamc11to regional capaz de co. 
brir toda a microregião economicamente at1 
v~ Inicialmente, a organização vai absorver 
cerr.a de 100 pessoas ern seu quadro regular 
"hiivendo intenção de se caracterizar um no 
wo mercado aberto aos jovens" segundo manl. 
festação lnstitucior,al dos emprl'lsarios, divulga 
~ esta semana. O departamento de jornalts 

mo será dirigido por Romeu Santinl, Diretor 
de Redarão do Matutino "Diario do Povo". 

Esta e a ~eg·unda tentativa dei ma.nter 
em operação. em Campinas, uma estação de 
televisão. na decada de 60, a TV.Excelslor le 
vou ao ar um projeto experimental limitado a 
Inserções pubJ!citarias - o que não impediu 
qne. roucos meses antes do encerramento das 
atividades dn emissora. houves:-:e um esquema 
regular de boletins noticiosos. A fragilidade 
desta inlciatlva fracassada não ocorre agora, 
~arantem os diretores do canal 12. "A impor. 
tancia de campinas" Afirmam. "justlfica o 
Investimento já realizado, enquanto par<1lela. 
mente o solido plano de implantação elabora. 
do as!'legura a ylabllidade tecnica" parte do 
equlparuento adquirido nos Estados Unidos 
ehega este mes ao Brasil e em junho tenn1na 
o ciclo de recrutamento, qualificação e desig 
nação de funcionarlos. ( AE) 

COLEGA: 

Jalr Soares chegou a Natal repentinamen 
te, sem conhecimento oficial da~ autoridades 
locais, vindo de Fortaleza. onde abriu rlOm•ng"' 
o I Congresso Inter"aclonal de Odontologia. 

Acompanh:tdo do genador José Llns de Albu. 
querqup ( Arena~CE ), visitou dois postos de 

atendimento publico do lnamps e a sede da Le 
glào Brasileira <le Asst5ltenc1a em Natal. u mt 
nistrn conversou por telefone com o governa~1nr 
Lavoisier Maia, que n.ão se encontrava em Pa 
)neto, e prometeu nova visita ao Rio Grande 
do Norte, ainda este ano. Para inaugurar pos 
tos de at end1mento medico ( AE) 

CLASSIFICADOS 
VENDE.Si'. ~tav·~r!ck TI 
17. 000 .•m Jóla com ra.' 
dlo, 'oca fita. Trat:• r a 
Rua. T':t .. 1 li> Li:::la CorrP.~ . 
220 - BOSQUe - Tel. 
33.3905_ 

VENDE.SE resldencia 
e 3 dormitórios e \ de. 
ma.is dependencla~ e 
áreas de serviço, boa lo 
calização. Tratar pelo 
!one 33-4077 cl Milton. 

VENDE.SE PUMA Mod. 
77 - Com pintura espe. 
eia!, rodas de aluminio, 
1om completo. vo1ant11 
de madeira, buzina !iam, 
eta. Tratar a. Rua Fa. 
cundes \'are!a. n .o 212 
- Fone 22-1263. 011 no 
borarlo comercial a Rua 
Siquelra C?.mpos, n .o 
185 - fone 22..4647. 

VE~DE.SE uma. casa 
em alvenaria - Parque 
São Judas Tadeu - re­
e-em construida, com 3 
dormitorios, oanl1eiro. 
1:\!a, copa.co1lnha, 'a­
randa. e árl!a de serviço. 
Terreno de 12 x 26 com 
asfalto, luz, águ:t o 'cc?º­
to. Preço: C $ EO C(ltl,llO 
Tratar a Rua ~ique;ra 

Cam1 os n.o 185 - tone 
22.45-17 .• 

f 

1 

VALMEY. REr:DIMENTO E 
ECO~~[trt~~A PARA SUA 

LAVOURA. 

O maior número de inorn~ões técnica~. está. 
reunido num só trator: Valmet. 

Por isso ele é insuperável em rendimento e 
economia de combusthcl. 

( 

P<'c-;n uma dPmon~tração 
::io seu rercrnkdor Valruet. \/ALMET 

v~r~ASA VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 

1 Av. Manoel Gcu: .. rt. 662 - Fones 33·2361 e 33-3710 - P. Prudente 

ALCGA.SE AR\\.\~~ ·-.,:s 
- com 2'J7 m2 ou BY4 m2 
con:>truç.io i1ova Jlln:.o à 
.H.co<p J ,_, f:i.•ares lnils. 
i;;oru l•'cr~d.aoa, fo1:e •. 
22-F a, !1ora• w i.:ccu1r. 
Clal. 

J--~~~~~--~~~~~~~~~----....; 

NOVENA PODEROSA 

AO MENINO JJ::SUS 

DE PRAGA 

cr Jesus que atssestes 
•Pedi e receberás, pro. 
curai e acharás batei e a 
porta e ela se a

0

brirá" por 
intermédio de Maria \OS 

•a. Mãe Santíssima, ·com 
tê e confiança eu bato a 
porta cto vosso coração e 
humildemente peço a vos 
l!a divina graça. Atendei 
Senhor, a humilde J.rece 
qur. nei;te d!a vos dirijo. 
(Mencione o pedido! 

o· Jesus, que prometes 
tt>'i: - "Tudo que pedir 
des ao meu Pai em meu 
nome, Ele YO-lo concede. 
em vosso Evangelho: -
meu Pat celestial apre. 
sento a minha ºoração 
InLerced.el Senhor. Junto 
~o Pai de bondade e 
Deus de toda consol:içio 
para que Eh~ ouça nesta 
hora a minha suplica 
(Mencione o pedido). 

o· Jesus, que atlrmas, 
tas; "Passará o c~u e a 
terra porém minhas pa. 
lavras não pass:irao~. 
confio em \'Ossa promes. 
11a, Senhor e espero que 
o yosso poder e :mensa 
bondade me consolarão 
e me darão o que vos 
p!'ço neste momento. -
(Mencione o pedldo). 

Menino Je1ms. 

CAMk HOES PESADOS 

COM FINANCIAMENTO DIRETO 

Fl!NADA 
11ND. E COMÉBCIO l.'l'DJI. 

TRABALHANDO 24 HORAS POR DIA PARA BEM ATENDER 
SUA CLIENTELA DE CAMINHÕES PESADOS 

Unico Reventletlor 

Franqueado em 

Presiáente Pruáente 

Totla Região 

Antes de adquirir o seu caminhão FORD# solicite a 
presença de nossos vendedores pelos telefones 

71-1023 e 71·1633 
PERIODO NOTURNO: Tel. 71·1748 (Zezo) - Tel. 71-1938 (luiz) 

Presidente Venceslau - SP 

Em união com Jesus. 
re:r.ar um Pai Nosso a 
Deus e em seguida, tres 
AYe Maria pecHndo a 1n- l 
terces.são de Nossa Se. 
nhora. junto de seu Pilho 1 

TEREZINHA BERENICE ------·------------------::~---

-
1 

Voce está satisfeito co111 sua atuacão 
"' 

ARQUITETO , 
• 

Você • • part1c1pa para a 
, 
• CONSOLIDA~.ÃO da sua classe 



.Em S. Paulo já se utiliza gas de aterros sanitarios 
São Paulo - Desde o final do ano pass:?.do, 

os trezentos moradores do conjunto residencial 
Solar de Amigos, na capital paulista, estão con­
sumindo gás obtido do lixo, na estação da capta­
ção montada. pela COMGAS - compantliit de 
Gas de São Paulo, no aterro sanitario do quilo. 
metro 14,5 da Rodovia Raposo Tavares. ElE's 
são os primeiros do pais a consumir em seus 
fogões a gàs obtido nesta nova fonte. Em vista 
de seu carater experimental, a CO:\IGAS cleci· 
diu fazer as ligações e garantir o fornecimento 
gralultnmeme por seis meses, embora os consu 
m1dorcs já tenham dado sua aprovação: "é 
mais econ<>mko, este gas é bem mcJ110r, pen­
sei que fosse ter cheiro de lixo", dizem eles. 

Os tcnicos consideran1 que esses esNrrns 
da COMGAS, Juntamente com os resultados 
obtidos na suai unidade piloto de gaseificaçã.J de 
81cool, com tecnologia inteirameute nacional, 
poderão vir a ser uma alternativa. de grande va­
lia., em futuro proximo, quando a. consclenc1a. 
nacional despertar realmente para a necessi­
dade do grande esforço de se compatibilizar to· 
das as formas de energia, diante do progre3s1vo 
agravamento da crlse energettca mund~al .. 

A estação construida na Rodovia fü\poso Ta. 
vares integra o projeto de gas de atetrcs de li. 
xo, e tem capacidade para captar l& mll me­
tros cubicos por dia. durante dez anos, quan­
tidade essa suficiente para atender a cinco mil 
consumlc.l,res residenciais. Esse plano da COM­
GAS. na media em que revele toda sua e~o.no­
micidade, deverá ser levado aos derr'\ais ater­
ros de lixo que a prefeitura vem criando -- En. 
genheiro Goulart, Santo Amaro, Cit, Vila. Al· 
bertina, J,auzanne Paulista, e Jardim Dainas­
ceno - Inclusive como solução mais adequada 
para o problema em que já se tinham trans­
formado os chamados lLxões, focos de insetos 
transmissores de doenças. 
INGLATERRA PEDE INFORMAÇÕES 

R ecen1emen1e, segunào o engenl1elro Fer-
11andc A. Raimundo, da CO.MGAS, n empresa 
foi consultada pelo "GLC - Great.er London 
counc1l", organismo responsave1 pei.t dt·stma· 
çào ào lixo urb~no na area da grande Londres, 
para fornecimento de dados :sobre o projeto 
de aproYe•tnmento daquela enridad~ em r.:n li. 
zar pesquisas com o mesmo objetivo e111 aterros 
londrinos. E' de se esperar que municipios bra· 
sileiros tambem manifestem inte1e::st1 s"me­
ll1ante. 

Da acordo com o Engen}1eiro Fernando A.i 
Raim11ndo. alem da experiencla p,one:rn reali­
zada no atorr<> de "Pnlos verdes lli!ls", onde o 
primeiro poço d• extracão de gás de lixo foi per­
furado em..;t972 pela "Reserve Smthetlc rue;s 
Inc ',j<>Utros projetos semelhantes v'1u .senclo 
realizado nos Estados Unidos. E' o caso do 
ai.erro de "Shoreline Regional Park". com 4 mi· 
!hões de toneladas de lixo na locaJ1c.~ac.:e de 
Mountain View, na Cal!forn!a, onde o primeiro 
p" ·o foi perfurado em 1974 e com a estaça.o de 
e . ação operando desde 1975. Quatro poços 
fc.. • ..lm perfnrntios em 1978 no aterro "frlsh 
hiils" na iocalidaU-e de Staten Island. Es1.atlo de 
New York, pela "BrookLn Union Gas Co", como 
parte de um programa para estudo da viablll. 
dac!e p~ra a recuperação do gas mct ano. Tam­
bem na Grecia, no aterro de L!osla, em Atenas, 
vem sr. do desenvolvidos trabalhos para o apro· 
veitani·nto do gas de aterro sanitario. No Bra­
s il a Cl'nlpanhia de gas do Rio de Janeiro igual· 
m"nte dt.senvolve projeto semelhanto j;í r.itll!­
zado metano de aterros sanitarios. 

VIDA UTIL DE 10 AN'OS 
A distribuição de gas de aterro '.'!.través de 

butijões é impratica\'el tecnica e er.oncimica. 
mente, secrundo o engenheiro Fernando A. Rai· 
mundo "Seu engarrnfmnento, mesmo ~m quan­
tidades m nimas - diz ele - suf!t:entes para 
utihzn.<:uo domestica, exigiria pressõas muito al 
tas a r.on:o de necessitar recipientes especiais, 
o que r Z•i seria rec<>mendavF.l para o manuseio 
em re ldl.ncias". Esse pormenor tecnico tnvla­
billzarla tnmbem, segundo tecnicos da mdus­
triu d., m 'omoveis, o emprego do gas de lixo 
como \ 1,1nlius1ivel para veiculos. Algumas 
monl _!J r,1s consultadas, como a Fia~ e a Pu­
ma, 1 r e.·cmplo, adotaram exclusivamente o 
alct..v r l n.u combustível alternativo. 

~ . .-1do observações feitas por pesquisa. 
dores e ru.ngelros citadas pelo engenheirJ da. 
COlh ~. o gas de aterro "começa a ser gera· 
do cerca de 30 dias após a decomposição de 
lixo e continua sendo produzido Pºr periodos su· 
pcr;o1 -s a dez anos. O gas que vai sendo ge-
1-ado no Interior do alerro flui através de camt­
n,l1os preferenciais. como frestas do terr"no, e 
é 11bel'ado para a atmosfera. Dai a providencia, 
d e ao se construir um aterro santtario, insta· 
lar drenos para facilitar o escape do ga.> onde 
g almente este é queimado. O gas metano, 
:;.1 esente na mistura, é o mesmo gas que ocor. 
- • "IP. .-aatureza, o chamado ga.s natural. O gas 

de Rua, fabricado e distribuído pela COl\IGA:-:i. 
Lem o metano entre s2us companentes em ti:or 
da orc4em de 35 Pºr cento de volume". 
A TECNICA 

O projeto da COMGAS, segundo explica· 
ções do engenheiro Fernando A. Raimundo. 
"c<>nsistiu em desenvolver e instalar poços pio· 
fundos no interior do aterro, com introdução de 
tubulação telescoplca a fim de se acomodar f.s 
movimentações que ocorrem no terreno. Atra 
ves dessa rubulação perfurada o gas é extra1tlo 
por exaustores, sendo então beneficiado, adori­
zado e enviado à rede de distribtüção canahza­
da F'ar,1 tanto, foram construidos dois poços 
com profundidades de 20 mts; e 34 mts; e dH­
mais instalações para controle de qualidade ao 
gas emitido para a rede de distribuição". 

- "Tais instalações - prossegue o enge. 
nheiro - lJermi:>~m tambem realizar toàos 
os estudos de pesquisa para avaliar as condi· 
ções do aterro em termos de quantidade e qu?.: 
hdade do gas produzido. Como primeira area 
de atendimento foi escolhido um conjunto ha­
bitacional distante cerca de 700 metros do ;=tter 
ro, onde foi construida uma rede de tuhulac:ãc• 
para distribuição do gas a todo o conjunlo P.s 
prlmelras das trezentas resldencias desse con· 
Junto já vem sendo abastecidas d/'...sde de;·eml:ro 
do ano passado com resultados amplame11t0 S':\· 

t1sfatorios Atualmente esta sendo iniciada a 
construção de mais poços de captação paro. 
brevemente ser ampliado o numero de consu­
midores atendidos em outras areas prox:mas 
ao aterro. Para isso tambem será. necessm io 
a construção de novas extensões a rede de ctis· 
tribuição. 
FOXTE REN'OVAVEL 

Que quantidade de gás é posslvel se ex­
trair de um aterro sanitario? "Estudos teo:icos 
e praticos sobre o assunto - dtz o eng~n}leiro 
da COMGAS - indicam faixa bastante am~la, 
dPsde 62 a 250 metros cuuicos de g;is rccui1c· 
ravel por tonelada de lixo depositada no at .:r· 
ro" (na ultima greve dos coletores em S. rau. 
}o, só na regiona1 da Sé. em um dia foi a.cu· 
mulada mais de uma tonelada de lixo n~s ri ias 1 

mas segundo o engenheiro Ferna:'ldo ;... H~t­

mundo, cerca de 6 mil toneladas de li:~o domi­
cilia" são de.<ne jados dlarlame!1te ncs P.teaos 
sanitar!os de S:io Paulo. Segundo p1ojcros d<> 
pla:10 diretor p.1ra dcstin~çiio dos re.slduos so11-
d11s e!abora~k~:s pt-la Secretai"a cte Serviços r: 
Obr:is, es .. ~e voJot chegai :í. a 11 mil tonelac!Hs1 
dl·t em 10:13". Co1,~iderando·se esses dados, ·•po­
dc·se considerar que o lixo seria um:i. fon! r· rP.­
nc,,a,·el para fins de rccuperaçao de •·gas" -
de:;rac..1. o engenheiro. 

_Com a construção de novos pnç"S de cap-
1 :i rno e com a einrada em opc1·r.~ão dP. novos 
ex:lU~tores, e~Larão cor.cluic.i::is as obras de am­
pliação da l:'stação da capt'l ~·ão da RalJoso Ta. 
".ares. que "SUí.o sendo rca~lz:tdrs com n apoio 
f1nancelro rlo Conselho l'\zc:on:--1 do Petroteo 
Com Isso a CO:'TGAS cspe;:a nr.enrter a cerc~ 
~e cJnco m!J r · side!"cia$ ,ott seja, 1 res por cen­
to do numeto de consur.1ld~res hoi,-. li~.1 :ios à 
sua rede". ( AE) 

~~u:her de 
deauncia a 

Hugo Abreu 
precariedade 

de sua prisão 
RIO - O Grn-- Hugo Abreu recebeu 

dcmingo, no declmo te1·ceiro dia da pr são dis 
ciplinar que cumpre na 1. a divisão de Infanta 
ria do Exercito, no Rio, a visita de ::;eu advoga 
do, Raphael de Almeida Magalhães, de um 
oficial do Exerc1to, não identificado, e de fa. 
mlliares. Almeida Magalhães conversou reserva 
damente com o ex.chefe da Casa Militar da 
presidencia sobre o recurso con,tra o ato do ml 
nistr<> do Exercito. 

Dona consuelo, & mulher de Hugo Abreu 
desabafou logo após a visita que só tem ido 
lá todos os dias para dar apoio ao marido" 
porque a situação a que ele é submet1do é 
pior que a da gestaPo". Ela disse que o ma. 
r!do tem feito ginastica, como é de habito, to. 
das as manhãs, dentro do quarto onde cumpre 
pena, parque não o deixam sair para correr no 
patlo do quartel. Tem estudado ingles e um 
curso eietronieo que ganhou do genro, lido 
alguns liyros e respondido carta~ de amigQs 
dom·ngo de manhã ele assistou pela TV ao jo 
go ~arani e Palestino e está bem disposto 
i::egundo D. Consuelo . 

O ambiente lá está horrlvel - comenta 
ela e :-ó Permitem que a vlsita dure duas ho 
ras por dia. Quando faltam cinco mlnruto8 pa 
ra acabar o periodo, vem alguem e dá uns so. 
cos na porta, gritando "Tá na hora". (AE) 

P.\GJXA l!! 

Jovem roubava por esporte 
toca-fitas e é assassinado 

um 
RIO - A fim de evitar a prescrt;a de pes 

soas que não pertencessem a familla, o Coman 
dante da Varig. Reinaldo de Lima Maldonato 
antecipou para as 13 horas o sepultamento de 
seu filho, o Unlversitarlo Edgard MaJdonato 
d~ 21 ano~ morto na madrugada de sabado 
com um tfro de Pistola 45, quando ten:tnva 
roubar o toca.fitas de um Chevette, na Barra 
da Tijuca 

O sepultamento est::tva marcado para as 
16 horns, ma!\ ao meio dia o comandante man. 
dou que fossem tomadas as providencias no 
Cemlterio - Parque Jardim da Saudade, para 
que o filho fosse Jogo sepultado. O Pai do 
jovem estaYa na Alemanha e retornou ao Bra 
sil tão Jogo !o;Oube que o filho fora ferido. 

Edgard Maldonato estudava Direito na 
Unfverslrlade do Estado do Rio de Janeiro e 
na madrugada de sabado, depois de sair de 
uma festa no bairro !tanhanga - um sof!l'tl 
cado agrupamento de casas, na Barra da Tlju 

cn, onde morava - reuniu.se com dois Ir. 
mãos e alguns amigos e decidiu roubar o teca 
filas e o faro]. de um Chevette, "apenas p1ra 
fazer uma farra" conforme explicaram seus 
1kmitos. Debruçado no carro, ele esteve no 
me]o dn operação quando atguem fez tres dis 
paro~ com uma pistola calibre 45. Duas ba.. 
las acertaram o Passat verde do Unlversitarlo 
e a outra n atingiu na axila atravessando se11 
torax Edzard foi levado as pr&,.:gas para. " 
hc!\pltal :Miguel Couto. mas morreu horas de­
pois, .apesar das vrrlas cirurgias a que og 
medices o submeteram, tentando salv!.lo. 

A policia acredita. que o autor dos d'sna.. 
TO." foi o dono do ChP.vette, Ricardo Mutzenbe­
cher, cujo Pai morrpu de Infarto horas após os 
disparos .!lerem e!t'tuados . Em consequenc1a 
dessa morte, a policia não pode ouvi.lo. O Che 
vette est"va p . rr do na porta da casa de Ri­
cardo e Edg::ird ha' 1a saido da festa nq, casa 
ô.e um dvogado, que mora a<> lado. (AE) 

Franciscato diz que poderão ser 
adotados limites de velocidade 

BAURU - O governo pode 1mPlantar 
não um. mas diversos 1:mttes de velocidades 
nsl'I estradas, de acordo com o tipo e capacida 
tie de cada via. A revelação foi feita em Bau 
ru, pelo deputado federal Alc'des Fr~nciscato 
da Arena paulista, que esteve reun1ldo com os 
ministros do Transporte, Elisen Rcsmde, e Ce 

sar Cals, das :Minas e Energia, discutindo o as 
sunto. 

"Foi tn'ltar com o~ dD1s ministros do meu 
projeto soiJ!·e o aumento de velocidade nas ~s 
ttaclas. e eles me adiantaram que o.e; estujcs 
já esUb sendo feitos P. que poderão existir a ·. 
verses l!m!tes, de acordo com a capacidao.e de 
C::t da Via" - c·""P. 

Franc' " l'l ~ 'irmou que "a proposta d a 
comissão de t r n~portes é que em auto e!tra. 
das como a Castelo Branco o limtle seja. de 60 
milhas - 96 qu~lometros horarios; em vias d • 
rlsta dupla, como a Anhanguera, 55 milhas -
88 quilometros horarlos; e, em pista,. stmPles 
co;" a via Marechal Rondon, 50 milhaJ - 80 
qulJomet.ros horarios". 

El 0 ncha esta "uma boa. proposta do gover 
no" e dis<:e ficar "multo feliz pelo interesse gG 
\'ernament:il, pois vejo que todos estão bem tn 
tencionado::.". Afirmou o parlamentar a.ren!s. 
tn qne, i:.e aprovados, esses novos limites deve. 
r8.o v igor?.r pn.ra todos os tipos de vieicul.01 
e t•m e=, :- ice' ':], para on!bus e caminhõe!, que 
.. são ~u~iE,,,rmo:r~ccs a 30 quilometrºs horarlos" 

Esco~a Técnica da Bosch com vinte anos de vida 
A p{s t\?r forma d'> 

33. 000 aitmos. 1L Es· 
cola Técnica da Ro. 
bert Bosch do Brasil 
vive em 79 sP.u vif>{é:;­
simo ano de aiivida­
des. Realizando cur­
sos Diesel e elétricos 
nas unidades de Cam­
pinas e Recife, alóm 
de palestras especiaz<> 
levadas a efeito ex­
ternamente, a Escola 
tem tambem em ati. 
vidades um onib:1s·es­
cola. que percon:i o 
pais de ponta a pon· 
ta ministrando aulas 
sobre equlpanieritns 
automotivos para ofi­
cinas da rede, oficina!' 
do exército, es:o}as 
tl>cnicas de concess:<:· 
nãrlas, de companh~as 
de transporte. de tiu. 
tarquias muni.c1pa1s, 
do setor ferrovlario e 
de todos os postos d°" 
serviços em geral. 

Os cursos da Es­
cola Técnica da Bosc..'1 
atendem perfeitamen· 
te à necessldade de 
formação de mccarll­
cos para a rede d" iv;-

sistencia técntca 
Bosch, cont,rlbulndo 
tambem, por owro la· 
do, para a form1.ção 
de ele~ntos ligados a 
órgãos governamen 
tais. frotistas e ofici.. 
nas particulares. 

Aulas teóricas e 
práticas, salas e~pe~ 
clais para sua realiza: 
cão. dotadas de todo o 
material didático mo· 
Clerno, como projeror 
'le slides e cinema so­
noro, são hoje carac­
teristlcas essenciais da 

l 1 'l'é~nlc:i da 
Bosch. onde exisLe à 
disposição das àezenas 

L'c nl11no!I f!Ue p9•sa1n 
nrnn~·:-d n~cnt e por <;•t':ls 

i:1stalaçõcs, com.plat,:is 

bancadas de teste p._ 
ras as linhas Diese 1 e 
~lélricM ., 

C3MERCIAL LISBOA DE 
ALUMINIOS L TOA. 

\.rr~:XDE-SE AL1;:ur:s1os, I~OUÇAS E ~IIUDEZAS EM GERAL 
AOS .MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

ATACA DO E VAHEJO. 
Rua Dib Buchalla, 129 - Fone 22-5022 

VILA MARCONDES - PRESIDEX'l'E PHUDENTE 

CURSO DE ESTENOGRAFIA 
(A arte de el':crever tão rápido quanto se fala) 

uacro: 2c;. os. í9 

ITORARIOS - ~ARADOR: 14 h!'f 18 J1oras TURMAS 
DO:UI.:XGOR: 08 às 12 h<>ras SEPARADAS 
T .. o<·al para Imw1·içõc>~ e Informações: 

SIKDICATO DOS CO~TARILISTAS - Rua Dr. Gurgel.1.218 

- AGR0NOMO ·ARQUITETO 
PARTICIPE DA CONSOLIDAÇÃO DA NOSSÁ CLASSE. JUNTE-SE A NÓS 

Chapa CONSOLIDAÇÃO 
~~~--------------------------------------------~~~~-~--~----~--~~~-~---------------=-L -~~~· 
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As glorias do futebol 
brasileiro. No ''tapetão'' 

MILTON JOSE' DE OLIVEIRA 

O que vem ocorrendo no futebol brasileiro 
é tão chocante comparando com o bom anda­
mento desse esport.e em outros centros adian· 
tados, que atém.esmo a Já batidissima frase de 
que temos excelentes jogadores e péssimos dili 
gentes_ nã? serye de consolo para ntnguem . 

.Ja ha muito tempo o futebol brasileiro es· 
tã vivendo suas glorias muito mais no chama. 
do "tapetã<>", do que no ca:mPo. Realmente as 
decisões, ao inves de girarem em torno do per 
sona~m principal, a bola, e das vezes em que 
ela e mitndada para o fundo das redes são 
1omadas mais com base em debates jurídicos. 
E ~ qu_e é p~or, os dirigentes tem-se esquecido 
<la Justiça feita especialmente para os es>;ortes 
a chamada justiça desportiva, e se val~m d~ 
justiça comum, que na verdade tem o poder 
de julgar livrement1t sem qualquer ameaça. 
Esse é o problema., 

Um bom exemplo recente, dos muitos que se 
con~ece, ~ do campeonato carioca . A festa pe· 
lo titulo Já foi feita, mas o Vasco da Gama. 
~clama os pontos do jogo do primein tur­
no ~ontr~ o Flamengo e se vencer na j11stica, 
sera considerado o campeão do primeiro turno 
e c.onsequen~emente, com o direito de disputa: 
o titulo max1mo com • 1'1amengoJJ 

São varios os exemplos de times e joe:a­
d ores que decidem seus destinos fora do c;m­
~· • torneios prejudica;doa pelo mesmo mo 
t1vo. Quando uma decisão d.a 1e1 atino·<! pro. 
blemas de c2assificação, .perda de pont~s. ren: 
?ª• suspensao de mando de jogo, punição de 
Jºga~ores, os recursos tem efeito imediato e, 
com ~sso, #os campeonatos são prejudtce,dos com 
parahsaçoes, adiamentos • 1ndec sões. E' mais 
do que logico que a justiça deve ser feita inde· 
pendentemente de qualquer outro fator, mesmo 
em razão da bola e do lugar onde ela for man­
dada, mas acontece que muitos ~correm a 
ela para causar tumulto, e desmoralizar as leis 
esportivas. 

Ou a lei esportiva estt cte!moral1zao:a de 
fato ou ela precisa de reformulação. Jogado. 
res como NHton Santos e Ba1dochi nara fa 
~ar d& exemplos antigos, e Cesar d~pÔis, todo; 
integrantes da seleção nactonal, encerrnram 
suas carreiras dep<>is de ganharem suas cau­
sas na justiça comum. E para lembrar mais 
exemplos recentes, há os casos dos Ir...anctaros 
de segurança impetrados por conselheiros dos 
O>rinthians, por conselheiros do Flamengo, por 
conselheiros do Palmeiras, contra eleições rea]l· 
zadas. e pelos club€s Pinhalense e Paulista de 
Jundlai. no campeonato paUllsta. 

A existencla de todos esses problemas, po· 
dem sugerir a conclusão de que a criaçi'io da 
Confederação Brasileira de Futebol - CBF é 
de urge~cia urgentissima . E o que tem a CBF 
a ver com a Justiça Desportiva? Com sua cria.­
ção abre·se um campo mais amplo pa·ra a re. 
forma completa das leis espartivas, :relac:o:::ia· 
das ao futebol de modo a adequa:las às leis co· 
mu~. Pois_ se clubes. dirigentes e jogadores 
aceitam assinar contratos, cumprir obrigações 
e de_veres e _responsabilizar-se por tudo quanto 
a lei esportiva lhes determina, por que procu. 
rar um poder maior? 

Porem, até isto acontece com o nosso rure­
bol: o proprio presidente da CBD, Heleno Nu­
nes, em entrevista concedida no dia 27 de 
abril ao "O Globo", ameaçava recorrer a justiça 
comum contra qualquer decisão do ministro da 
Educação, Eduardo Portella, ou do CND, se a 
CBF for criada através de portaria, desvincu· 
lando a CBD do futebol. (AE) 

Contrato de Serginho, 
termina no fim do mes 

O contrato de Sergiilho terminará no fim 
do roes mas os dirigentes não admitem, em hl 
potese alguma ficnr sem o centroavante e des 
mentem que o jogador passa vil a ser negocia 
do com o Santos. Também não houve e nem 
hs qualquer entendimento preliminar com os 
eiri2entes do Santos, como se comenta na Vila 
Belmiro entre os torcedores daquele clube. 
Já o tecnico Rubens Minell!, que estava Preocu 
J:Mio ~om a possivel ausencia. de Chicão no 
proxtm(J jogo, ficou ma.is alivtado ao saber qu~ 
t são Paulo somente voltar!\ a jogar no ftm 
a~ aema.ns. ( sabado) contra a portuguesa Õê 
Desportos. Assim, não será preciso precipit::ir 
os testes que estavam programados para hoje 
para o volante que terá mais temP<> de se re 
cuperar. No entanto, Minelll não poderá con 
tar com Dario Pereira, que recebeu o tercei 
ro cartão amarelo e será substituido Pºr Vil 
son Ta dei. sobre as possibilidades de classifi 
cação, o treinador acredita que ela não está 
difícil, já que o São Paulo enfrentou os iimes 
mais fortes do campeonato e ainda tem quatra 
oartidas pare, jogar. ( AE) 

..._ O IMPARCIAI, - - PreR"idenf.e Prnàente, ferc:a,-te.fra.. M ae mafo (l~ 19í9 -

Lusa do Canindé apela para 
o mercado mineiro 

_BELO HORIZONTE - A 
Portuguesa de Desportos com­
prou por dois milhões de ,cru· 
zeiros o ponta esquerda v icen­
te, do Cruzeiro, mas o negocio 
somente será confirmado depois 
de um novo encontro entre os 
dirigentes do clube e de Jcão 
Avelino com o jogador. Com o 
Cru.ooiro está tudo ace1·tado, 
mas o ponta €squerda pediu; 
alem dos 15 por cento que tem 
direito, mais 300 mil de luvas 
e 40 mil mensais, quantias con 
sideradas elevadas pelo presl· 
dente da Lusa, Osvaldo Duar­
te; ficou decidido que o joga. 
dor vai fazer uma ~N.J.·a-pl'o· 
posta. 

outro jogado1 mineiro que 
a Portuguesa tentou comprar 
foi o lateral esquerdo Tonlnho 
Braga, do Vila Nova. O pres\· 
dente Osvaldo Duarte ofereceu 
Cr$ 800 mil pelo seu passe, 
mas o clube de Nova Lima pe­
diu Cr$ 2 milhões. O dirigen· 
t.P paulista quer tambem o pon. 
ta Ronaldo, do Vila NoYa, ea· 
so não consiJ?;a convencer Vi 
centa. do Cruzeiro, a ir para 
o Canindé. Foram feitos os pri· 
m~1:-os contatos e o Vila Neva 

a#itou discutir negocio sem 
fixar o valor de seu passe. 

O Cruzeiro está negocian. 
do com o Palestino, do Chtle, '" 
centro·a°':'-ante Revetria, que até 
fez sua despedida dos compa. 
nheiros e da torcida no domiir 
go no Mineirão. O clube chile~ 
no deverá pagar 2 mil dola· 
res pelo atacante, que chegou a 
ser titular do Cruzeiro e qua· 
se idolo do time Pºr ter f~ito 
tres gols na decisão com o Atle­
tico e dado o titulo de canweão 
de 77 ao seu novo clube. 

Por outro laào o Cruzei.ro 
desmentiu a venda de Joãozl. 
nho para o Vasco . O presidente 
Felicio Brandi disse que nem 
pelos Cr$ 10 milhões sugeridos 
pelo clube carioca fará nt!gocio 
e duvida que o Vasco tenha 
tanto dinheiro para comprar 
um unico jogador. Joãozinho 
está com :;;6 anos e diss2 que 
gosta;·la de ir para o Rio ou 
São Paulo para ganhar mais. 
Ele foi o destaque do Cruzeiro 
nos ultimas dois jog:>s, conrra o 
Vila Nova e o America, fazi!ndl) 
gols em amuos. 

No Atletico, a rl:retoria 

anunciou ontem a compra do 
lateral dlreito Nei Dia..s, da Fer 
roviarla de Araraquara, por 
Cr$ 1.5 m ilhão . O beque é 
esperado hoje e vai disputar a 
posição com Alves. Outro re· 
forço comprado pelo Atletico. o 
beque Osmar, que veio do Bo­
tafogo. deve fazer sua estreia 
amanhã, no Mineirão. contra a 
Esportiva de Guaxupe. 

Alambrados 

?roça 9 de Julho • i 
Av. Manoel Goulart, 156& 
Presiótntt Prudente•SP 

O teste 444 da Loteria Esportiva 
O teste 444 da Loteria Esportiva tem so. 

mente um jogo oficialmente marcado para sa 
bado ou seja o classico do futebol paraense. 

em Moça Bonita colunr. do meio 
6 - Londrina x Colorado campeonato para. 
naense em Londrina coluna do meio 

Os 13 jogos em sua esca1a e as indicações pro 
vaveis Coni'id2rando.se os clubes favoritos den 
tro de uma previsão logica. 

7 - Coritiba x Nove de Julho campeonato pa 
ranaense coluf1ia um 

Jogos de um a tre7e 
1 - Flumtrense x V:!sco da Gama eampeonato 
carioca <classlco) domingo no Maracanã pal 
pite triplo 

U - Ceará x F'erroviarto eampeonato cearen .. 
se em Fortaleza Coluna um 

9 - Vitoria x Rio Branco eampeonato Caplxa 
bR ( clsssico) coluna do melo 

2 - Campo Grande x Flnmengo eamr>eõnato 
carioca em !talo Del Cima coluna dois 

10 - America x ABC can~peonato Pot!guar 
'dassico) coluna ào1s 

3 - Botafogo x Ofaria campeonato carloea em 
Marechal Hermes coluna um 

~t 'f - Clube dQ Remo x Palssandu campeonato 
r.ia raense ( cl assico) coluna dois . 

4 - America x 85'° Cristovão campe<>nato ca.. 
rtoca no Andarai coluna um 

12 - Ame:rica x Araxá campeonato mineiro 
1:oluna um 
13 - Cruzeh·o x Atlet!ro MG campeonato m1 
neiro < classico) palpite tr1plo 5 - Bangu x Portuguesa campeonato carioca 

Em meio a tristeza da derrota, Santos pensa em Serginho 
Ns Vila BelmL!:o, em 

meio à tristeza pela der 
rota contra o Juventns, 
o nome do centroavante 
Serginho continua sendo 
motivo de fortes especu. 
lações. Os dirig~n~es -
um deles o vice .pre.;;1den 
te de futebol, ZitJ - ad­
mitem a possibilidade de 
Serginho ser contr;:tadv. 
Mas Zito fazia questão 
de lembrar: "Em µrim~! 
r.., lugar, \emas que ,-er 
se ele vai renovar seu 
contrato com o S'io Pau_ 
lo. o que leyará Pl'lS 15 
dias. Caso o Serginho 
não entre em acorrto com 
o seu clube, a1 nos ire­
mos aguardai- os dois 
meses de carencia e a 
depreciação do seu pa!;:. 
se. Depois disso nt,s ire. 
mos conversar com os 
dirigentes do São Paulo. 
Mas acho àlflcil". 

O tecnlco Formiga, ape 
sar de reconhe•;.~r em Ser 
ginlto "um excele::Lte 10. 
gador e que seria bem­
vlndo", estih-a m·i!'> preo 
cupado em conve:::!rtr 
com seus jogadores para 
com eles analis.lr as c.;iu 
sas das duas derrotas r:.e. 
guid~s que o da!ltos 1 e. 
ve. Depois cte um 1ialogo 
de meta hOra, 'Formiga 
chegou à conclu3ão que 
"agora a classltlcar,âo de 
pende apenas do proprio 
Santos". Hoje a tarde ele 
dirigirá um cofotivo. 
quando já definirá o ti. 
me para o classlco con­
tra o Palmeiras. !.J'esse 
iop;o, o zagueiro central 
Joãozinho sem contrato 
deverá garantir sua esca 
lação mediante um sPi;u 
ro de Cr$ 3 m1I:1<Jes. 

(AE) 

CONCURSOS PUBLICOS 
Fiscal de Tribul..os Federais - Ambito Xacional mais de 300 mgas 

Salario Inicial - Cr$ 30. 000,00 

PARA O !1U1'"ICIPIO DE SÃO PAULO 
- Contador - Sala.rio Inicial Cr$ 13·486,llO 
- P1'()frssol'es do l.o Grau Nível II Es.tudos Sociais, Ciências 

Físicas e Biológicas - Salario Inicial Or$ 10. 092,00 
- TéCnico PID Contabilidade - Salario Inicial cr$ 8. 648,00 
- Escriturario - Salario Inicial Cr$ 6.125,00 

As inscrições acham·se abertas a Rua Rui Barbosa, 257 -fOne 22-1677 
onde poderá obter mafores informações. , ___________________ __ 

CONSTRUTORA 
KAZUO MAEZANO, LTDA 

COlf'G:NTCA A MUDA.XÇA DE SUA SEDE ADlIIXISTRATIVA 

PARA. A RUA. DAVID CERQ'GEIRA DE :.\IORAES, 350 

tPROXDIIDADES DA A.P.A.E.) O~DE SE COLOCA 

AO ~TEJRO DISPOR DOS AMIGOS E CLIENTES. 

TELEFO~"E: 33·5377 

Carlos Alberto justif: ~ J 
escalação do Guarani 

São Paulo - A preocupação dos dir: ~s 
e do tecnico do Guarani ontem foi justi .... -· a 
escalação de um time misto no jogo de duuün. 
go contra o Palestino. Ao tomar conhecimento 
das criticas feitas pelas emissoras de telev1.São, 
o vice-presidente Michel Abib disse que "a es­
calacão do timie do Guarani é feita pelo treina· 
dor, pois no clube os dirigentes não tem costu­
me de entregar ao tecnico uma relação de no­
mes de jogadores que dev:em ou não devem 
a.ma1·". O tecnico tambem tinha sua justifica. 
t1va, na qual analisou os problemas do time e o 
pôrque de ter escalado um tima misto: 

- O Neneca está suspenso automaticamen­
te por um terceiro cartão ::imarelo e eu precisa· 
va ir testando o reserva Birigui; Mauro já não 
vem atuando ha dois jogos; Edson tem o mes­
mo problema que o Neneca e era necessario co­
locar o Gomes em ritmo de jogo; Zé carlos es· 
tá contundido e não atuou em tres partidas se. 
guidas; e finalmente Careca, que foi expul­
so em Assunção e não poderia jogar contra 0 Pa­
Jestil0º e muito menos contra o Olímpia, quin· 
ta·feira. Assim, nos só poupamos realmente o 
ZcnJn. pnra lhe dar um descanso. E mesmo 
assim, ele já v1nha pedindo um repouso mais 
pro1on_gado, para se recuperar das dores na co· 
xa, oriundas do excesso de jogos e treinamen 
tos Portamo, nada mais fiz do que era real: 
inente neee.;;sario fazer, pelo bem do time Co­
mo eu iria de~Jrezar a televisão, sa foi j~ta· 
mente ela, corno de resto a imprensa, ciue tor­
nou o Guarani conhecido no Brasil e no· exter'ior 
em menos de um ano? 

E ~"i mais preocupado ainda que Carlos 
Alberto encerrou o seu dia, ontem. Ele ficou 
sabendo que Miltão poderá ficar de fora cto 
res1 o desse can1peona 1 o paulista, pois teve a fe. 
taao os ligamentos do seu joelho esquerdo e ]lo­
Je o jogador poderá receber uma notic.a ain­
da mais desagradavel, ou s·eja, operar esse j oe· 
lhe,, 

PENSAR MAIS NO CAMPEONATO 

Agora, o time quer acabar imediatam~nte 
essa fase na Taça Libertadores de America e 
ficar apenas no campeonato paulista. NJ elu· 
t>e, comentavam ontem, que a derrota do co· 
rinthians foi benéfica para o clube, que ainda 
tem o São Paulo a sua frente. Masmo ass_.m, 
Carlos Alberto dizia que a classificação no gru. 
po será bastante dificil. 

- O Corinthians é uma equipe que pode 
evolulr a qualquer momento, pois o elenco e rnui 
to bom e os jogadores se recuperam com fa­
ciLd~de. Quanto ao São Paulo, ocorre um fe· 
nomeno interessante, ou seja, ele está disputan­
do o campeonato sem muita beleza tecnica mas 
mestrando um futebol de compelição e pr>r ir:.· 
so m·~smo é que já atingiu os sete pontos . 

Para o seu proximo compromisso den tro 
do campeonato paulista. o Guarani não r,er:i 
Neneca <terce iro cartão amarelo da primeira 
~rie> Edson (terceiro da segunda) e ainda L\.,.fü· 
tao, contundido A volta dt: Zé Carlos e Mauro 
só será definida nos test~ que serão r;,iatiza 
dos sexta-feira. • 

:'- f'o~te Preta terá Oscar e Dica' para seu 
prox1mo Jogo. O zagueiro esta' praticam-nte 
recuperado e D.cá ja' cumpriu suspensã:- au· 
tomatica. O tecnico Cilinho. ja' começa a n1os 
t.rar certa preocupação quanto às chances de 
classificacão para as finais : 

- A vitoria do Palmeiras deixou·o em boa 
si.t~ação e praticamente classificado. Isso sig· 
n1flca que a Ponte terá que disputar a segun1a 
v~ga com o Santos e ainda com o JuvenLus Eu 
so espero que sejam marcados mais dois ÍL•gos 
pelo menos, para Campinas, parque a Pur;•e iá 
statu de seu campo duas e contra equip~.; ·ft;r-
es. 

(AEl 

Vice-campeão baiano 
procura retorças 
em São Paulo 

SALVADOR - Acompanha do de tres mem 
br~s de sua dfretor1a o ;>reãidente do Leonico 
Joao Guimarães, vtaJou ontem para ~ão Jl'au 
lo, a fim de consegt;,,\r jogadores para r~for-çar 
,) seu time no segundo turno d{) campeonat•) 
baiano e para a campanha da Taca Brasil, .......-. 
bora o representante da cidade de Sim~ F1 
lho é vice.-campeão baiano alnd& n!o te.n!'i<i 
sido convidado pela CBD para particlPar d~ 
torneio Nacional. A primeira visita ct-e GuI:rn"l 
rges seria ao Palmeiras, onde solicitaria, :pr­
emprestlmo o zagueiro Edson Furquim e , 
ponita esquerda Macedo. Enquanto aguard<1 
uma resrosta do Palmeiras, o dirigente do ru 
labol baiano almoçará hoje com o tecnico da 
Portuguesa de Desportos, Osvaldo Brandão a 
quem também fará uma consulta sobre jo;a. 
dores que estão em disp<>nlbil!G.ade no futebot 
paulista. <AE), 
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Quadrangular Paulo Constantino 
Prosseguiu na noite do ultimo d<>mingo, o 

Quadrangular de Futebol cte Salão denomhia­
do Paulo Constantino, prort1'lvido pela Autar­
quia Municipal da Esportes, com a realizaç·io. da. 
2. a rodada do 2 . o turno . 

Dois jogos foram realizados: l.õ jogo, Ins· 
tituto de Planejamento e Estudos Ambientais 4 
x Planejamento E.C. 1, no segundo jogo o Te· 
nis Clube que já conquistou o primeiro turno, 
venceu a equipe do Ipanema Clube pela con· 
tagem de 1 a o. Este resultado gerou uma s~ .. 
rie de discussões, com respelto à arbitragem, 
que teria deixado de validar um gol marcado 
por parte do Ipanema.. No final cta semana te­
remos a segunda. rodada ao 2. o turno. 

CAMPEONATO PAULISTA DE BASQUETE 
FEMININO 

Teve inicio neste domingo, com a part!dpa­
ção da Equipe de Basquete Feminino da .Pru­
dentina, o Campeonato Paulista da modalldade. 
Jogando na cidade de Catanduva frente a re­
presentação do Clube Recreativo Higienópolis. 
Ao final da partida a vitoria sorriu para a me· 
lhor equipe ou seja Catanduva p.e1o placar de 
90 a 32, terminando o 1.0 tempo já com a va.n. 
ta~m de Catanduva pelo contagem c!e 44 x 14. 
Esta partida foi na categoria Infantil .. 
AMEPP JOGA EM MARIDIA 

A Autarquia Municipal de Esporte~. com 
sua Seleção de Basquet.e femtnlno categoria 
adulta, jogou no ultimo final de semana n:t. ci­
dade de Marllla, vencendo por 73 a 5B 11jstá 
partida marcou a estreia das atletas Rol'e, 
Roud, Raquel, Paula que vieram do l\Iaranhão, 
mais a Regina que veio do Rio de Janeiro se­
gundo o Treinador Mag-nóilo a equipe da Amepp 
jogou umR. partida muito boa estando t:ts r.ova-
1as já ambientadas a equipe. Como estréia tl· 
vemos tambem a Rita de Cassla, que ,~!o de 
Lueélía. 

VOLT .JUVENIL MASCULINO 
A equipe de voli juwnil masculino da Pru· 

denttna, venceu J)Or 3 a O na cidade de Len. 
çóls t=·aulista, com pnrciais d<! 15 x 9, 15 x 3 e 
lõ x 5. Dest3.que nesse jogo pR.r'a o Paulo Vi­
cente, que velo de Brasília fazendo sua estrtia 
em partida fora de Presidente Prnd~nte. O 
treinador foi Rir.a1·do Diniz que elogio:.i muito 
a equipe da :Prudentina. 
!NFAKTIL FEMININO DE VOLI 

A equipe infantil de voll f eminlno da Fru· 
dentina, foi derrotada pela equipe do B!3.uru 
Atlettco no sabado, em nosso Ginásio, por 3 x o 
com parciais de 3 x 15, 12 x 15 e 12 x 15. Em 
toàa a parLda notou-se a superiorldade da 
equipe Bauruense, contando com atletas tLltas, 
apesar de infantis, mas com muita expt:rien­
cia em Campeonato de Federação . 
INFANTIL MASCULINO DE VOLI 

A equipe de Voli Infantil Masculino, foi 
derrotada no ultimo sabado pela equipe do Bau 
iu Atlé1ico Clube, pela contag·em de 3 a 1, com 
parciais de 3 x 15, 15 x 10, 10 x 15 e 13 x 15, 
prevalecendo tambem nesta partida a melhor 
ex;,eriencla dos atletas bauruenses. 
PO;'\TE PRETA DERROTADA EM 
PRUDI-::NTE 

A equipe de Voli feminino, ('ategorla adt~I 
tn da Assoc·ação Atlética Ponte preta da cidad~ 

A classif ica·cão do _, 

3.o turno do 
caiupe,onato paulista 

O terceiro turno do campeonato paulista 
da divisão especial após os jogos realizados no 
ultimo final de semana, apresenta esta classt 
ficação em seus dois g-rup-:>s. 
Grupo E 

1.o - São Pnulo 7 - 2.o - Guarani 6 -
3. o - Corlnthians Paulista 5 - 4. o - Fran 
cana 3 e em 5. o - Botafogo 2' 

Grupa F 
1. o - Palmeiras 1 O - 2. o - Ponte Preta e 
Juventus 7 - 8.o - Santos 6 - 4.o - Por 
mguesa de Desportos 1 

Em face da tabela do terceiro turno do 
campeonat.o pnullsta ser dit'igida o presidente 
N abl Abl Chedld Programará os jogos desta se 
mana em reunião com o Departamento Tecnt 
co. 

de Campinas, foi derrotada em nossa cidade. 
pela equipe da Prudentina, pela contagem de 
qa O, com parciais de 15 x 10, 15 x 10 e.15 x f> 
com as comandadas do Prof. Hiroshi Jogando 
uma partida bastante objetiva. Essa vitoria foi 
bastante importante para a equipe da Pruden­
Una, que almeja uma c1assificacão para a~ fi· 
nais do oampeonato Paulista de vali na caí.ego. 
r!a. 
:t>AULISTA DE JUNDIAI', TAMBEM 
DERROTADO 

ou~ra equipe a de1xar a eapttal da. AI~ 
Sorocabana, derrotada foi o Paulista de Jun:liai, 
que no ultimo sabado, perdeu pam a equipe lla 
Prudentina na. modalidade de Voli Masculino 
Adulto, pela contagem de 3 a 2, com parcia1~ 
de 15 X 2. 11 X 15, 15 X 1. 4 X 15 e 15 X 8. Fo1 

um jogo bastante emocionante e equilibrado on 
ãe prevaleceu a melhor catagoria aos Pruder.· 
tinos. 
BASQUETE MASCULINO JUVENIL 

A equipe de basquete mascu11no juvenil 
da Prudcnti na, que participa c!o Campeonato 
l'aul'sta da modalidade, foi dcnuiada em nc.s. 
sa cidade, no ultimo saliacl.o, peJa equinc do 
Clube Nautico de Araraquara pelo phicar de 
69 a 68, numa partida que só foi definida. quan­
do faltavam 3 segundos para a final do j1.Jgo 
num lance en1 que o at.leta de Pntdente come­
teu falta. Partida considerada muito boa e que 
serviu para os atlêta.s da Prudentina com-> ex· 
p-.:1·1encia para jogos futuros. 
VOU DE PI~NAPOLIS VEKCE EM 
PRUDENTE 

A equ!r.e de voli femin1no juvenil da i;>e­
nanoic11se, venceu no ultimo domingo em nossa 
cictade, pelo C~mpeonato Paulista de Voli, a 
cquip.~ d::i. Pructentina i:.cJa contagem de :3 !t O, 
com parcõa!.5 de 5 x 15, 2 x 15 e 6 x 15. D 'E:ta­
que para as atletas Beth e Djanira da Pena. 
palern;e, que inclusive estão na mira dos dirl· 
ge,Ltes da Autarqu:a Municipal de Esportes. 

PROSSEGUE NESTE FINAL DE SEMANA 
Prosssgu!rá neste f inal de semana, mais 

propriamente nos dia 25 e 26 o Campeonáto 
Paultsta de vou. com os seguintes jogo;,: Em 
Catanduva. H!r.icnópolis x Prudentina, Juv<'nil 
feminino; em Üns, Country Clube x PrU<~enti· 
na, juvenil masculi no; em Campinas, Ponte 
Freta x Pruclemina, adulto feminino e em Jun· 
diaí, Paulista x Prudentina adulto masculino. 
JUVENIL FEMININO DE BAURU 

A equipe juvenil feminino do Bauru A.C .. 
venceu a, equipe da Prudentlna em 3 a O na 
sexta feira em Prudente, com parciais de 11 x 
15, 03 x 15 e 0'7 x 15. Essa partida foi válida pe 
lo Campeonato Paulista de Voli na sua sevinda 
fn,se. 

Al\IEPP VENCEU ASSIS 
Na modal:dade de basqUJete juvenil masculino 
na ultima sexta feira a Seleção da Autarquia 
Municipal cte Esportes, venceu pela contagem 
de 82 a 48, a Scle\ão de Assis. No primeiro 
tempo. a vitoria já era dos comandado!! ào 
Prof. Marangoni pela contagem de 45 x 26. A 
equipe da Amepp já está se preparando para 
os jogos regionais que se realizara em Marllia 
no mes de julho. 
CAMPEONATO AMADOR REGIONAL 

Teve prosseguimento no ultimo domingo, o 
Campeonato Amador Regional promovido pela 
Federação Paulista de Futebol e dirigido em 
nossa região pela Liga Prudentina de Fut!~lwl, 
com os seguintes resultados . 
Em Teçaindá - Ternindá 1 x Juventude 1 
Em Martin<'ipolis - Martins 5 x Indio 1 
Em Pirapozinho - Comunidade O x Paulist:l 1 
Em Alvares Machado - Machado A C. 3 x 
São Bento 1 
Em P. Bernardes - Bernardense O x Taciben. 
se O 
Em Regente Feijó - Palmeiras 4 x Corln­
thians 1 
CLASSIFICAÇÃO DEPOIS DA 
il.a RODADA 
Ohave "A" - 1.o Mnrtlns e Paulista 4, 3.o Te· 
çaindá 3, 4. o Juventude 1 e 5. o Indlo e Comu­
nidade o. 
Chave "B" - 1.0 Machado e Palm"l:as 4, 3.o 
Bernarctense 3, 4.o Tacibense 1 e 5.o Corin­
thíans e São Bento O. 
PROXIMA RODADA 
CHAVE "A" 
Em Alf. Marcondes Juventude E. C. x Pa.ults­
ta F e. 
Em Plrapozinho - Comunidade x Indio F C. 
Em Teçaindâ. - Teçaindá E. C. x Martins E . C. 
Chave "B" 
Em 'l'aciba - Tacibense x Machado A C. 
Em Bernardes - Bernardense x Palmeiras de 
R . Feijó 
Em Regente Feijó - Corinthians x São Bento 

Os r1".:ultados dos jogos realizados do. 
mtngo l·>timo cm todo o Brasil 
Taça Libertadores de Amerlca - fase semi. 
f iDjal 
Em Campinas (pela manhã) Guarani 2 x Pa. 
Iestioo 2 resultado que não influiu na classifica 
c;ão da chave já que o Olimpia é o campeão 
a0 grupo por antecipação. 
Campeonato Paulista da divisão especial 
7 . a rodada do 3 . o turno 

No Mommbi - Corinithians Paulista O x Pal. 
meiras 2 
Na Vila Belmiro - Santos O x Juventus 1 
Em Ribeirão Preto - Botafogo 2 x Portugue 
sa de Desportos 1 

Campe:>nato Carioca 4. a. rodada do 1 . o turno 

No Maracanã - Botafogo 6 x Amerlca 1 
Em PetropoDs - Serrano O x Flamengo 1 
Em Nova Friburgo - Fluminense 1 x Olaria O 
Na Ilha do Governador - Portuguesa 1 x Flu 
n.ense RJ O 
Em Moça Bonita - Bangu O x Vasco da Ga. 
ma 3 
Rm rt2fo Del Cima - CamPo Grande 1 x S. 
Cristov5o O 
F:m Ca'o Martins - Niteroi O x Volta Redon 
eh 1 

Em C'ampos - Americano O x Goitacaz Z 

Cmr1pe<mato m!nc1ro - 12. a rodada do 1. o 
turno 

F.:m B8lo Hodzonte - Amerf(•a O x Cruzeiro 3 
Em MurJaé - N:ic!onal• 1 x Atl;:tico Mineiro 2 
Em Uberaba - 1foeraba 1 x Vila Nova 1 
Frn '\rn.xã - Araxá 5 x Aten:m de Mon,tes Cla 
ros 2 

PLArTAO 
ESPORTIVO 

- - A seleção brasileira voltará a jogar amis 
tosamente no proximo dia 31 numa quinta fei 
ra a noite no estadio do Maracanã frente ao 
selecionado do Uruguai: A comil'são tecnica 
do scratch nacional deverá convocar os joga. 
dores Para aquele am'stoso no proximo domin 
go no período dn noite. 
SeguJnd'° as dccliaraçé•-,,.-. do tecnieo Clauà~o 
Coutinho a nova convocação de atletas p"-". 
formar :rua seleção brasileira, será pauca coi 
sa diferente daquele jogo com o Parnguat, já 
que os 17 atletas requisitados naquela oportu­
nidade, corre~ponaeram plenamente a expecta 
tiva do comando tecnico do scrath verde e 
amarelo. 

- - O Guarani fará o seu ultimo jogo na 
Taça Libertadores de America nesta quinta 
feira, quando receberá o OJlmpia do Paraguai 
no estadio "Brinco de Ouro" da Princeza: Em 
b<>ra o tecnico Carlos Alberto Silva esteja dese 
joso de vencer o campeão paraguaio para des. 
fazer a má impressão delxada em Assullcion 
parece que o ambiente entre os jogadores bu. 
gr.Jnos não é dOR melhores, principalmente de 
pois do empate diante do Pa!estino no ultl. 
mo domingo um resultado que decepcionou to. 
da a coletividade do campeão brasileiro. 

·- - A Ferroviaria de Arara.quara acaba de 
adquirir o central Sabará junto ao Gremio Es 
portivo Catanduvense, tendo o clube da Mo 
rada do Sol, cedido a agremiação de Cntandu 
va os jogadores Paulo Cesar, João Carlos e 
Paulo Lampa. O lateral esquerdo Paulo Lam 
pa esteve nas cogitações do Corinthlans PP, 
mas parece que os entendimentos não chega. 
ram a bom termo e agora o jogador esta tn._ 
gressando no alvi.celeste da cidade "Feitiço". 

- - Na reunião de hoje a noite do TJD da 
Federação Paulista de Futeb01. o presidente do 
colendo Eduardo José Farah, deverá fazer 
uma exposição sobre aquela sugestão apresen 
toda por ele na qual sugere uma melhor fis 
calização em todos os campeonatos dirigidos 
pela entidade. Segundo Eduardo José Farah o 
TJD deverá designar em todos os jogos nos 
diversos campeonatos "olheiros" que não se. 
jam observados por nínguem e que depois de 
e?"'~ """'"tl<'la se.1am feitos os S"'US relatorios e 
entregues na FPF, sendo um para o presi. 

dente e outro para o proprio Tribunal . 

Em Araguari - Araguari O x Uberlamlla O 
Em Itabira - Valeriodoce 4. x Esportiva de 
Gunxupé O 
Em Divinopolls - Guarani 3 x Democrata O 
Campeonato Gancho 
Em porto Alegre - Internactonal 5 x São Bor. 
ja o 
:Ji~m pe1otas - Farroptlha O x São Paulo 1 
Em Santa María - Internacional O x Brasil O 
Em Cachoeira - Cachoe:ira O x Gaucho O 
:Em Passo Fundo - Guarani O x Pelotas 1 
Em Bento QOnçalves - Esportivo 1 x Novo 
Hamburgo O 
Err, Caxias do Sul - Juventus 1 x Gremto 
de Bagé O 

C:impeonato do Paranã. 
'!i.m Curitiba - Colorado 1 x Centen.ario O 
Em Paranagua - Rio Branco O x Atletlco Pa 
ranaense O 
Em To1edo - Toledo 1 x Umuarama O 
Em União de Vitoria - Iguaçu 1 x Untão Ban 
deirante~ 2 
Em Cornelio Procop1o - 9 de Julho 1 x Pal 
meiras 1 
Em Ponta Grossa - Operario 1 x Guarapua. 
va 1 
Em Ar.mc:i.rana - Apucarana O x Coritiba 4 
Em Anclira - Matsubara 1 x Maringá 1 
Em Santo Antonio da Platina - Agroceres O 
x Londrina O 
Campeonato Pernambucano 
Em Recife - Ferrovlar1o 1 x America 6 

Nautico 3 x Central 1 
Santa Cruz 3 x S1nto Amaro O 
Em Caruaru - Caruaru 3 x Ibis O 
Amistosos pelo Estado de São Paulo 
Em Jau - XV de Novembro 3 x Internacional 
de Vmeira O 
Em Jabot!cabal - Jaboticabal 1 x America de 
Rio Preto 2 
Em Fernandopolis - Fernandopolis 1 x Comer 
c'P.l de Rib. Preto O 
Em R.io Claro - Velo Clube 1 x Palmeiras de 
Silo João da Boa Vista 1 
Em Taubaté - Taubaté O x Rio Claro O 
Em Limeira - !~dependente 0 X Votuparan. 
guense 2 
Em Novo Horizonte - Novorizontlno 6 x Ma. 
tonenc;e 2 
Em São Carlos - Sãocarlen~e 2 x Noroeste 
de Bauru 1 
Em Guarating11etá - Esportiva O x São Ben 
t.o de sorocaba O 
Em São Bernardo do Campa - Aliança Clube 
2 x Giniaslo Pinhalense 1 
Em Mococa - Radium 2 x Primavera de In 
daiatuba O 
Em São José dos Campos - São José 1 x 
Francana 1 
Em Santa Barbara do Oeste - União Agrico 
la 2 x Misto do XV de Novembro de Piracica 
ba 1 
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Ambiente no Parmeiras Atletas do COrinthians reiniciaram Selecão masculina de ... 

é de muito otimismo os treinamentos ontem Basquete começa 
treinar em Ribeirão S PAULO - A vitoria do Palmeiras con 

tra o Corlnth ians deixou o tecnico Tele Sal'ljta 
na e os jogadores com a c~teza de que agora 
o time dlficllmente perderá a clas:füicação pa 
ra as finais do campconl:'to paulista. O am. 
biente. ontem no Parque Anbrctiea era de t.o. 
tal dec;contração • o prlm<!iro a revelar eeu 
entusiasmo com a situação do time era o pr :> 
Prio Tele Sant.aua, que em meio a piadas co. 
mentav!l sem qualquer si:ial de cnnsaço a vi. 
toria sobre o Corinthíans. Nem mes.,,o a. pos 
!'.ibllldade de ficar sem Marinro Perez tlroU o 
bom humor de Tele, que pretendia manter 
a mesma equipe para o jogo contra o Santos 
domingo a tarde. O z:111:ue1ro ~erá julgado ho 
je a noite no TJD, pois foi expulso np jog-0 
contra o $1'') Paulo e S<t for conderiado a mais 
ele uma n'!.rtida (ele já cumpriu a suspensão 
nutomatlca), Jair Gonçalves retornará a equi 
pe. 

O ftrtllhclr<J Jorge Mendonça, muito :reste 
jado no jog"<> de domingo também deu multas 
entrevistas, mas em ne1•J1,wna delas mostrou 
qualquer ressentimento por nãQ ter sido convo 
cacto parn enfrentar o Paraguai e nem admitiu 
que sua atuv·ão contra o Corinthians teve re 
velação com o fsquecimento pela selecão. O 
atacante porem, voltou a !.dm!tir que poderá 
deixar o Palmeiras aº fim do cam.Peonato. O~ 
jogadores receberam premio de J O mil cruzei 
ros e hoie Tt>Je Santana comec:::uã ll preparar o 
time para o classlco contra o Santos. 

Nova rodada do 
terceiro turno será 
no fim de semana 

S. PAULO - Não haverá jogos pelo cam 
p_eonato paul sta no meio da semana. o presi 
oente da FPF, Nabi Abi Chedid, usou alguns 
ai·gumentos para marcar a proxima rodada 
para o fim de semana. Um deles (acatando 
sugestão de Vicente Mateus), Por exemplo é 
o fato de que o Guarani, que jogará contra 
e Olímpia na quinta feira, ficaria com grande 
vantagem. tendo que disputar seus jogos pelo 
campeonato paulista isoladamente. Outro mo 
tivo alegado por Nabi é que o recurso do Velo 
Clube Rloclarense (cujo julll:amento deverá 
acontecer no fim domes) está impedi1'do a pro 
damação do Intern.a.cional de Limeira como 
campeão da divisão intermediaria e isso já mo 
dlficou os planos da FPF em começar o pro 
ximu campo:onato no dia 3 de junho, como já 
P,~tava previ~to. Uma terGeira razão encontra 
da pelo ptesictente da l<'PF é que existe uma 
!Poção dos clubes ameaçados pelo descenso 
< Portugt1esa San tista, Paulist::1) destinada ao 
CN'D, na qnal eles pedem que o Pr<>x1mo cam 
peonato panltsta seja disputado com 22 clubes 
dois a mais que o atual. A ideia já estnrla 
aprovi:1cla Por Giullte Coutinho, mas ainda sem 
confirmação 

n·ante de tudo isso, Nabl Abl Chedld re. 
Solveu marcar quatro jogos para o fim de se. 
mana. um no sabado e tres no domingo. No 
sabado as 17 horas, jogarão São Paulo e Por 
tuguesa, no l\lorumbi. DOmingo, as 11 horas 
o Corlnthians enfrentará a Francana, no Pa. 
caembn · No MO!:umbl ns 16 horas, jogarão Pai 
melras e Santos. E em Campinas o Guarani 
receberá o Rotafogo. Assim, sem jogos no 
meio da semana, o campeonato paulista de 78 
terminará alem do pr:-izo fixado para o Inicio 
do proximo Na reu~ão de ontem na FPF, 

cem os representantes dos 10 clubes que dis. 
putam o terceiro turno, só não comPareceram 
os presidentes da Portuguesa. Francana e Bo 
tafogo E eles ficarão sabendo do presidente 
da FPF que o terceiro turno somente irá. ter. 
minar no dia 15 de junho. Is~o, se nenhum 
outro problema surgir até lâ. ( AE) 

Após 0 amistoso realizado na noite uo ul· 
timo sabado em Parque São Jorgie diante da. Es­
portiva de Osvaldo Cruz quando o mosqueteno 
trlunfou pela contagem de 4 a O, os jo~adores 
foram libf>rados até a tarde de ontem quando 
os tre1namentos foram reiniciados . Os p• cpa· 
iadores fislcos Jonadir Moraes e Rubens Hono· 
ra1 o (Cabrita) reuniram os profissionais alvi. 
nt::gros ministrando·1he um tre1uo fisico. O go· 
leiro Juarez e o mela Zé Rubens que não joga-
1am sahado por se encontrarem sem conuil;:oes 
físicas ideais continuam realizando trat.mn.!n· 
tos esp::c.as com o massagista Pq.lro JostS ct~·s 

Santos (Petlrão). Segundo Pedrão os dois arle· 
tas alvi.negrus não àispensam maiores c:~1ua· 
dos de,endo ambos volta1·em aos treinos no cur· 
so desta semana Enquanto isto o zagueiro de 
area EsPanhol que contt·aiu matrimonto no ul. 
timo sa bado e que fora liberado pela diretorl:i 
do clube devera se reintegrar ao plantel esta. 
semaua. 

ANTONIO 110NTONARI NA FP.14' 

O administrador do Corinthlans PP Anto· 
nio Mond:onari (Ipojucan) esteve durante 10 

<lia~ n:.t l• ederação Pa. .... :ista de Futebol acertan· 
do toda a úo~nn1entação da alvl-t1egro junto a 
"11tidade. Se6ur..do Ipojucan o mosquetei10 não 
tinha estatuto :registrado junto a l PF o que foi 
providenciado, bem como o registro da nova 
diretoria na entidade. O ad.rrünlstrador ulv1. 
i..egro providenciou tambem 0 registro de qua­
se tod'.> o pl,tnLel do clube junto a .Fedí.·ravão 
Paulista de Futel;ol, resrnndo somente mais 
a~guns jogaclorcs cujos c011tratos serão as.:;1-
nados esta sem.m'..1. e que imediatamente serão 
p1·otocolados r~a entld:ide bandeirante. 

O GAl\ifPEONATO DA INTERMEDI ARIA 

Segundo as informações do administrador 
Ipojucan o campeonato paulista da d1vi.;ão ln· 
1ermedtaria ainda não tem uma data cena· O 
aludido certame já foi tantas vezes acllado tEl 

seu inicio, que ninguem mais sabe ao certo a 
data de sua largaàa A ultima informação cta· 
da pela enridade é de que o campeonato <.<e aces 
so terá o seu iníc~o no dla 6 de junho prox1mo. 

Todavia esta informação é oficiosa e tliio 
ofkial já que eia não partiu do Departament." 
Trcnico da FPF, que sequer convocou os clu· 
bes para o Conselho Arbitral quando seria eia. 
borada a tabela do certame bem como o seu 
1·egulamento. 

O admtnislrador Ipojucan informou-nos 
que esteve em contato com dirigentes da Fed~­
ração Paulista de Futebol e que recebeu destes 
a mformação, de que o campeonato rla divisão 
intermediaria somente será lniciado depois do 
dia 10 de junho vindouro e que até aquela da. 
ta os clubes interioranos pode1:ão programar 
seus amistosos. 

ODAIR E GERSON 
Os zagueiros alvl·negros Odair e Geri.on, o 

primeiro operado dos meniscos do joelhe di· 
reiro e o segundo com uma contusão i;c calca. 
nhar deverão ser reexaminados esta semana pe­
lo medico Dr. Ramon Cano Garcia. Odair Jª 
retirou os pontos do local da ºl>eração e agora 
deverá come1:ar a se locomover JentamemE: O 
jovem Gerson deverá retirar o aporelho de ges 
so esta semana e poderá começar a fazer al· 
guns exercícios individuais. A recuperação de 
Gerson levara aproximadamente 15 dias en. 
qu,1nto que a de Odatr será mais longa posst· 
velm'2nte 45 dias. 

São Paulo - A Seleção Brasileira de Ba!!. 
quete Masculino, que irá disputar os jogos PMT­
AMERICANOS. ja' se encomra em Rlbeitão 
Preto, onde permanecerá. durante 10 dia3 na 
sua primeira fase de treinamento. O primei· 
10 jogador a se apresentar às 19 horas foi o 
mineiro Luis Gustavo. Meia hora depofs che· 
g~ram Helio Rubens e Fausto. enquanto Sapa· 
tao, Charuto, Marcelo Vido, Salanl, Oscar e Zlt 
Geraldo se apre.sentaram com atraso. O tf!C 
nlc? Ar! ~i?-81 e os jogadores Carioquinha e 
~u1s Bras1ha estavam sendo aguardados até o 
final da noite, segundo informou Adolfo Ter 
min, vice-presidente da Federação Paulisia d~ 
Basquete. 

Alguns ti1ulares importantes, porem. vão 
se ap1 :!sentar apenas no final da semana. Como 
Adilson, que chegará dia 26 e Marcelo, que com 
problemas escolares somente se apresentara' 
tarnlem no fim de s -mana. Outros. como }Jar· 
qUinhos e Ubiratan, por problemas particula· 
ies. assim como GiJ.;on, que está nos Estados 
Unidos, nào participarão da primeira fa.se cte 
treinamentos. Em Ribeirão, a seleção brasilel· 
ra de Lmsquete masculino começará os trema· 
mentos hoje cedo e no dia 24 enfrentara a 
Fr~cana. na inaguração dos 17 ·O Jogos Uni. 
versllar10s daquela c1d8 de. 

Osvaldo Brandão lamenta 

En11uanto isto, em Bauru o tecnlco Anto­
nio _Caries B~rbo::;a, que dirigiu a seleção bia· 
s lell'a 1err.in111a que foi ao campeonato mun· 
d·al da Coréia do Sul, disse que pretende con 
vocar 11 das 12 jogHd()ras que dirigiu na re:::en 
te viagem Alem dessas 11, o treinador deverá. 
chamar Cristina Punko <do Catanduva) e wan. 
da do .(A~C) ._A convocação está marcada pa­
ra h? Je :_;s 1 <> horas, na sede da Federaçã() 
Paulista ue Basquete. quando tambem será co­
nJiecido o local de concentração e treinamentos 
das moças. 

o azar da Lusa 
A Portuguesa, agora na condição de pior ti. 
me deste terceiro turno ao perder para o Bota 
fogo, pro~neteu a contratação do ponta esquer 
da ,Toaoz:nho, do Cruzeiro. Mas o auxll!ar tec 
nico João Avelino conseguiu trazei· ap~nas o 
reserva de Joãozinho, o ex.juv~n1' Vicente . 

Ãi.lás. o negocio ainda não está fechado, po;s 
V1ce1't" e<::lá Pedindo muito alto para a Portu 
guesa: hl\'as de Cr~ 300 mil e salarlos de CrS 
40 mll Se não houver acordo com o jogador 
a Portugue~a poderá acertar com Ronaldo do 

Vila Nova. considerado um dos melhores 'da 
posição no futebol mineiro. Outro que poderá 
ser contratado é o lateral Tonínho Braga, tam 
bém do Vila Nova. Só que o clube mineiro 
está pedindo Cr$ dois milhões e a Portuguesa 
ofere,ceu CrS 800 mil. Enquanto issci, oo Ca 
nlnde o tecnfco Osvaldo Brandão lamentou :> 

azar do seu time e disse que vai promover ou. 
tros juvenis para ver se pelo menos com moti. 
vação a Portuguesa consegue um resultado que 
diminua a irritação dos conselheiros e prínci. 
palmente da torcida. ( AE) 

O tec.."1.1co Antonio Carlos Barbosa dtsse 
tambem que já esqueceu o lncid.ente ocorrido 
com Paula. no Campeonato Mundial, e afir 
mou que a jogadora do Divino Salvador, d~ 
Jundiaí, tem convocação garantida para o Pan· 
Americano. Por outro Jado, no entanto Ba1 b<>sa 
não deverá chamar Suzete, que já Pediu ciis. 
pensa. 1, AE), 

Teste 443 teve 
198 acertadores 

RIO - O teste 443 da Loterla Esportiva 
teve 198 apostas ganhadoras com treze pontos 
cabendo a cartn uma a hnportancia de CrS .. 
fi86. 738,63, dividindo o r:1telo oficial que fot 
de Cr~ 116. 172. 664,74, jâ de~contado o Im. 
posto de R"nda . 

A derrota do Fluminense para a Portugue 
~a no j8g·o 4. derrubou o lpostador rarioea 
pois o R o apresentou ape;-.as 20 ganhndore; 
São Paulo voltou a licierar a relação <los ven 
\lt·dores com 69. Desta vei. quem f.;:oa !10 se. 
gundo lugar !.-'i o Rio Grande do Sul com 23. 
1AE) 

O arbitro Roberto Nunes 
Morgado foi esfaqueado 

S. PAULO - O arlJitro 
de futebol Roberto Nu. 
nes Morgado, de 35 anos, 
solteiro que reside na rua 
Carneiro Leão. 47 no 
Brás, e que perti!nce ao 
quadro de apitad.orP.s ca 
Federação Paultst a de 
Futebol. às 3 horas de 

sábado, quando cami­
nhava pela Avenida Ou. 
que de Caxias. esquma 
com a Rua Santa Iflge. 
nia, nos Campos F.fücos, 
foi cercado oot· (jo1s la­
drões pretos <:! i:rmados 
de facas. que :i ame'li;a. 
ram de morte, "aso não 

lhes entregass•)m <!inheL 
ro. 

TELESP 
TafCOMUNICACôES 

OE SÃO PAULOS.A. :informa 
... 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 

' '. 
A Telecomunicações de São Paulo S/ A_:._ TELESP informa a 

Heleno Nunes confirma uma selecão de novos 
.) 

Roberto Nunes Mor1a 
ào, conhecido nos meios 
futebolísticos pelo ap~-
11& de "Pantera Cor de 
Rosa" não deu atenção 
para o que disseram <•S 
assaltantes, reagm ,. foi 
~slaqueado p.>r .:fuas , . .._ 
zas no corp0. Gs assai. 
lantes fugiram sem na­
da roubar e o juiz de fu. 
tebol foi socorrid.l pela 
Radio Patrulha 040 ao 
PS da Barra Funda, cm. 
de recebeu os prime11.os 
curativos e !oi :emuvldo 
para o f!ospital llandei. 
rantes, onde perra~ineceu 
em obse1 vação. '\ ocor. 
rencla foi regls~ncia no 
3.o Distrito Policlnl e cs. 
lá sendo investii;ada o~­
lo Garra - cent.ro que 
de\'e1·á om.Jr llnJ«i ho1e 
Roberto Nunes t.lorgado. 

todos os assinantes de PRES. PRUDENTE, dds estações de prefixo 
"22" e "33'', que as contas telefonicas, ret;rentes ao mes de 

ABRIL, encontram·se na agência bancária aut~rizada, onde permane• 
RIO - O presidente da CBD, Heleno Nu. 

nes, garantiu ontem que será convocada uma 
outra seleÇão b1·asilelra, confirmando assim 
intenções do tecnico Claudlo CoutinhO em 
aproveitar jogadores novos, cnmo Guina, Adl 
lio. Careca, André, numa equipe denominada 
pelo treinador como seleção "B". 

Esta seleção poderá ser chamada jâ n o 
proximo mes se a Espanha confirmar a vinda 
ao Brasil Para um jogo entre 20 e 30 de junh o 
Os espanhois trariam também a seleção de 
javens e a partida seria realizada em Goiania 

Enquanto Heleno Nunes Preocupnva..se 
riJm seleção, seus diretores AnJré Rlchcr e Car 
los Oi'orio participavam da primeira reunião 
ela comissão que cuida de organizar a Cont e 
derndío Brasileira de Futebol. A comissão tem 
a coordenação de outro diretor da CBD, Ro. 
berto Ab1·anches, e terá prazo até 15 de junho 

i;ara apres~ntar a minuta dos novos e~tatutos. 
A seleção brasileira de futeboi amadot' 

que se prepara para os jogos Pan.America.nos 
alem de já ter participação garantlcla no tor. 
neio de Paris, a partir de 9 de junho, jâ a('er 
tou uma serie de jogos amistosos que servirão 
oara testar a força da equipe para Porto RL 
co. 

Amanhã j ogará contra o Bahia. en1 Sal 
vador, no domingo, contra o TuPi, em ,Juiz de 
Fora. Dia 31, faz a prellm1nar de Brnsll e 
rruguai, joirando contra o G.oitacas e no rlia 
6 de junho. tres dias do emb'.'lrque para n F.11. 
ropa. jogará contra o Paraguai, em Assunc1'ío 

O tecnico Mario Travaglini iá. tem a eqnl 
ne bac;e para os amistosos que deverá ser for 
macla no1• Solitinho - Valc1olr - L11lc; ('Ja11. 
ciio - Wi'\rner e Ed~on - Vitor - Cleo e Ro 
gerio - Mica - Silva e Sllvinho. (AE) 

Roberto Nunes Morga. 
•lo atuaria Jo:nlnl.!o de 
manhã no jogo Guarani 
"< Palestino. pela Ta~·a 
Lihertadores d!\ An~erl. 

r-a. e acabou senllo subs. 
tltuldo por Mnrdo Cam. 
pos Sales. (AE) 

"{" 

cerão até o dia 24.05.79. 
Quaisquer informações poderão ' er obtidas através do 

telefone 105 ramal 65 ou no escritório comercial da TELESP. 
As Contas que ~ão forem pagas serão devolvidas à 

TELESP ,leio banco, no dia seguinte ao vencimento podendo acar­
retar o imediato desligamento do telefone . 

Para evitar esse problema ,você pode autorizar o déblte 
automático em sua conta corrente. 

Essa autorização pode ser dada diretamente ao banco ele 
sua preferência, ou na TELESP, 6 Rua Rui Barbosa, 315. 

Solicite o envia de sua conta telefônica para a agência de 
""'"'~"ência. 
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